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información 
0,90 Euros 

Alta participación 
en la prueba de 
fondo del 
Melocotón 

El accitano Jose 
Manuel Ruiz, 
cuarto en las 
paraolimpiadas 

El Guadix consigue 
su primera victoria 
en la presente 
temporada 

Concentración en Beas. 

Beas de Guadix 
se concentró 
contra la 
violencia en el 
municipio 

• U n a s d o s c i e n t a s p e r s o ­
n a s de la c o m a r c a de Gua­
dix se d i e r o n ci ta en B e a s 
de Guadix, en la concen t ra ­
ción pacíf ica c o n v o c a d a 
p o r el a y u n t a m i e n t o de la 
localidad p a r a c o n d e n a r la 
violencia q u e se es tá vivien­
do en es te p e q u e ñ o pueblo 
del A l h a m a - F a r d e s y exigir 
q u e se p u e d a vivir en paz y 
convivencia en t r e todos los 

vecinos. 
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Programa para 
subvencionar 
proyectos 
empresariales 
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La no 
declaración ZAE 
para la comarca 
genera polémica 
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El plan de 
emergencia 
local, atento a 
las urgencias 
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Se celebra una 
nueva reunión 
del Foro Cultural 
de Guadix 
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TURISMO BALANCE DEL VERANO 

El verano ha registrado una 
menor ocupación hotelera 
en la comarca de Guadix 
I PORCENTAJES 
Alrededor de un cincuenta por ciento 
durante el mes de julio y un ochenta en 
agosto, índices de ocupación 

> COMPETITMDAD 
Las ofertas en el tradicional turismo de 
sol y playa, una de las posibles causas 
de este descenso 

Menor ocupación durante este verano. 

• F ina lmen te las previsiones que 
s e a v a n z a b a n a finales d e j u n i o 
sob re la ocupación hote le ra en la 
c o m a r c a de Guadix se h a n confir­
m a d o s e g ú n la c e n t r a l de r e s e r ­
vas " C o m a r c a de Guadix". 

La o c u p a c i ó n e n ju l io , a u n q u e 
n o r m a l m e n t e no s e a l c a n z a el 
c ien p o r cien si p u e d e l l ega r al 
ochen ta por ciento. Pero es te a ñ o 
la s o r p r e s a n e g a t i v a h a l l egado 
p r e c i s a m e n t e d u r a n t e e s t e m e s , 

d o n d e se h a n reg is t rado u n o s ín­
dices m u y inferiores a otros años . 
De e s t a f o r m a la o c u p a c i ó n t a n 
solo h a l legado al t re in ta por cien­
to , s e g ú n d a t o s d e la c e n t r a l d e 
r e s e r v a s " C o m a r c a de Guad ix" . 

NOEMI MARCOS 

En agos to se r e c u p e r ó b a s t a n t e la 
a f luenc ia d e t u r i s t a s , a u n q u e 
t a m p o c o se a lcanzó el 1 0 0 % de la 
ocupación. En es te caso, tal y co­
m o s e p r e v e í a , se h a r o z a d o el 
9 0 % . » Páginas 2 y 3 

I POLÉMICA 
Paralizadas unos días antes de la fecha 
prevista la extracción de lodos de las minas 
de Alquife > pagina 12 

Inmobiliarias 
cf San Torcuato, 4 Í8500 Guadx (Qr) Teíñ 958 66 00 93 y 659 93 51 3c 

www. delarboiinmobWarias. com 
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• W i l l " I — • • 

Guadix 

LAAGENDADELASEMANA 

i Sábado • El próximo sábado día veinticinco 
de septiembre, se celebrará la 
quinta edición de la popular 
nocturna que organiza la 
Asociación Deportiva los 
Trotanoches y patrocinado por el 

• «•TURISMO 

La ocupación hotelera en 
la comarca disminuye coi 
respecto al año pasado 
• La ocupación ha rondado el cincuenta por ciento en el mes de 
julio y el ochenta en agosto, una cifras inferiores a las del año 
pasado 
• Los visitantes extranjeros también han disminuido 

s e p t i e m b r e el porcenta je de ocu­
p a c i ó n e s b a s t a n t e s u p e r i o r a l 
p a s a d o m e s d e j u n i o y las previ­
s iones h a b l a n d e q u e a ú n p u e d e 
s e r mejores . 

Mejores ofertas 
U n a de las posibles c a u s a s de 

es te descenso q u e a p u n t a n desde 
la c e n t r a l de r e s e r v a s " C o m a r c a 
de Guadix" podr í a se r la compet i -
t iv idad e n o t r o s de s t i nos tur í s t i ­
cos como p u e d e n s e r las islas. 

Es te a ñ o , h a n a p a r e c i d o so r ­
p r e n d e n t e s ofer tas en es tos luga­
r e s q u e h a n a t r a í d o a u n m a y o r 
n ú m e r o de tur i s tas . Estos precios 
en c o m p a r a c i ó n con los de Gua­
dix, h a n sido de a p r o x i m a d a m e n ­
te la mi tad en m u c h o s casos . 

Esta es t a m b i é n la r azón por la 
q u e los t u r i s t a s h a n dec id ido e n 
su g r a n m a y o r í a visitar la c o m a r ­
c a d e Guad ix d u r a n t e los m e s e s 
de s e p t i e m b r e y oc tubre , c u a n d o 
los precios de los hoteles h a n dis­
minu ido cons ide rab l emen te . 

S e g ú n c o n f i r m a n e s t e a ñ o se 
h a visto un descenso en l ineas ge­
n e r a l e s e n el t u r i s m o de in ter ior 
con el t radicional de sol y playa. 

Sobre todo turistas 
españoles 

Como c a d a año las pr incipales 
visitas de tu r i s t a s e n la c o m a r c a 

los datos 

& Cincuenta por ciento Esa es la 
media de la ocupación hotelera 
en la comarca de Guadix durante 
el mes de julio, uno de los más 
flojos de los últimos años. 

& Ochenta por ciento Cuando 
normalmente se alcanzaba el cien 
por cien en agosto, este año el 
porcentaje de ocupación ha sido 
bastante inferior. 

NOEMI MARCOS 

Los hoteles registraron menor afluencia de visitantes este verano. 

A. P É R E Z * G u a d i x 

• F ina lmente las previs iones q u e 
se a v a n z a b a n a finales d e j u n i o 
sob re la ocupac ión ho te le ra en la 
c o m a r c a d e Guadix se h a n confir­
m a d o s e g ú n la c e n t r a l de r e se r ­
vas " C o m a r c a d e Guadix". 

La o c u p a c i ó n d u r a n t e el m e s 
de j un io fue m u y inferior a la d e 
años an te r io res , a u n q u e n o r m a l ­
m e n t e e n e s t e m e s n u n c a se a l ­
c a n z a un alto índice e n los ho te ­
les. 

P r e c i s a m e n t e c u a n d o la ocu­
p a c i ó n c o m i e n z a a s e r s u p e r i o r 
e s a p a r t i r del m e s d e ju l io , q u e 
a u n q u e n o r m a l m e n t e no se a l ­
c a n z a el c ien p o r c ien si p u e d e 
llegar al ochen ta por ciento. 

P e r o e s t e a ñ o la s o r p r e s a n e ­
ga t iva h a l l egado p r e c i s a m e n t e 
d u r a n t e e s t e m e s , d o n d e se h a n 
reg is t rado unos índices m u y infe­
r iores a o t ros años . De es t a fo rma 
la ocupac ión t an solo h a l legado 
al t r e in ta por ciento, s egún da tos 
de la cent ra l de r e se rvas "Comar­
c a de Guad ix" , q u e s e ñ a l a n q u e 

la clave 

Potenciar el turismo La clave en 
este caso podría estar en saber 
vender los recursos turísticos 
que tiene la comarca de Guadix, 
para que este descenso en el 
número de visitantes no se 
convierta en algo crónico. 

se t r a t a de u n o d e los de scensos 
m á s a c u s a d o s d e los ú l t imos 
años . 

En el m e s de agosto se r e c u p e ­
ró b a s t a n t e la cosa, a u n q u e t a m ­
poco se a l canzó el cien po r c ien 
de la ocupación. 

En este caso, tal y como se p r e ­
veía, se h a rozado el noven ta por 
ciento, un descenso bas t an t e sig­
nificativo. 

Por c o n t r a , m e s e s d o n d e la 
ocupación hote le ra no e r a excesi­
v a m e n t e a l t a , t a l e s c o m o s e p ­
t i e m b r e y o r t u b r e , s e e s p e r a n 
que regis t ren un g r a n n ú m e r o de 
visitas. 

En lo q u e se l leva del m e s d e 

Los turistas de 
nacionalidad 
española han 
continuado 
visitando la 
comarca 

h a n sido de tur i s tas de nacionali­
d a d e spaño la , p r inc ipa lmen te de 
e m i g r a n t e s q u e vuelven c a d a ve­
r a n o a su t ier ra . 

En e s t e sec to r es d o n d e se h a 
visto p r i n c i p a l m e n t e el de scenso 
d e t u r i s t a s , m i e n t r a s q u e los de 
nac iona l idad ex t r an j e r a el índice 
h a s ido s imi l a r al d e a ñ o s a n t e ­
r iores . 

D e s d e la c e n t r a l d e r e s e r v a s 
s e ñ a l a n q u e el n u m e r o de r e se r ­
v a s e n los d i f e ren tes a p a r t o c u e -
vas h a d i sminu ido cons ide rab l e ­
m e n t e , c u a n d o en an te r io re s con-
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camping de Cogollos de Guadix. 
Asimismo también se celebrará la 
cuarta milla infantil y la primera 
caminata popular sobre un 
trazado de doce kilómetros. La 
organización ha establecido tres 
premios para los ganadores y 
determinados regalos para todos 

los asistentes en las tres pruebas. 
Próxima semana • Del uno al tres de 

octubre, la localidad de Huéneja 
celebrará su tradicional feria y 
fiestas de octubre, para lo cual el 
ayuntamiento ha elaborado un 
completo programa de 
actividades para todos los 

públicos. Los días previos, tendrá 
lugar a partir de las ocho de la 
tarde en la casa de la cultura una 
proyección de películas de 
reciente estreno en las carteleras 
nacionales. 

vocatorias s i empre h a n constitui­
do uno de los pr incipales a tract i ­
vos. 

listos da tos van en contraposi ­
ción con el a u m e n t o considerable 
de plazas ho te le ras en la c o m a r ­
ca acci tana, u n a situación q u e va 
en a u m e n t o en los ú l t imos m e ­
ses . 

Ocupación en la comarca 
Desde W a d i - a s n o s h e m o s 

ace rcado a a lgunos hoteles de la 
c o m a r c a acc i t ana p a r a s a b e r de 
p r i m e r a m a n o su ba lance del ve­
rano . 

El hote l Comerc io d e Guadix 
seña la que la ocupación es ta a ñ o 
h a s ido b a s t a n t e m e n o r q u e e n 
años an ter iores . De es ta forma, el 
m e s de julio la ocupación a lcanzó 
a p r o x i m a d a m e n t e el ve in te po r 
ciento, m i e n t r a s q u e en agosto se 
llegó al ochen ta por ciento. 

Algo similar ocur re en el hotel 
C a r m e n , d o n d e nos c o n f i r m a n 
q u e es te v e r a n o h a s ido u n o d e 
los m á s flojos de los últimos años . 
Así en julio se a lcanzó el s e sen ta 
po r c iento de o c u p a c i ó n , m i e n ­
t ras q u e en el m e s d agosto se lle­
gó a un se ten ta por ciento de ocu-

Los posibles 
motivos de este 
descenso es la 
competitividad de 
precios con el 
turismo de sol y 
playa 

pación de su oferta de p lazas . 
El hotel "El picón de Sier ra Ne­

v a d a " d e J e r e z del M a r q u e s a d o 
confirma este descenso en la ocu­
pac ión h o t e l e r a es te a ñ o . Según 
nos confirman su responsable , en 
jul io t a n solo se o c u p ó el ve in te 
por ciento de su capacidad . Agos­
to b a s t a n t e mejor a l c a n z a n d o el 
ochen ta por ciento de ocupación, 
a u n q u e u n a cifra b a s t a n t e infe­
rior a la del a ñ o pasado , donde en 
es te m i s m o m e s el hotel a lcanzó 
el cien por cien. P rec i samente es ­

te po rcen t a j e fue el a l c a n z a d o 
por el hotel en la p r i m e r a quince­
n a de sep t i embre , quizás motiva­
do por la fiestas pa t rona les de J e ­
rez del M a r q u e s a d o . 

Sin e m b a r g o el hote l "Hospe ­
der ía del Zene te" s i tuado e n loca­
lidad de La Calahor ra , no confir­
m a este descenso y seña la que la 
ocupación es te a ñ o h a sido inclu­
so s u p e r i o r a la del a ñ o p a s a d o , 
pese a que la m e d i a e n estos m e ­
ses de v e r a n o h a sido del ochen ta 
po r c ien to . En d e t e r m i n a d a s fe­
chas de estos m e s e s , la ocupación 
e n e s t e hote l a l c a n z ó inc luso el 
cien por cien. 

El hotel "Patio d e Lugros", Que 
abr ió sus p u e r t a s el p a s a d o año , 
h a r e g i s t r a d o u n o s índ ices d e 
ocupac ión b a s t a n t e infer iores al 
res to d e los hoteles de la c o m a r ­
ca. 

De es ta forma, d u r a n t e el m e s 
de agos to se o c u p ó el t r e s po r 
c ien to d e la o fe r ta d e p l a z a s 
m i e n t r a s q u e en agosto se regis­
t ró el veintiséis por ciento. Según 
conf i rman desde el hotel , p e s e a 
la p o c a o c u p a c i ó n , e s t e a ñ o se 
h a n i n c r e m e n t a d o las visitas con 
r e s p e c t o a a ñ o s a n t e r i o r e s , y a 

En los meses 
previos al verano el 
descenso en la 
ocupación ha sido 
más pronunciado si 
cabe 

q u e este hotel es tá r ec i en temen te 
construido y a ú n falta m u c h o por 
hace r y promocionar lo . 

En c u a n t o a los a lo j amien to s 
en cuevas , la t endenc ia se confir­
m a , especia lmente en lo referen­
te a t u r i s t a s e x t r a n j e r o s , d o n d e 
s egún nos conf i rman h a n dismi­
nuido c o n s i d e r a b l e m e n t e , m ien ­
t r a s q u e el t u r i s m o nac iona l se 
m a n t i e n e es tab le . Este de scenso 
en el t u r i s m o e x t r a n j e r o p u e d e 
se r debido a los a ten tados del on­
ce de m a r z o e n Madr id , c u y a s 

consecuenc ias aún colean. 
De e s t a fo rma , en las c u e v a s 

P e d r o An ton io d e Ala rcón de 
Guad ix la o c u p a c i ó n d u r a n t e el 
m e s d e ju l io h a s ido del s e s e n t a 
por ciento m i e n t r a s q u e en el m e s 
d e a g o s t o h a r o z a d o el n o v e n t a 
por ciento. Una cifras muy simila­
re s a la del a ñ o anterior . 

Por su pa r t e , cuevas \<\ Granja 
d e B e n a l ú a s e ñ a l a n q u e la ocu­
pación h a sido t ambién muy simi­
lar a la del a ñ o pasado , a l canzán­
dose en julio a l r ededo r del se ten­
ta po r c ien to y e n a g o s t o el n o ­
ven ta por ciento. 

Lo q u e si conf i rman e s el de s ­
censo en el n ú m e r o de tur i s tas en 
los m e s e s previos a v e r a n o , b a s ­
t an te inferior a convocator ias an ­
ter iores . 

Algo s imi l a r o c u r r e con las 
cuevas del Tío Tobas de Alcudia, 
d o n d e el d e s c e n s o m á s a c u s a d o 
lo h a n reg i s t rado en el m e s de j u ­
lio, a l c a n z a n d o un porcenta je del 
t r e i n t a p o r c i en to a p r o x i m a d a ­
m e n t e . En el m e s de agos to e s t a 
si tuación mejoró bas tan te , a lcan­
z a n d o u n n o v e n t a y c inco p o r 
c ien to de o c u p a c i ó n , p r á c t i c a ­
m e n t e un lleno absoluto. 
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SUBVENCIONES 

Puesto en marcha un programa de 
microcréditos para subvencionar 
proyectos empresariales 
• Este programa está orientado a mujeres con iniciativa 
empresarial y se puede obtener más información en el centro 
municipal de la mujer 

Programa de microcréditos para mujeres emprendedoras. 

R E D A C C I Ó N ^ G u a d i x 

• El apoyo a las mu je re s p a r a q u e 
se const i tuyan c o m o e m p r e s a r i a s 
e s u n a d e las a p u e s t a s de la J u n ­
ta de Andalucía . 

De es ta forma y fomen tando el 
a u t o e m p l e o el servicio OPEM del 
Centro Municipal d e Información 
a la Mujer del a y u n t a m i e n t o d e 
Guadix d i spone d e t o d a la infor­
mac ión referente al P r o g r a m a d e 

Microcrédi tos pues to e n m a r c h a 
g rac i a s a un convenio es tablecido 
e n t r e el Ins t i tu to A n d a l u z d e la 
Mujer, La Caixa y la Dirección Ge­
ne ra l de Política de la P e q u e ñ a y 
Med iana E m p r e s a . 

Financiarproyectos 
empresanales 

El objetivo del m i s m o es finan­
ciar, m e d i a n t e p r é s t a m o s d e ca­
r á c t e r p e r s o n a l con cond ic iones 
v e n t a j o s a s y sin n e c e s i d a d d e 

avales , los proyectos e m p r e s a r i a ­
les d e mu je r e s e m p r e n d e d o r a s y 
e m p r e s a r i a s . 

P o d r á n se r beneficiar ías a q u e ­
llas mu je re s q u e inicien su activi­
d a d o la h a y a n iniciado en u n p e ­
ríodo inferior a u n a ñ o y q u e p r e ­
sen t en u n p lan de e m p r e s a s e g ú n 
el m o d e l o e s t ab l ec ido , a s í c o m o 
u n cert if icado d e validación emi­
t ido p o r a l g u n a d e las o r g a n i z a ­
c iones d e m u j e r e s p a r t i c i p a n t e s 
e n el p r o g r a m a . 

Las i n t e r e s a d a s e n o b t e n e r 
m á s información p u e d e n dirigir­
se al servic io OPEM del C e n t r o 
Munic ipa l d e In fo rmac ión a la 
Mujer, u b i c a d o e n las of icinas 
munic ipa les de la p l aza de las Pa­
lomas . 

De es t a forma las muje res con 
iniciativa e m p r e s a r i a l t ienen u n a 
b u e n a o p o r t u n i d a d p a r a p o d e r 
a c o g e r s e a e s t a s subvenc iones y 
p o d e r m a t e r i a l i z a r s u s p r o y e c ­
tos. 

•••SUCESOS 

Agrede a su mujer y se entrega en el 
cuartel de la Guardia Civil 
• El p a s a d o domingo Guadix fue 
el e scena r io de un nuevo episodio 
de violencia domest ica , c u a n d o J. 
F. d e 6 0 a ñ o s d e e d a d a g r e d i ó 
p r e s u n t a m e n t e a su m u j e r t r a s 
u n a discusión e n el in ter ior de su 

v ivienda. La p a r e j a r e s i d e n t e e n 
el ba r r io de San t a Ana, al p a r e c e r 
no hab í a tenido n ingún p r o b l e m a 
a n t e r i o r m e n t e , ni existe n i n g u n a 
d e n u n c i a po r malos t ra tos , e n su 
d i l a t a d a conv ivenc ia j u n t o s . La 

a g r e d i d a p r e s e n t a b a u n a b r e c h a 
e n la c a b e z a a d e m á s d e o t ra s pe­
q u e ñ a s h e r i d a s e n su c u e r p o y 
fue t r a s l a d a d a al hosp i t a l d e 
t r a u m a t o l o g í a d e G r a n a d a t r a s 
se r a t e n d i d a en el cen t ro de sa lud 

de la c iudad. T r a s p res t a r l e as is­
t e n c i a s a n i t a r i a e n el hosp i t a l 
g r a n a d i n o , la vict ima de la a g r e ­
sión fue d a d a de a l ta la noche del 
domingo. 

El p r e sun to ag re so r se en t r egó 
en el cuar te l de la Guard ia Civil el 
m i smo domingo d o n d e re la tó los 
a c o n t e c i m i e n t o s . F i n a l m e n t e h a 
s ido p u e s t o e n l i be r t ad con c a r ­
gos. 

Ese m i s m o d ía se p rodu jo u n 
n u e v o caso d e m a l o s t r a t o s e n 
Guad ix , d o n d e la G u a r d i a Civil 
de tuvo a u n h o m b r e po r in ten to 
de a g r e s i ó n y a m e n a z a s c o n t r a 
su mujer. 

« « • M O C I Ó N 

El Partido Popular 

presentará una 

moción referente a 

la no declaración de 

la comarca de 

Guadix como ZAE 

• El Grupo Municipal del Par ­
t ido P o p u l a r d e Guad ix p r e ­
s e n t a r á e n el p r ó x i m o p l eno 
o rd ina r io u n a moción referen­
te a la d e c l a r a c i ó n d e la co ­
m a r c a d e Guad ix c o m o Z o n a 
de Acción Especial . 

Es por ello q u e se p r e s e n t a ­
r á n e n p l eno y d e b a t i r á n los 
s igu ien tes a c u e r d o s : mani fes ­
t a r el r e c h a z o total de l p l eno 
de l a y u n t a m i e n t o d e G u a d i x 
c o n el a c u e r d o a d o p t a d o p o r 
l a comis ión d e Innovac ión 
Tecno lóg ica y Desa r ro l lo , so ­
b r e la n o - d e c l a r a c i ó n c o m o 
ZAE d e la c o m a r c a d e G u a ­
dix. 

Exigir ai Consejo d e Gobier­
n o d e la J u n t a d e A n d a l u c í a 
p a r a q u e a p r u e b e la d e c l a r a ­
ción d e la c o m a r c a d e Guadix 
c o m o Z o n a d e Acción E s p e ­
cial. 

Dar t r a s l ado de la p r e sen t e 
moción a la Comisión de Inno­
vación Tecnológica y Desa r ro ­
llo, al P a r l a m e n t o Anda luz y al 
Consejo d e G o b i e r n o d e la 
J u n t a de Andaluc ía , solicitan­
do r e s p u e s t a oficial a c u a n t o s 
a c u e r d o s y p l a n t e a m i e n t o s se 
l as h a c e d e s d e e s t e Ayun ta ­
mien to . 

• REUNIÓN 

La Delegada 

recibe a una 

representación del 

Conservatorio 

• Al c i e r re d e e s t a edición la 
d e l e g a d a provincial d e Educa­
ción, C a r m e n Garc ía Raya, te­
n í a p r ev i s t o r ec ib i r el j u e v e s 
23 d e s e p t i e m b r e a las 12:00 
h o r a s a u n a r ep resen tac ión de 
la Asoc iac ión d e P a d r e s de l 
C o n s e r v a t o r i o E l e m e n t a l 
"Carlos Ros" d e Guadix, enca ­
b e z a d a por su Pres iden te An­
tonio H e r n á n d e z a c o m p a ñ a ­
dos de la concejala de Educa­
ción del a y u n t a m i e n t o acei ta-
no , I l uminada J i m é n e z as í co­
m o de l d i r e c t o r de l p r o p i o 
Conse rva to r io , M a n u e l F r a n ­
cisco Mart ín . No h a t rascend i ­
do el conten ido d e la ent revis­
t a p e r o e s evidente q u e se ha ­
b l a r á del futuro del conse rva ­
tor io d e G u a d i x , d e s u e x c e ­
lente proyecc ión y de su con­
vers ión en conse rva to r io p r o ­
fesional m e d i a n t e la i m p a r t i ­
c ión c o m p l e t a del G r a d o Me­
dio. 
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La declaración ZAE 
para la comarca de 
Guadix genera 
polémica 
A.P.» G u a d i x 

• La declarac ión d e Zona de Ac­
ción Especia l d e la c o m a r c a de 
Guadix h a vuelto a levantar el de ­
ba te político en Guadix. 

Todo ello su rge cuando el Par­
l a m e n t o A n d a l u z d e s e s t i m ó el 
p a s a d o d ía 14 la p r o p u e s t a del 
Pa r t ido P o p u l a r d e d e c l a r a r la 
c o m a r c a d e Guad ix c o m o Z o n a 
de Acción Especia l e n el p lazo 
máx imo de t res meses . 

Los g r u p o s de I z q u i e r d a Uni­
da , Part ido Andalucis ta y Part ido 
P o p u l a r a p o y a r o n la p r o p u e s t a 
e n la comis ión d e Innovac ión , 
Ciencia y E m p r e s a . 

El p a r l a m e n t a r i o g r a n a d i n o 
Ángel Gallego, r e c h a z ó la decla­
rac ión de la ZAE por c o n s i d e r a r 
q u e e s t á en revisión la figura de 
las ZAE como i n s t r u m e n t o p a r a 
conduc i r las a y u d a s d e la J u n t a 

de Andalucía . 
Esto no qu ie re decir que se ha ­

y a d e s e s t i m a d o def in i t ivamente 
la dec la rac ión de la c o m a r c a de 
Guadix como Zona de Acción Es­
pecial, sino q u e tan solo se h a re ­
t r a s a d o h a s t a q u e se revise el 
n u e v o mode lo de c o n c e d e r ayu­
d a s a las z o n a s m á s n e c e s i t a d a s 
de Andalucía . 

La declaración, más 
adelante 

Asi lo conf i rmaba el alcalde de 
Guadix , Antonio Aviles, d o n d e 
d e s t a c ó la c o n s i d e r a c i ó n d e la 
c iudad como u n a zona pr ior i tar ia 
por pa r t e de la J u n t a de Andalu­
cía, "Guadix es tá cons ide rada co­
m o z o n a d e acc ión espec ia l , e s 
u n a zona priori tar ia" a la vez que 
r e m a r c a b a la d isposic ión de la 
J u n t a de r e a l i z a r e s t a d e c l a r a ­
ción u n a vez se revise el modelo, 
"ya he hab lado con el consejero y 

La comarca de Guadix no será de momento ZAE. 

con el n u e v o d e l e g a d o , ellos s a ­
ben q u e Guadix es u n a zona prio­
r i tar ia" . 

La d e c l a r a c i ó n , e n p a l a b r a s 
del a lcalde acci tano, se p roduc i rá 
e n c u a n t o se a p r u e b e el n u e v o 
m a r c o normat ivo . 

Sorpresa para el Partido 
Popular 

l a Asociación para el desarrollo rural d e l a 

comarca de Guadix 
presenta los planes 

Leader~f~ y f»roder-A: 
para que hagas realidad tus 

ideas. Para que apuestes por 

-"*" tu futuro y el de tu tierra. 

Por su pa r t e , el PP p r o p u s o la 
dec la rac ión d e la ZAE y u n a vez 
q u e s e p r o d u j e s e el c a m b i o de 
no rma t iva q u e se real izase la co­
r respondien te adaptac ión . 

San t i ago P é r e z López, p a r l a ­
m e n t a r i o a n d a l u z y por tavoz del 
Grupo Popu la r mun ic ipa l m a n i ­
festó a b i e r t a m e n t e su s o r p r e s a 
por es ta decisión "lo s o r p r e n d e n ­
te es que todos los g rupos coinci­
d i m o s en q u e la d e c l a r a c i ó n es 
n e c e s a r i a p a r a la c o m a r c a " . El 
p a r l a m e n t a r i o y p o r t a v o z p o p u ­
la r en Guad ix c r e e i n m i n e n t e la 
n e c e s i d a d de e s t a m e d i d a "que 
l levamos e s p e r a n d o desde 2002 y 
que h a recibido el apoyo de Cha­
ves y Za r r i a s " a l e g a n d o q u e "la 
c o m a r c a no es tá p a r a m á s d e m o ­
ra" . 

Compromiso 
El que m á s d u r a m e n t e se m a ­

nifestó fue el pa r l amen ta r io de IU 
LV-CA p o r G r a n a d a , Ped ro Va­
q u e r o , q u e defendió la cons t i tu­
ción de u n a Zona de Acción Espe­
cia] (ZAE) en la c o m a r c a de Gua­
dix. P e d r o V a q u e r o de fend ió la 
p r o p u e s t a del P a r t i d o P o p u l a r 
hac i endo especial h incapié e n la 
s i tuación de dep res ión económi ­
ca y de deser t ización demográf i ­
c a q u e p a d e c e la c o m a r c a de 
Guadix, a g r a v a d a por el c ie r re de 
l as m i n a s d e h i e r r o d e Alquife, 
as í como las múl t ip les p r o m e s a s 
r e a l i z a d a s p o r los r e s p o n s a b l e s 
d e la J u n t a d e A n d a l u c í a e n el 

s e n t i d o d e r e p o b l a r i ndus t r i a l -
m e n t e la c o m a r c a c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e la d e c l a r a c i ó n d e la 
c o m a r c a acc i t ana como Zona de 
Acción Especial. 

P a r a IU LV-ÍLA es ta declaración 
es un compromiso cont ra ído tan­
to po r el g r u p o munic ipa l de IU, 
como por el g r u p o municipal del 
PSOE del Ayun tamien to de Gua­
dix, pues su p r o p u e s t a e impulso 
v iene r ecog ido c o m o p u n t o se ­
g u n d o en el a c u e r d o d e cogobier-
no municipal q u e se suscribió ha­
ce a lgo m e n o s d e a ñ o y m e d i o 
con motivo de las elecciones m u ­
nicipales ce l eb radas en el 2 0 0 3 . 

V a q u e r o man i fes tó t r a s el r e -
c h a / o a la a p r o b a c i ó n q u e la­
m e n t a b a q u e "el PSOE cree inne­
c e s a r i a m e n t e es ta crisis política, 
pues sin d u d a no va a p a s a r desa ­
p e r c i b i d a e s t a n e g a t i v a a la d e ­
c l a r ac ión de ZAE, q u e p o n e en 
pe l ig ro el c u m p l i m i e n t o del 
a c u e r d o municipal suscri to en su 
d ía e n t r e PSOE e II1 LV-CA d e 
Guadix". 

El porUivoz de Izquierda Unida 
e n Guadix, Miguel Pedraza , se h a 
s u m a d o a e s t a s re iv indicac iones 
a l egando a d e m á s q u e la dec la ra ­
ción cons t i tuye u n c o m p r o m i s o 
cont ra ído por los g rupos munici ­
pa les de Izquierda Unida y PSOE 
del ayun tamien to de Guadix. "Va­
m o s a a p r e t a r a n u e s t r o s socios 
d e g o b i e r n o p o r q u e h a y q u e 
cumpl i r los acue rdos" , a f i rma Pe-
d r a z a . 

Horario ttu uloncìùn ai púbWco do t u n o s a v i o m e s d o S a 1S h. 
Carralero d o Murc»ti • FíocuMo d o la A z u c a r e r a • G u a d i x 
T e l é f o n o s : 9 5 « 6 6 5 1 9 1 • 9 5 8 6 6 5 0 7 0 • ««ww.comarcadagusdlx.com 

Para IU la no 
declaración pone en 

* peligro el pacto de 
gobierno entre PSOE e 
IU del ayuntamiento 

http://��ww.comarcadagusdlx.com
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Algunas emergencias, como la reciente explosión de la pirotecnia, son ejemplo de la rápida actuación y coordinación de los planes de emergencias. 

Actuación en emergencias 
La pasada semana el ayuntamiento de Guadix recibió una subvención para el 

mantenimiento del plan de emergencia local que moviliza los recursos 
disponibles ante una urgencia 

A.P. • G u a d i x 

La p a s a d a s e m a n a , la Conse j e r í a d e 
Gobernac ión d e la J u n t a de A n d a l u ­
c ía a p r o b ó la c o n c e s i ó n al a y u n t a ­

mien to de Guadix de u n a subvención p a r a 
la implan tac ión y m a n t e n i m i e n t o del p lan 
d e e m e r g e n c i a local. En total se pe rc ib i rán 
15 .025 ' 30 e u r o s de los 1 6 . 1 0 5 7 2 solicita­
dos. 

La subvención se d e s t i n a r á a la c o m p r a 
de un equ ipo de proyección c o m p u e s t o de 
c a ñ ó n , te levisión, c á m a r a digi tal , fotoco-
p iadora y fax; a la adquis ic ión del mobilia­
rio p r e c i s o p a r a la c e n t r a l i t a del G r u p o 
Operat ivo; a la c o m p r a d e r e m o l q u e s p a r a 
todo t e r r e n o ; y a la do tac ión con e q u i p o s 
d e in tervención ignífugos, c h a q u e t a s y cu-
b r e p a n ta lones . 

Plan de emergencia local 
En p a l a b r a s d e Anton io Aviles, a l ca lde 

de Guadix, se en t i ende po r Plan d e E m e r ­
gencia Local "la previsión del m a r c o orgá-
n ico- func iona l y d e los m e c a n i s m o s q u e 
p e r m i t a n la movi l ización d e los r e c u r s o s 
d i sponib les t a n t o públ icos c o m o p r ivados 
en u n a si tuación d e emergenc i a" . 

El d o c u m e n t o , q u e e s t á a p r o b a d o por el 
p leno del Ayuntamien to y homologado por 
la J u n t a de Andaluc ía , r ea l i za u n a m o d e r ­
n a gestión de e m e r g e n c i a s bajo u n a triple 

perspect iva : la planificación, f u n d a m e n t a l 
p a r a la previs ión y p revenc ión ; la coord i ­
nación, q u e es un principio ges tor básico; y 
la descentra l ización, lo q u e significa no so ­
lo compar t i r funciones y responsab i l idades 
sino agilizar los procesos de es tudio y c r e ­
a r los m e c a n i s m o s de a tención e n u n a po­
sible s i tuación de e m e r g e n c i a q u e se p r o ­
duzca e n la c iudad. 

Así, el p lan es el eje fundamen ta l p a r a la 
o rdenac ión de la planificación de las e m e r ­
gencias locales y e n t r a r í a e n u n proceso de 
planificación sup ramun ic ipa l o p lu r imuni -
cipal e n aque l las e m e r g e n c i a s q u e afecten 

El plan consiste en la 
movilización de los 
recursos disponibles en 
caso de emergencia 

La gestión se realiza bajo 
una triple perspectiva: 
planificación, prevención y 
descentralización 

a un conjunto de municipios. 
En su e l a b o r a c i ó n d e b e r á n d e t e n e r s e 

en c u e n t a aspec tos como la descr ipción de 
las carac ter í s t icas y e l emen tos m á s signifi­
cativos del municipio (desde si tuación geo­
gráf ica a c l imatología o e s t r u c t u r a u r b a ­
nística, en t r e otros), todo ello p a r a ga ran t i ­
z a r q u e las ac tuac iones s e a n lo m á s efica­
ces y r á p i d a s posibles. 

Asimismo, t e n d r á n q u e identificarse to­
dos los e l emen tos de or igen na tu ra l , tecno­
lógico o an t róp ico q u e p u e d a n c a u s a r da ­
ños a pe r sonas , b ienes o medio ambien te . 
Por su pa r t e , los riesgos de acc identes g r a ­
ves por sus tanc ias pel igrosas o acc identes 
d e t r an spo r t e de m e r c a n c í a s pel igrosas se­
r á n obje to d e u n p l a n e spec ia l d e e m e r ­
gencia . 

Activación del plan 
La act ivación del p lan t iene luga r e n el 

m o m e n t o e n el q u e c o n c u r r e n t r e s c ir­
cuns tanc ias fundamenta les : u n a e m e r g e n ­
cia local q u e s u p e r e la c a p a c i d a d d e r e s ­
p u e s t a habi tua l ; q u e no s e a d e apl icación 
n i n g u n a planificación o se h a y a n visto des ­
b o r d a d a s las ex is ten tes ; y q u e la decis ión 
s e a t o m a d a por la au to r idad q u e a s u m e la 
dirección. 

En los p l a n e s d e e m e r g e n c i a local hay 
dos o rgan i smos compe ten t e s fundamen ta ­
les: p o r u n l ado , los a y u n t a m i e n t o s q u e 
e l abo ran y a p r u e b a n su propio plan, sien­
do a d e m á s los r e sponsab les de la dirección 
y c o o r d i n a c i ó n del m i s m o ; y la J u n t a d e 

A n d a l u c í a , r e s p o n s a b l e d e la h o m o l o g a ­
ción de los distintos p lanes locales, provin­
ciales y ter r i tor ia les a t r avés de la comisión 
d e protección civil. 

Competencias 
Según el m a r c o legal vigente, la a c tua ­

ción en m a t e r i a d e protección civil co r res ­
p o n d e al m u n i c i p i o c u a n d o s u s r e c u r s o s 
s e a n suf ic ien tes p a r a h a c e r f rente a l a 
emergenc i a , al m i s m o t iempo q u e la di rec­
ción y coordinación co r r e sponde al a lcalde 
c u a n d o no r e b a s e el t é r m i n o munic ipal d e 
la localidad. 

El plan se activará cuando 
sucede una situación que 
supere la capacidad de 
respuesta habitual 

Dos son los organismos 
competentes: los propios 
ayuntamientos y la Junta 
de Andalucía 
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El Foro Cultural de Guadix aprueba la 
divulgación de un manifiesto por la 
creación de un museo en la ciudad 
H El manifiesto reivindica la necesidad de un museo en Guadix, 
acorde con los 4000 años de historia de la ciudad 

R E D A C C I Ó N • G u a d i x 

• El p a s a d o v i e r n e s d ía 17 d e 
sep t i embre se celebró u n a nueva 
r e u n i ó n del Fo ro Cul tu ra l d e 
Guadix, donde es tán r e p r e s e n t a ­
d a s todas las asociaciones cultu­
ra les acc i tanas . La a s a m b l e a del 
Foro eligió u n a Comisión P e r m a ­
nen te , f o r m a d a por cinco p e r s o ­
n a s , q u e r e p r e s e n t a r á n al Fo ro 
en todo lo que t enga que ver con 
su g r a n objetivo: la p reservac ión 
del pa t r imonio histórico d e Gua­
dix y la m á s que justif icada c rea­
ción del museo de la c iudad. Ade­
m á s , se ap robó la divulgación de 
un manifiesto en este sent ido. 

Manifiesto del "Foro 
cultural de Guadix" 

1. El amp l io l egado h is tór ico 
de la c iudad de Guadix conforma 
un e lemento valioso de ident idad 
cu l tu ra l q u e d e b e con t r i bu i r al 
desarrol lo integral de Guadix y su 
comarca . 

2. La n e c e s a r i a p r e s e r v a c i ó n , 

es tudio y p u e s t a en valor del pa ­
t r imon io a rqueo lóg i co acc i t ano , 
justifica la u r g e n t e aplicación d e 
un proyecto museográf ico aco rde 
con los 4 .000 años de historia de 
la c iudad de Guadix. 

3 . La c r eac ión de u n m u s e o 
m u n i c i p a l de c a r á c t e r h is tór ico 
s u p o n d r á un referente de cal idad 
p a r a el t u r i smo cul tura l q u e nos 
visita y u n a contr ibución positiva 
al engrana je de la economía local 
y comarca l . 

4 . Una c iudad con la ca tegor ía 
h i s tó r ica y el pe so demográ f i co 
de Guadix -que ya c u e n t a con el 
t ea t ro "Mira de Amescua" y la bi­
b l io teca "José Asenjo S e d a n o " -
no puede seguir ca rec iendo de un 
museo público en su equ ipamien­
to cul tural básico. 

5. El conoc imien to , c o n s e r v a ­
ción y d ivulgación de la c u l t u r a 
m a t e r i a l del p a s a d o , e x p o n e n t e 
de las f o r m a s de vida de las co­
m u n i d a d e s q u e se a s e n t a r o n e n 
la t i e r ra de Guadix, debe t ene r su 
jus to cor re la to en la c reac ión d e 

un m u s e o municipal , como ya se 
h a llevado a cabo en Baza, Gale­
r a , Orce , Loja, Montefr ío , Sa lo­
b r e ñ a o Almuñécar . 

6. La c r e a c i ó n d e u n " m u s e o 
de la c iudad" , "museo a rqueo ló ­
gico" o de u n "centro d e in te rpre­
tac ión del p a t r i m o n i o " , se h a 
a n u n c i a d o e n los p r o g r a m a s 
e lec tora les de los pa r t idos políti­
cos aceí tanos p re sen t e s en las pa­
s a d a s e lecc iones m u n i c i p a l e s e 
incluso en convoca to r i a s e lec to­
ra les an te r io res , sin q u e por aho­
r a h a y a exist ido u n proyecto fir­
m e ni u n p re supues to definido. 

7. El m u s e o de Guadix ofrece­
r á al c i u d a d a n o u n a pe r spec t iva 
r ica e innovadora de su pa t r imo­
nio arqueológico, histórico y cul­
tura l , a la vez q u e v e r t e b r a r á en 
el terr i tor io u r b a n o un espacio de 
cu l tu ra y de desar ro l lo económi­
co y social. 

8. El a y u n t a m i e n t o de Guadix 
d e b e r í a a s u m i r su r e sponsab i l i ­
d a d c o m o g a r a n t e e n la sa lva­
g u a r d a del p a t r i m o n i o h is tór ico 

local, just i f icando la c reac ión in­
m e d i a t a del m u s e o la c o n s e r v a ­
ción integral del conjunto d e m a ­
ter iales arqueológicos q u e se en­
c u e n t r a n d i s p e r s o s e n d i s t i n t a s 
dependenc ias munic ipales . 

9. El Foro Cul tura l de Guad ix 
e s t i m a q u e el fu turo m u s e o po­
d r í a u b i c a r s e en a l g u n o de los 
edificios his tór icos de p r o p i e d a d 
mun ic ipa l . Un edificio s i n g u l a r 
q u e forme pa r t e de la historia de 
la c iudad, que se llene de conteni­
do con el m u s e o y a s u vez é s t e 
s ea el motivo de su rehabil i tación 
y recuperac ión p a r a la cul tura . 

10. La iniciativa c i u d a d a n a del 
Foro Cultural de Guadix a p u e s t a 
por la c reac ión de un m u s e o co­
m o ins t i tuc ión púb l i ca p e r m a ­
nen te , sin fines de lucro, m o d e r ­
no, didáctico, interactivo, in tegra-
dor, equ i l ib rado y q u e a d q u i e r a , 
c o n s e r v e , inves t igue y e x p o n g a 
los t e s t imon ios m a t e r i a l e s de 
n u e s t r a h i s to r ia p a r a la fo rma­
ción y el d isf rute cu l tu ra l de to ­
dos. 

lumnos admitidos 
La Escuela Oficial d e Idiomas de Guadix ha e x p u e s t o en sus instalaciones d e la calle Benavides las listas de a lumnos admit idos y g rupos en los 

que se ha organizado el p r ó x i m o curso . Los in te resados en solicitar cambio de g r u p o p o d r á n hacer lo hasta e s t e viernes , día en el que se pu­

blicarán los listados definitivos.También se rá el viernes cuando se dará a c o n o c e r la fecha d e inicio de las clases. 

• • • M O C I Ó N 

IU presentará 
una moción al 
pleno 
referente a la 
gratuidad de 
los libros de 
texto 

• El g r u p o m u n i c i p a l d e Iz­
q u i e r d a Unida p r e s e n t a r á en 
el p róx imo pleno ord inar io del 
a y u n t a m i e n t o de Guadix u n a 
moc ión r e f e r e n t e a u n a p r o ­
posición sobre la g ra tu idad de 
los libros de texto en la Ense­
ñ a n z a Pública Obligatoria. 

"Hl d e r e c h o a u n a e d u c a ­
ción bás ica g ra tu i ta e s t á reco­
nocido en todos los ámbi tos le­
gales con la ca tegor ía y la im­
p o r t a n c i a r e s e r v a d a a los 
p r inc ip ios e s e n c i a l e s . E n t r e 
los p a r á m e t r o s q u e def inen 
u n a soc i edad m í n i m a m e n t e 
d e s a r r o l l a d a se e n c u e n t r a 
s i e m p r e la g a r a n t í a d e u n a 
educac ión básica , genera l iza ­
d a y g ra tu i t a" , s e ñ a l a n desde 
Izquierda Unida. 

Por ello, el g rupo municipal 
de IULV-CA, p r o p o n e al p leno 

En la moción se 
pedirá a la Junta 
la elaboración de 
un plan de 
gratuidad en los 
libros de texto 

del a y u n t a m i e n t o de Guadix , 
p a r a su d e b a t e y a p r o b a c i ó n 
si p r o c e d e , la s igu ien te p r o ­
p u e s t a de a c u e r d o : i n s t a r al 
Consejo d e G o b i e r n o d e la 
J u n t a de Andaluc ía a la e labo­
r ac ión de u n p lan de g r a t u i ­
dad de los l ibros de texto y del 
m a t e r i a l e s co l a r y c u r r i c u l a r 
de la e n s e ñ a n z a obligatoria en 
A n d a l u c í a , d a n d o pa r t i c ipa ­
c ión e n la e l a b o r a c i ó n y ge s ­
tión del m i smo al conjunto de 
la comun idad educa t iva a n d a ­
luza en genera l , a los consejos 
escolares de los cent ros y aso­
ciaciones de m a d r e s y p a d r e s 
en part icular . 

Que los t r a b a j o s d e d icho 
p lan estén concluidos an t e s de 
la finalización del p r e s e n t e 
curso escolar. 

Prever en los próximos p r e ­
s u p u e s t o s g e n e r a l e s de la 
J u n t a d e Anda luc ía f inancia­
ción suf ic iente p a r a a b o r d a r 
el coste de dicha medida , q u e 
e n t r a r í a e n vigor el p r ó x i m o 
curso escolar 200.V2006. 

Y p o r ú l t imo t r a s l a d a r di­
cho a c u e r d o al conse j e ro de 
Educación de la J u n t a de An­
da luc í a y a los po r t avoces de 
los dist intos g rupos p a r l a m e n ­
tarios. 
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•••CURSOS 

Comienza a funcionar el programa 
Ciudades ante las drogas" con un 

curso gratuito de Internet 
• Las clases se impartirán en la academia Acci-Centro, ubicada en 
la calle poetisa Zaynab, a partir del próximo 27 de septiembre en 
horario de cuatro a ocho de la tarde. En total se ofertan 15 plazas. 

Actividades organizadas en el parque municipal. 

A.P.» G u a d i x 

• La conce ja l í a de Servic ios So­
ciales del a y u n t a m i e n t o de Gua­
dix h a p u e s t o e n m a r c h a , a t r a ­
vés del p r o g r a m a "Ciudades a n t e 
las d rogas" , un cu r so gra tu i to de 
In ternet dirigido a j óvenes a pa r ­
tir de los 14 a ñ o s . 

D u r a n t e las s e sen ta h o r a s q u e 
d u r a r á el ciclo los a l u m n o s t en ­
d r á n ocasión de a p r e n d e r a u s a r 
el co r reo electrónico y los cha t s o 
a d i s e ñ a r p á g i n a s w e b , e n t r e 

o t r a s cues t iones . 
Las c lases se i m p a r t i r á n e n la 

a c a d e m i a Acci -Cent ro , u b i c a d a 
en la calle Poetisa Zaynab , a pa r ­
tir del p róx imo 27 de sep t i embre 
en hora r io de cua t ro a ocho de la 
t a r d e . 

En total se ofer tan quince pla­
zas q u e se i rá cubr iendo siguien­
do de forma r igurosa el o r d e n de 
inscripción. 

Los in te resados en t o m a r p a r t e 
en el curso p u e d e n inscribirse e n 
la p r o p i a a c a d e m i a o sol ic i tar 
m á s in fo rmac ión e n el C e n t r o 

Municipal de Servicios Si c ía les a 
t r avés del teléfono 958 .66 .51 .19 , 
d o n d e les a t e n d e r á la r e s p o n s a ­
ble del p r o g r a m a "Ciudades a n t e 
las D r o g a s " y les p r o p o r c i o n a r á 
t o d a la i n fo rmac ión p e r t i n e n t e 
sobre el ciclo. 

La iniciativa se e n m a r c a e n el 
proyecto de act iv idades p a r a es te 
a ñ o 2 0 0 4 y se p l a n t e a con el fin 
de consegui r los s iguientes objeti­
vos: fomen ta r los hábi tos sa luda­
bles c o m o a l t e rna t i va s a la utili­
zación de d r o g a s d u r a n t e el t iem­
po libre y ofer tar act ividades for-

ma t iva s p a r a p r o m o v e r c a m b i o s 
en las p a u t a s de c o n s u m o de d ro ­
gas . 

A lo largo del a ñ o p a s a d o ya se 
p u s o e n m a r c h a es te p r o g r a m a , 
d o n d e se r e a l i z a r o n d i f e r en t e s 
ac t iv idades con los objetivos a n ­
t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d o s y dir i­
gidos p r i nc ipa lmen te a la pob la ­
ción m á s joven. 

T o d a s las ac t iv idades r ea l i za ­
d a s cons igu ie ron g r a n índice d e 
pa r t i c ipac ión p o r p a r t e d e l as 
p e r s o n a s a las q u e iba dir igidas. 

• ••FORMACIÓN 

La ADR Comarca de Guadix pone en 

marcha dos iniciativas formativas 

• La Asociación p a r a el Desa r ro ­
llo Rura l de la C o m a r c a de Gua­
dix h a p u e s t o e n m a r c h a d o s 
nuevas iniciativas format ivas en­
m a r c a d a s e n la iniciat iva c o m u ­
n i t a r i a L e a d e r + y c e n t r a d a s e n 

las á r e a s de n u e v a s tecnologías y 
tur i smo. Cada u n o de ellos e s t a r á 
e s t r u c t u r a d o e n m ó d u l o s m o n o ­
gráf icos in tens ivos , de c o r t a du ­
ración y de c a r á c t e r teór ico-prác-
t ico, lo q u e p e r m i t i r á c o n s e g u i r 

u n a p r o g r e s i v a cual if icación del 
p e r s o n a l al q u e va dirigido (que, 
p o r o t ro l ado , s e r á in terdisc ipl i ­
nar io) . Las c lases s e r á n impa r t i ­
d a s por profesionales de g r a n ca­
lidad con exper ienc ia en el sector. 

El cu r so de n u e v a s tecnologías 
se p r o g r a m a con el objet ivo d e 
do ta r a los pr inc ipa les ac to res lo­
cales ( e m p r e s a r i o s turíst icos, a r ­
t e s a n o s , e m p r e s a r i o s de l s e c t o r 
ag roa l imenta r io , técnicos y agen­
tes d e d e s a r r o l l o ) de las h e r r a ­
mien ta s tecnológicas q u e posibili­
t en el desar ro l lo o ampl iac ión de 
s u s conoc imien tos en es tos n u e ­
vos i n s t r u m e n t o s de t raba jo . Las 

clases se impa r t i r án e n la sede de 
la ADR, a lo l a r g o d e d i f e r en t e s 
m ó d u l o s p r o g r a m a d o s e n t r e los 
m e s e s de s e p t i e m b r e , o c t u b r e , 
nov iembre y d ic iembre . 

Por su pa r t e , el curso de tur is­
m o p re t ende ofrecer a los e m p r e ­
s a r i o s y t r a b a j a d o r e s del s e c t o r 
tur í s t ico c o n o c i m i e n t o s bá s i cos 
del sec tor e n los c a m p o s de nor ­
m a t i v a tu r í s t i ca , a t e n c i ó n al 
c l iente y ca l idad tu r í s t i ca con el 
fin de facilitar as í sus t a r e a s p ro ­
fesionales. Las clases se impar t i ­
r á n en la sede de la ADR e n t r e los 
m e s e s de s e p t i e m b r e , o c t u b r e , 
nov iembre y d ic iembre . 

• • « P R O Y E C T O S 

La ADR 
trabaja en un 
proyecto de 
cooperación 
transnacional 

• R e p r e s e n t a n t e s de dos g ru ­
pos de desar ro l lo de las por tu ­
g u e s a s Islas A z o r e s t r a b a j a n 
e s t a s e m a n a con la ADR Co­
m a r c a d e G u a d i x en un p r o ­
yecto de cooperac ión t r a n s n a ­
cional q u e t r a t a r á de pone r en 
va lo r los e l e m e n t o s c o m u n e s 
de a m b o s terr i tor ios . La comi­
t iva, f o r m a d a p o r r e p r e s e n ­
t a n t e s d e GRATER (Grupo d e 
Desarrol lo de las Islas Gracio­
s a y Te rce i r a ) y d e ASDEPR 
(Grupo de Desarrol lo de la Isla 
de San Miguel), devuelve a s i l a 
visita q u e hicieron técnicos de 
la ADR a c c i t a n a a las Azore s 
d u r a n t e el p a s a d o m e s d e 
abri l . En el e n c u e n t r o h a n es ­
t a d o p r e s e n t e s t écn icos d e la 
ADR, su g e r e n t e , J u a n J o s é 
M a n r i q u e , y el p res iden te , An­
tonio Aviles. 

En aque l l a ocas ión, el g ru ­
po d e la c o m a r c a de G u a d i x 
tuvo ocas ión d e p r e s e n t a r a 
s u s co l egas p o r t u g u e s e s los 
d i fe ren tes p royec tos d e s a r r o ­
l lados p a r a la p u e s t a en valor 
del p a t r i m o n i o , d e s p e r t a n d o 
e s p e c i a l i n t e r é s e n s u s anfi­
t r i o n e s t o d o lo r e l a c i o n a d o 
con el p r o g r a m a d e v o l u n t a ­
r i a d o c u l t u r a l " D e s c u b r e tu 
p a s a d o " y el ma te r i a l didáct i ­
co d e s a r r o l l a d o d e n t r o del 
m i s m o (unidad d idáct ica , Cd-
r o m . . . ) . P r e c i s a m e n t e e n las 
ses iones de t rabajo que se e s ­
t án rea l i zando en Guadix és te 
e s t a m b i é n el t e m a q u e m á s 
a tenc ión h a merec ido a u n q u e , 
s e g ú n h a n expl icado A n a b e l a 
Leal de GRATER y T e r e s a Al-
v e r n a z de ASDEPR, lo funda­
m e n t a l e s " p o n e r e n c o m ú n 
expe r i enc i a s , r ea l i za r u n t r a ­
bajo de in te rcambio y es table­
ce r pun tos de coincidencia pa ­
r a p o n e r e n m a r c h a un p r o ­
yecto t r ansnac iona l de coope­
rac ión q u e i rá des t inado a u n 
públ ico m u y concre to , funda­
m e n t a l m e n t e los niños" . 

E n t r e o t r a s c u e s t i o n e s , se 
p r e v é e l a b o r a r m a t e r i a l di­
dác t i co con jun to y p r o d u c t o s 
d e p romoción turíst ica, a s í co­
m o d i s e ñ a r i t inerar ios turíst i­
cos s iguiendo el e jemplo de los 
y a d e s a r r o l l a d o s e n n u e s t r a 
c o m a r c a . En p a l a b r a s d e las 
t é c n i c a s p o r t u g u e s a s , los t e ­
r r i t o r i o s d e las is las A z o r e s 
q u e ellas r e p r e s e n t a n y la co­
m a r c a d e Guad ix c o m p a r t e n 
a s p e c t o s t a n e senc ia l e s c o m o 
el t r a t a r s e de zonas q u e preci ­
s a n un i m p o r t a n t e p roceso de 
desar ro l lo , in teg ra r en sus te­
rr i tor ios espacios n a t u r a l e s de 
g r a n in te rés y compar t i r a lgu­
n o s a s p e c t o s c u l t u r a l e s y d e 
a r t e s a n í a . Los i n t e g r a n t e s de 
la comi t iva p o r t u g u e s a y el 
p r e s i d e n t e d e la ADR acc i t a ­
n a , Antonio Aviles, d e s t a c ó el 
esp í r i tu de co laborac ión exis­
t en t e e n t r e a m b a s p a r t e s , "lo 
q u e g a r a n t i z a e x c e l e n t e s 
perspec t ivas de t rabajo" . 
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• ••FIESTAS POPULARES 

Numerosas 
actividades en la 
feria y fiestas de 
octubre de la 
localidad de 
Huéneja 
A. P É R E Z * H u é n e j a 

• Del uno al t res de oc tubre , la lo­
calidad de Huéne ja c e l e b r a r á su 
t radicional feria y fiestas de oto­
ño, p a r a lo cual el a y u n t a m i e n t o 
h a e l a b o r a d o un c o m p l e t o p r o ­
g r a m a de act ividades p a r a todos 
los públicos. 

Los d ías previos, t e n d r á lugar 
a par t i r de las ocho de la t a rde en 
la ca sa de la cul tura u n a proyec­
ción de pel ículas de rec ien te e s ­
t r eno en las c a r t e l e r a s nac iona ­
les. 

Ya el p r imer día de las fiestas, 
el día uno de oc tubre c o m e n z a r á 
con la pública de las fiestas a las 
doce del mediodía . 

Por la t a rde se rea l izaran com­
peticiones de br isca y dominó en 
el hoga r del pensionista. 

A la cinco h a b r á u n a g i n k a n a 
virtual en el cent ro Guadalinfo de 
la localidad p a r a niños. 

La j o r n a d a finalizará con u n a 
v e r b e n a popu la r en la case ta m u ­
nicipal a c a r g o d e la o r q u e s t a 
"Nosotras y ellos". 

El d í a dos c o m e n z a r á con u n 
c a m p e o n a t o de pe t anca y navaja 
en el c a m p o de fútbol. 

P o s t e r i o r m e n t e h a b r á j u e g o s 
infantiles y ta l le res en el colegio 
de la localidad. 

A las siete de la t a rde se reali­
z a r á u n pasaca l l e s a la finaliza­
ción de es te t e n d r á luga r u n es ­
pectáculo de t í teres en la ca sa de 
la cul tura . 

Ya por la noche, a par t i r de las 
diez t e n d r á lugar un g r a n castillo 
de fuegos artificiales. 

T ra s es te la j o r n a d a finalizará 
con u n a v e r b e n a popula r a cargo 

Panorámica de Huéneja. 

de la o r q u e s t a "Nosotras y ellos". 
El ú l t imo d ía de las fiestas, el 

domingo día t res de oc tubre , co­
m e n z a r á por la m a ñ a n a con u n a 
j o r n a d a de p u e r t a s ab ie r t a s en el 
asilo, p a r a q u e quien qu i e r a pue­
d a p r e s e n c i a r la m a r c h a de las 
obras . 

A par t i r de las once se instala­
r á en el colegio un rocódromo pa­
r a todo aquel que qu ie ra utilizar­
lo. A la u n a , e n c o n m e m o r a c i ó n 
del 25 aniversar io de los ayun ta ­
m i e n t o s d e m o c r á t i c o s , se ce le ­
b r a r á un homena je a los conceja­
les en el salón de plenos del ayun-

TORCUATO FANOILA 

(amiento de Huéneja. 
Ya p o r la t a r d e , t e n d r á luga r 

u n a represen tac ión teatral a car ­
go del g rupo "ESO e s t ea t ro" ga­
n a d o r del ú l t imo c e r t a m e n tea­
t ral del M a r q u e s a d o . 

Por la n o c h e h a b r á un h o m e ­
naje a los m a y o r e s del pueblo. 

Fiestas Populares de octubre 

HUÉNEJA 2004 
El ayuntamiento de Huéneja 

invita a todos los 

vecinos de la comarca 

a sus fiestas de octubre 
Ven y diviértete 

con nosotros 

¡No t e arrepentirás! 
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Antonio Morell Casas 
Director de la compañía de teatro Martín Recuerda 

Los métodos de dirección de 

actores sólo buscan el dinero 

a la gente 5 5 

muy personal 

Nombre: Antonio 
Apellidos: Morell Casas 
Lugar de nacimiento: Madrid 
Cargo: Director de la compañía de Teatro Martín 
Recuerda. Antes formó parte como profesional de 
la compañías Lope de Vega y de la del Teatro Ofi­
cial de Bellas Artes, José Tamayo, también formó 
la compañía Corral del Carbón. 
Aficiones: El teatro. 

Antonio Morell durante un ensayo de "La llanura" en el Mira de Amescua 

B. A. • Guadix 

An t o n i o M o r e l l C a s a s e s u n e n a ­
m o r a d o de l t e a t r o , al q u e se d e d i ­
c a e n p l e n i t u d d e s d e s u j u b i l a ­

c ión , a u n q u e a h o r a d e f o r m a a m a t e u r . 
A n t e s f o r m ó p a r t e d e l a s c o m p a ñ í a s 
"Lope d e Vega" y d e la c o m p a ñ í a oficial 
de l t e a t r o d e Be l l a s A r t e s " J o s é T a m a ­
yo" . Lleva e n G r a n a d a "cas i t o d a la vi­
d a " , u n a c i u d a d q u e le h a e n a m o r a d o y 
d o n d e h a r e p r e s e n t a d o "La C e l e s t i n a " , 
"Los i n t e r e s e s c r e a d o s " , " P a d r e c o r a j e 
y s u s h i jos" o "Ca l ígu la" e n t r e o t r a s . E l 
p a s a d o 18 d e s e p t i e m b r e e s t r e n ó e n 
G u a d i x "La l l a n u r a " u n a d e l a s o b r a s 
m á s e m b l e m á t i c a s d e M a r t í n R e c u e r d a 
q u e fue p r o h i b i d a p o r la c e n s u r a e n 
t i e m p o s d e F r a n c o . 

¿Cree que la figura de Martín Recuer­
da está olvidada? 
T o t a l m e n t e o l v i d a d a y m e p a r e c e in jus­
t o . A m i m e p a r e c e e s t u p e n d o q u e a 
L o r c a s e le d i f u n d a a l m á x i m o p e r o 
c r e o q u e t e n e m o s a o t r o g r a n d í s i m o a u ­
t o r e n E s p a ñ a r e c o n o c i d o e n el r e s t o 
del m u n d o y q u e e n E s p a ñ a lo e s t á poco 
y e n G r a n a d a m u c h o m e n o s . 
A M a r t í n R e c u e r d a s e lo l l e v a r o n los 

"Al espectador 
que se sienta 
en el patio de 
butacas hay 
unos actores 
que le llegan 
mejor que 
otros. Aquel 
que llega al 
público es el 
que ha nacido 
siendo actor" 

a m e r i c a n o s p a r a q u e les e n s e ñ a r a t e a ­
t r o , e s u n a v e r g ü e n z a q u e no se le r e c o ­
n o z c a lo suf ic ien te e n E s p a ñ a . 
A la c o m p a ñ í a le h e p u e s t o s u n o m b r e 
p o r q u e e s a m i g o p e r s o n a l y c r e o q u e s e 
lo m e r e c e . 

¿Ha hecho algún tipo de adaptación es­
pecial de la obra? 
No, yo h e p r o c u r a d o s e r lo m á s fiel p o ­
s ib le a l a s d i r e c t r i c e s de l au to r . 
T o d o lo q u e s e v a a v e r s e r á p r á c t i c a ­
m e n t e lo q u e M a r t í n r e c u e r d a h a e s c r i ­
to . No m e g u s t a h a c e r e x p e r i m e n t o s , a 
m í m e g u s t a la p u r e z a de l t e a t r o , lo e x ­
p e r i m e n t a l lo de jo p a r a o t r o s . A m í m e 
g u s t a h a c e r " t e a t r o - t e a t r o " . 
¿Qué representa La Llanura en la tra­
yectoria de Martín Recuerda? 
La L l a n u r a e n M a r t í n R e c u e r d a e s u n a 
d e l a s p r i m e r a s o b r a s q u e él e s c r i b i ó 
s i e n d o m u y j o v e n y p a r a m í p e r s o n a l ­
m e n t e q u i z á s s e a la o b r a m á s e m b l e ­
m á t i c a y la m e j o r e s c r i t a , a u n q u e e s t a 
s e a la s é p t i m a v e r s i ó n q u e h a c e p o r q u e 
e s t u v o p r o h i b i d a p a r a r e p r e s e n t a r l a y 
p u b l i c a r l a d u r a n t e t o d a la é p o c a d e l 
f r a n q u i s m o . 

¿Por qué han elegido Guadix para es­
trenar la obra? 
T e n e m o s u n í n t i m o a m i g o n u e s t r o q u e 
e s el c o n c e j a l d e U r b a n i s m o M a n u e l 
G ó m e z Vida l q u e e m p e z ó h a c i e n d o el 
p a p e l d e l m a e s t r o , t u v o q u e d e j a r l o 
c u a n d o le d i e r o n la c o n c e j a l í a a u n q u e a 
m í m e h u b i e r a g u s t a d o q u e lo h u b i e r a 
h e c h o él . 

¿En qué ciudades se representará "La 
Llanura"? 
I r e m o s a Motr i l el d í a 2 d e o c t u b r e , e s ­
t a r e m o s e n G r a n a d a los d í a s 8, 9, y 10 , 
e l d í a 1 3 e s t a r e m o s e n A l m u ñ é c a r y 
t a m b i é n i r e m o s a B a z a . 
¿Caja Rural ha apostado por vuestra 
compañía? 
La R u r a l p a r e c e q u e h a a p o s t a d o p o r 
n u e s t r o p r o y e c t o , e s p e r a m o s q u e e s t a 
c o l a b o r a c i ó n d u r e y p o d a m o s d a r l e l a r ­
g a v i d a a e s t e p r o y e c t o con las s u b v e n ­
c i o n e s d e Caja R u r a l . 
¿Cómo potenciaría el teatro en la co­
marca accitana? 

El t e a t r o s i e m p r e s e d i c e q u e e s t á e n 
c r i s i s p e r o s i e m p r e se s a l e p a r a a d e l a n ­
t e , s i e m p r e h a y u n m e c e n a s s e a Ca ja 
R u r a l o c u a l q u i e r o t r a e n t i d a d q u e a y u ­
d a . 
El ú n i c o p r o b l e m a q u e t i e n e el t e a t r o 
s o n los m e d i o s a q u í n o e x i s t e u n a inf ra­
e s t r u c t u r a d o n d e h a y a e m p r e s a r i o s 
q u e a r r i e s g u e n s u d i n e r o p a r a p o d e r 
h a c e r t e a t r o . La ú n i c a s o l u c i ó n e s q u e 
las i n s t i t u c i o n e s d e d i q u e n m á s d i n e r o a 
la c u l t u r a . 

Hábleme de los actores que integran su 
compañía. 
H a y a l g u n o s q u e h a n s i d o p r o f e s i o n a ­
l e s , o t r o s q u e l l e v a n m u c h o s a ñ o s h a ­
c i e n d o t e a t r o y l uego e s t á la g e n t e j o v e n 
q u e t e n e m o s q u e lo h a c e m u y b i e n . . 
N o r m a l m e n t e s o n los m á s j ó v e n e s y lo 
h a c e n m u y b i e n . 
¿Qué método utiliza en la dirección de 
actores? 
Yo c r e o q u e t o d o s los m é t o d o s s o n p a r a 
s a c a r l e el d i n e r o a la g e n t e , no e n t i e n d o 
q u e s e le p u e d a d e c i r a u n a c t o r c ó m o 
t i e n e q u e i n t e r p r e t a r . 
P o r m u c h o q u e tú le q u i e r a s a y u d a r e s o 
e s p e r s o n a l , c r e o q u e l a s e s c u e l a s q u e 
e n s e ñ e n e s t o s m é t o d o s e s t á n s a c a n d o 
d i n e r o a s u s a l u m n o s . 
Un d i r e c t o r p u e d e a y u d a r a s u s a c t o ­

r e s , yo les p u e d o i n t e r p r e t a r el p a p e l d e 
la f o r m a q u e lo q u i e r o e n la o b r a p u e s ­
to q u e yo t a m b i é n soy ac to r . 
A los a c t o r e s h a y q u e d e j a r l o s q u e b u s ­
q u e n s u s p r o p i o s m é t o d o s . 
Si tú no s i e n t e s u n p e r s o n a j e tú n o e r e s 
c a p a z d e t r a n s m i t i r l o al p ú b l i c o p o r 
m u c h a s t e o r í a s q u e te e n s e ñ e n p o r m u ­
c h a s t e o r í a s q u e t e e n s e ñ e n . 
¿El actor nace o se hace? 
N a c e y l u e g o s e p e r f e c c i o n a . H a y m u ­
c h o s a c t o r e s q u e s o n m u y b u e n o s q u e 
n o i n t e r p r e t a p e r o lo d i c e n t a n b i e n q u e 
p a r e c e q u e i n t e r p r e t a n . AI q u e se s i en ­
t a e n el p a t i o d e b u t a c a s h a y u n o s q u e 
les l l e g a n m e j o r q u e o t r o s . El q u e l l ega 
m á s e s el q u e h a n a c i d o s i é n d o l o , el 
o t r o e s el q u e s a b e d e c i r l o . 
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n i CONCENTRACIÓN 

Beas de Guadix salió a la calle para 
protestar contra la violencia y por la 
convivencia pacífica 

A.P. 

Asistentes a la concentración de Beas de Guadix. 

A. P É R E Z • B e a s d e G u a d i x 

• Unas d o s c i e n t a s p e r s o n a s se 
dieron cita en Beas de Guadix, en 
la concen t rac ión pacífica convo­
c a d a por el a y u n t a m i e n t o d e la 
local idad p a r a c o n d e n a r la vio­
lencia q u e se es tá viviendo en es­
te p e q u e ñ o p u e b l o del A l h a m a -
Fa rdes y exigir q u e se p u e d a vivir 
en paz y convivencia en t r e todos 
los vecinos. 

Allí e s tuv i e ron p r e s e n t e s no 
solo pe r sonas de Beas de Guadix, 
sino de casi todos los municipios 
c e r c a n o s , a s í c o m o r e p r e s e n t a ­
ciones políticas de o t ra s localida­
des . No pudieron asistir demas i a ­
dos alcaldes, ya q u e se encon t ra ­
b a n en G r a n a d a ce leb rando el 25 
aniversar io de los ayun tamien tos 
democ rá t i co s , algo q u e t a m b i é n 
se e s t a b a r ea l i zando en Beas de 
Guadix , con e s t a c o n c e n t r a c i ó n 
pacifica. 

La situación e x t r e m a q u e se vi­
ve en el municipio e s t á provoca­
da por una serie fie vecinos de ra­
za g i t ana q u e , s egún nos confir­
m a n m u c h a s de las p e r s o n a s de 
Beas, t ienen a m e n a z a d o a medio 
pueblo. 

Una de es tas pe r sonas es la al­
ca ldesa de la localidad, Isabel Ro­
m e r o , que desde que c o m e n z a r a 
a e jercer es te pues to , h a sufrido 
m u c h a s a m e n a z a s . 

Pero la cosa no q u e d ó en m e ­
r a s a m e n a z a s , sino q u e a princi­
pios del m e s de agosto, fue ag re ­
d ida físicamente por es tos desa ­
p rens ivos vec inos . I n m e d i a t a ­
m e n t e p r e s e n t ó u n a d e n u n c i a y 
es tá a la e s p e r a de que se celebre 
el juicio. 

La actitud prob lemát ica de es­
t a s p e r s o n a s de r a z a g i t a n a se 
p u d o ver d u r a n t e la c o n c e n t r a ­

ción, ya q u e se p e r s o n a r o n en el 
lugar donde se rea l izaba y se en­
c a r a r o n con los p resen tes , a s í co­
m o con la G u a r d i a Civil c u a n d o 

les pidió q u e se r e t i r a r a n . Los 
m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n fueron 
u n o s de los m á s i n su l t ados y 
a m e n a z a d o s , Y es q u e u n a de es ­

tas p e r s o n a s q u e estuvo p r e sen t e 
allí t iene u n a o rden de a le jamien­
to d e la a l c a l d e s a d e t r e sc i en tos 
m e t r o s , c u a n d o e s t a b a e n a q u e l 

lugar a p e n a s a unos cinco me t ros 
de la p r i m e r a edil de la localidad. 

T r a s r e t i r a r s e con insu l tos y 
a m e n a z a s , d u r a n t e el t r anscu r so 
de la concent rac ión volvió a a p a ­
r e c e r e s t a p e r s o n a con ac t i tud 
provocat iva y desaf iando a todos 
los p re sen te s . 

"Contra la violencia y por 
la convivencia" 

D u r a n t e la concent rac ión , Isa­
bel Romero , a c o m p a ñ a d a de todo 
s u e q u i p o d e g o b i e r n o , leyó u n 
manifiesto con el l ema "Contra la 
violencia y por la convivencia". 

Fn el m i s m o d e n u n c i a b a n "la 
si tuación de miedo y de int imida­
ción q u e vienen sufriendo los ve­
cinos de Beas de Guadix, ya s e a n 
los m á s p e q u e ñ o s en la escue la , 
los j óvenes en la calle, adu l tos o 
e m p l e a d o s públicos. No podemos 
p e r m a n e c e r ca l lados p u e s e s u n 
p r o b l e m a q u e a fec ta a todos , e s 
n u e s t r a convivencia la q u e se r e ­
ciente, lo q u e r a m o s o no. 

C r e e m o s q u e es r azón sufi­
c i en te p a r a u n i r e s fue rzos , sin 
b a n d e r a s polít icas, por u n a con­
vivencia pacífica y l ibre". De igual 
fo rma, e n el manif ies to se p e d í a 
va l en t í a p a r a hab la r , ya q u e 
" n u e s t r o s i lencio y pas iv idad no 
hace responsab les" , y se solicita­
b a la intervención de las disiiüia^ 
a d m i n i s t r a c i o n e s p a r a q u e la 
convivencia fuese una real idad. 

La a l c a l d e s a Isabel H o m e r o 
mani fes taba q u e e s t a b a con ten ta 
p o r q u e "el hecho de q u e la gen te 
t e n g a ya la valent ía de e s t a r p re ­
s e n t e e n un a c t o c o m o e s t e d e ­
m u e s t r a q u e se va s u p e r a n d o ese 
t e m o r y q u e la in t imidac ión q u e 
suf r imos ya va s iendo menor . Yo 
a g r a d e z c o a todos los p r e s e n t e s 
q u e es tén a q u í a p o y a n d o la cau ­
sa" . 

Wadi-as 
información 

HMMMMMMMMMHMMMI 

Duque de Gor, 9 - 2 o B 
18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 
B O L E T Í N d e s u s c r i p c i ó n 

Desea recibir 
En la dirección 
C.P. Población 

FORMA DE PAGO 
• ANUAL 46,88 euros./ 
• SEMESTRAL 23,44 euros/ 

• TRIMESTRAL 11,72 euros/ 

(IVA incluido) 

Teléf. laboral. 
D.N.I.ÓC.I.F 

Teléf. particular.. 
Suscríbase a 

DOMICILIACION BANCARIA 
Muy Sres. Míos: Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S.A. 
Banco o Caja de Ahorros 

Sucursal 
Población Titular de la cuenta 

№deCta. Wadí-as 
FIRMA AUTORIZADA SEMANARIO INDEPENDIENTE DE LA COMARCA información 
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• ••POLEMICA 

La extracción de lodos de las minas 
de Alquile se paraliza unos días antes 
de la fecha prevista 
• El motivo de esta paralización ha sido una denuncia que el 
ayuntamiento de Aldeire ha puesto por extraer el mineral en su 
término municipal 

Depósito de los lodos en La Calahorra. 

A.P.* L a C a l a h o r r a 

• Las ex t racc iones de Iodos de las 
minas de Alquife h a n sido para l i ­
z a d a s unos días a n t e s de su Fina­
l ización d e b i d o a las p r e s i o n e s 
del a y u n t a m i e n t o de Aldeire q u e 
envió a efectivos del S e p r o n a pa­
r a pa ra l i za r los t rabajos . El alcal­
de de Aldeire , Antonio Valverde, 
e s p e r a pone r el a s u n t o en conoci­
mien tos del minis ter io fiscal. 

El m i n e r a l q u e e s t e m o m e n t o 
se h a ex t ra ído de las m i n a s segui­

r á depos i tado en t é rmino munici ­
pal de La Ca lahor ra , lo cual hac ia 
m a n i f e s t a r s e al a l ca lde d e e s t a 
úl t ima localidad, Moisés Guijarro 
en los s iguientes t é rminos : "Yo no 
p u e d o pe rmi t i r q u e a la e n t r a d a 
d e La C a l a h o r r a h a y a u n o s res i ­
d u o s q u e yo digo q u e son con ta -
rn inantes h a s t a q u e no se m e d e ­
m u e s t r e lo c o n t r a r i o y q u e va a 
per judicar a la flora y fauna de la 
z o n a " . De e s t a fo rma , el a l ca lde 
s e ñ a l a q u e el t e m a es tá e n m a n o s 
d e los a s e s o r e s j u r í d i c o s de l 
ayun tamien to p a r a ver q u e med i ­

d a s legales se p u e d e n adoptar . 
"Yo m e t e m o q u e a h o r a co­

m i e n c e n las d e n u n c i a s d e u n o s 
con t r a o t ros y el m i n e r a l se q u e ­
de donde es ta" , a f i r m a b a el alcal­
de ca l aho r r eño . 

La s i tuac ión se e n c u e n t r a a la 
e s p e r a d e la r e s p u e s t a del aboga ­
do del a y u n t a m i e n t o d e La Cala­
h o r r a , y a q u e como af i rma el al­
ca lde " a ú n nos q u e d a n a r m a s le­
g a l e s p a r a r e iv ind i ca r n u e s t r o s 
d e r e c h o s " . El consistorio local se 
h a b í a p l a n t e a d o t o m a r a l g u n a s 
m e d i d a s pa r t i cu l a r e s si se agota -

A . P É R E Z 

b a la vía legal, s egún c o m e n t a b a 
Moisés Guijarro, "yo q u e r í a inclu­
so h a b e r h e c h o u n a h u e l g a d e 
h a m b r e con mi equipo de gobier­
no" . Lo q u e si se e s t á l levando a 
c a b o e n el a y u n t a m i e n t o d e La 
Ca laho r r a es u n a recogida de fir­
m a s d e los vec inos d e la z o n a y 
s e g ú n c o n f i r m a el a l ca lde y a se 
h a n recogido m á s de mil f i rmas. 

P a r a Moisés Gui ja r ro los p e r ­
juicios e n el t u r i smo q u e h a p ro ­
vocado el t ráns i to de camiones es 
evidente , ya q u e m u c h o s tu r i s tas 
se fueron an t e s de los previsto. 

m k h L U G R O S 

La construcción 

del centro de 

turismo y medio 

ambiente podría 

comenzar a 

finales de año 

• La cons t rucc ión del Cent ro 
d e Tur i smo y Medio Ambien te 
"Bosque del C a m a r a t e " d e Lu-
g r o s , p o d r í a d a r c o m i e n z o a 
finales de es te año . 

Se t r a t a de un proyecto en­
m a r c a d o d e n t r o del p l a n d e 
desar ro l lo turíst ico de la Man­
c o m u n i d a d de munic ip ios del 
valle d e los ríos ALhama - Far ­
des y e s t á subvenc ionado con 
fondos de la consejer ía de Tu­
r i smo. 

El proyecto técnico e s t á r e ­
a l i zado p o r el e s tud io d e a r ­
qu i t ec tu ra de J e s ú s del Valle y 
p r o b a b l e m e n t e se u b i c a r á 
p róx imo al Marchalejo . 

Este cen t ro c o n t a r á con di­
f e r e n t e s d e p e n d e n c i a s q u e 
i rán desde var ias au l a s d o n d e 
se i m p a r t i r á n a lgunos cursos , 
h a s t a u n salón de ac tos y sa la 
de r e u n i o n e s p a r a a c o g e r di­
fe ren tes even tos r e l ac ionados 
con el medio amb ien t e . 

As imismo c o n t a r á con u n a 
ser ie de d e s p a c h o s y o t ra s de ­
p e n d e n c i a s q u e h a r á n de l 
c e n t r o u n l u g a r a c o g e d o r y 
funcional. 

A u n q u e a ú n no se s a b e a a 
c iencia c ie r ta q u e ac t iv idades 
p o d r á n rea l i za r se en es te cen­
t ro , " e so se i rá d e c i d i e n d o 
c u a n d o se p o n g a en funciona-
m ionio" , afirmaba Agus t ín 
F e r n á n d e z , a l ca lde d e Lu-
gros . 

Lo q u e s í e s t á c la ro e s q u e 
e n el c e n t r o t e n d r á n c a b i d a 
todo tipo d e ac t iv idades re la ­
c i o n a d a s con la n a t u r a l e z a y 
el m e d i o a m b i e n t e , y a s e a n 
cursos , j o r n a d a s o el m a n t e n i ­
mien to y control de la d e h e s a 
del C a m a r a t e . 

En o t ro o r d e n d e c o s a s la 
e jecuc ión d e los d i f e r en t e s 
proyec tos de los p l anes de di-
n a m i z a c i ó n tu r í s t i ca e n los 
p u e b l o s del A l h a m a - F a r d e s 
e s t á n a la e s p e r a de la con t ra ­
t ac ión d e u n g e r e n t e q u e los 
superv ise . 

La c o n t r a t a c i ó n d e e s t a 
p e r s o n a podr í a a p r o b a r s e de ­
finitivamente e n el p r ó x i m o 
p leno d e e s t a m a n c o m u n i d a d 
d e municipios . 

Si quieres defender tus intereses, 
asegurar tu futuro v elevar el nivel del sector: 

INTÉGRATE 
Asociación Empresarial de la Construcción 

y Afines de la Comarca de Guadix, Apdo Correos, 8 

Taller Chapa y Pintura 

M I G U E L 
Pol. Ind. Pare 2 Manz 2 
M 958/ 66 29 50 GUADIX 

v.7 
PROMO-ACCI, S.L. 
C / Manue l d e Fal la , 1 Bajo 

Tfho: 9 5 8 6 6 3 2 9 5 G u a d i x 

P U B 
E O N T I N I 

Tu musica 
Tu copa 

( Tu ambiente 
- V ^ O j & ' a s v o d e l a P u r í s i m a 

Alimentación v Droguería 
La mayor exposición de la comarca 

Polígono Industrial de Guadî  A«n/ / /A ^0 Manzana 6, Parcela 1. TeM: 9í>8/ 660 638 

Colchones y Muebles 
J I M E S A 

Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 
C/ Ancha, 7 Guadix Tfno Fax: 958/665 299 

comercio 
Mira de A m e i c u a , 3 - Guadix (Granad. 
Tlf. 958 660 500 - Fax 958 665 072 
email: hotelcomercio@moebius.es 

mailto:hotelcomercio@moebius.es
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• •«INFRAESTRUCTURAS 

Martínez Caler inaugura el tramo de 
carretera que une las localidades de 
Jerez del Marquesado y La Calahorra 
• Las reformas han tenido en cuenta especialmente la estética, con 
biondas revestidas de madera en el trazado situado entre Lanteira 
y Jerez que se integran perfectamente en el entorno natural 

A. P É R E Z * M a r q u e s a d o 

• El p a s a d o j u e v e s se i n a u g u r ó 
oficialmente el t r a m o de ca r r e t e ­
r a que une las localidades de J e ­
rez del M a r q u e s a d o y La Calaho-

•••SUCESOS 

• A finales del m e s de agos to , 
c o n c r e t a m e n t e el m a r t e s t r e in ta 
y uno de este mes , en to rno a las 
cinco de la t a r d e se p roduc í a un 
incendio en la pa r t e a l ta de la ca­
lle Umbr ía de la localidad de De­
hesas de Guadix. 

Los vec inos a l e r t a d o s po r el 
h u m o in ten taron con éxito extin­
guir el incendio q u e a m e n a z a b a 
a sus viviendas, en especial a las 

r r a . Al ac to oficial de p r e s e n t a ­
ción asistió Antonio Mart ínez Ca­
ler, p r e s i d e n t e d e la Diputac ión 
Provincial de G r a n a d a , qu ién fue 
el e n c a r g a d o de i n a u g u r a r ofi­
c ia lmente el t r a m o de vía, as í co­
m o los alcaldes de a m b o s munici -

cuevas q u e hay s i t uadas en e s t a 
calle. 

Mediante cubos de agua , m a n ­
g u e r a s , y t i e r r a del m i s m o ce r ro 
lograron apagar lo . 

El fuego po r fo r tuna p rodu jo 
e s c a s o s d a ñ o s m a t e r i a l e s , d a d o 
que no llegó a e n t r a r a las cuevas 
o p r o d u c i r co r toc i rcu i tos en las 
viviendas. 

No obs tan te el susto se apode-

pios, Francisco Mart ínez, alcalde 
d e J e r e z del M a r q u e s a d o y Moi­
sé s Gui ja r ro , p r i m e r edil d e La 
Calahorra , la a lca ldesa de Gorafe 
y d i p u t a d a d e Desa r ro l lo , Belén 
N a v a r r o , y el v i c e p r e s i d e n t e de 
Dipu tac ión Gabr ie l C a ñ a v a t e . 

ró de los vec inos a fec t ados , lle­
gándose a q u e m a r a lgunas an te ­
n a s , palos q u e hac ían de sopor te 
y con tenc ión d e los p e q u e ñ o s 
hue r to s y c h i q u e r a s de la zona y 
a lguna q u e o t r a pue r t a . 

Las c a u s a s del s iniestro se de ­
b e n al d e s c u i d o de u n vecino 
c u a n d o q u e m a b a a lgunos p a p e ­
les próximos al lugar y sobre todo 
al fuer te v iento q u e hizo q u e no 
pud i e r a cont ro lar el fuego, pese a 
que e r a p e q u e ñ o y e s t aba práct i ­
c a m e n t e contro lado. 

A esto, hay que añad i r el calor 
a b r u m a d o r de aquel m a r t e s don­
de se l legaron a reg is t ra r 4 0 g ra ­
dos de t e m p e r a t u r a ambien ta l . 

El incidente quedó t an solo en 
un susto pe ro m u c h o s de los veci­
n o s d e la loca l idad a f i r m a b a n 
que ser ía difícil de olvidar. 

T a m b i é n a s i s t i e ron al ac to u n 
g r a n n ú m e r o de a l ca ldes d e la 
c o m a r c a en t r e los q u e se encon­
t r a b a n el p r i m e r edil a c c i t a n o , 
Antonio Aviles. 

El t r a m o de c a r r e t e r a inaugu­
r a d o t r a n s c u r r e en t r e La Calaho­

r r a y J e r e z del M a r q u e s a d o , u n a 
vía de algo m á s de 11 ki lómetros 
de longitud. Lo h a hecho t ras r ea ­
lizar u n a obra , a cargo de la e m ­
p r e s a de in f raes t ruc turas y equi ­
p a m i e n t o s d e la Dipu tac ión d e 
G r a n a d a , INGRA, y h a s u p u e s t o 
u n a inversión de 2 .641.780 e u r o s 
y un plazo de ejecución de 15 m e ­
ses . 

La c a r r e t e r a t r a n s c u r r e e n el 
p e r í m e t r o del P a r q u e Nac iona l 
de S ie r ra Nevada y es por eso q u e 
i n t e g r a u n o s e q u i p a m i e n t o s 
a c o r d e con el e n t o r n o n a t u r a l : 
q u i t a m i e d o s d e m a d e r a y z o n a s 
de d e s c a n s o acond ic ionadas con 
mobil iario t ambién real izado con 
m a t e r i a l e s n a t u r a l e s , como b a n ­
cos de m a d e r a y espacios ajardi­
n a d o s . El in fo rme a m b i e n t a l h a 
c o n s i d e r a d o n e c e s a r i o s e l e m e n ­
tos q u e l imiten al m á x i m o el im­
pac to amb ien t a l y paisajístico d e 
la vía. 

El t r a z a d o h a a p r o v e c h a d o 
p a r t e s de la a n t i g u a c a r r e t e r a y 
h a rea l izado t r a m o s de n u e v a al­
zada . En genera l se h a rea l izado 
un i m p o r t a n t e e n s a n c h a d o de la 
vía, e n a l g u n a s z o n a s d e h a s t a 
dos m e t r o s , y se h a n s u a v i z a d o 
los cambios d e r a s a n t e . 

También se h a n r ea l i zado a c ­
tuac iones en las t r aves í a s d e los 
núc l eos q u e a t r a v i e s a el vial d e 
La Ca l aho r r a , Alquife y Lan te i ra 
a s í c o m o el a c o n d i c i o n a m i e n t o 
del t r a zado in t e ru rbano . 

Antonio Mar t ínez Caler des ta ­
có e n el t r a n s c u r s o del ac to q u e 
" p a r a la institución provincial las 
c a r r e t e r a s , su me jo ra y man ten i ­
miento , son un e lemento clave de 
gestión. En el caso del Marquesa ­
do a d e m á s o c u p a r s e de las vías 
de comunicac ión es u n a cuestión 
de jus t ic ia , t r a s la conclus ión de 
la ac t iv idad d e las m i n a s de Al­
quife, es imprescindible apoyar a 
e s t a c o m a r c a con todos los e le­
m e n t o s posibles, y la me jo ra de la 
vías de comunicación es sin duda , 
a p o y a r al d e s a r r o l l o de e s t a zo­
na" 

Las ob ra s pers iguen, por enci­
m a de todo, m e j o r a r los t i empos 
de recorr ido , el nivel de servicio y 
la segur idad d e la circulación. 

Dipu tac ión e f e c t u a r á en las 
p r ó x i m a s s e m a n a s la i n a u g u r a ­
ción d e n u e v a s c a r r e t e r a s . La 
pr ior idad en estos momen tos es tá 
s egún el v icepres idente de Dipu­
tac ión , Gabr ie l C a ñ a v a t e en la 
i n a u g u r a c i ó n de la vía q u e u n e 
J e r e z con Guadix, un vial casi in­
t r ans i t ab l e q u e sufre sus s egun­
d a s re formas en lo q u e va de a ñ o 
y que según Cañava te s e r á inau­
g u r a d o en el p lazo a p r o x i m a d o 
de un m e s . A.P . 

Las autoridades cortaron la cinta de inauguración de la carretera. 

•••LUGROS 

Comenzarán las obras de un 
camino rural que une 
Lugros y Cogollos de Guadix 
• En unos quince días a p r o x i m a d a m e n t e podr ían d a r comienzo las 
ob ra s de asfaltado y me jo ra del último t r a m o del camino ru ra l q u e 
u n e la localidades de Lugros y Cogollos de Guadix. 

En este camino ru r a l ya se procedió al asfal tado en u n a p r i m e r a 
fase, sobre un t r azado de unos t res ki lómetros , un t r a m o s i tuado en 
t é rmino municipal de Cogollos de Guadix. 

En es ta s egunda fase se p r o c e d e r á a asfal tar y ampl i a r el res to 
del camino , s i tuado en el t é rmino munic ipal de Lugros, a lo largo de 
un t r azado de unos t res ki lómetros a p r o x i m a d a m e n t e . 

Las o b r a s co r r e r án a ca rgo de la Diputación Provincial de Gra­
nada , la J u n t a de Andalucía y el propio ayun tamien to de Lugros. 

Los vecinos de Dehesas 
sofocaron un incendio que se 
produjo en la localidad 
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LA FRASE La belleza no hace feliz al que la posee, sino a 
quien puede amarla y adorarla 

_Z Hcrmann Hesse 

l a e n c u e s t a 

¿Qué opina del estado de la carretera Guadix-Jerez? 

JOSÉ A. VILCHES AMEZCUA 
Taxista 

Si bueno, la verdad es que estamos pasán­
dolo bastante mal. Los coches sufren mu­
cho por los baches, se resienten mucho y se 
estropean, a parte de la consiguiente lim­
pieza que hay que darles todos los dias, y 
por todo esto se obtienen quejas por parte 
de los viajeros que comprensiblemente es­
peran que si arreglan la carretera sea para 
mejor. Esperemos que los altos mandos se 
den cuenta de la situación e intenten darle 
algún remedio pues va cada vez peor. Con el 
trabajo mal hecho no se llega a ninguna 
parte. 

JOSÉ GARCÍA MATÍAS 
Peluquero 

Según parece ser desde que han arreglado 
eso, se están provocando bastantes acci­
dentes en la redonda que hay al lado de Co­
gollos y por lo que dice la gente, las han 
arreglado y ya se está rompiendo, es decir, 
que no ha durado nada y hace muy poco 
tiempo, hará cuestión de tres o cuatro me­
ses, que terminaron de arreglarla. ¡Como 
todo lo que hacen hoy en Andalucía! Porque 
ahí tenemos la carretera que va a Granada, 
la autovía, que pasa lo mismo, que se están 
gastando ahora mas millones en arreglarla, 
que cuando iba por la venta del Molinillo. 

FELIPE MOLINA 
Técnico de mantenimiento 

Uy si, con respecto a esa pregunta, sobre el es­
tado de esa carretera, le diré que se encuentra 
en pésima situación, ya que tiene una canti­
dad de baches tremendos, y cuando se trata 
de actuar en dos direcciones, el que viene por 
abajo en concreto, tiene que desviarse para 
evitarlos y está la posibilidad de que haya una 
cantidad de colisiones considerable. No pode­
mos permitirnos el lujo de que haya peligro de 
accidentes en esta zona, o sea que tienen que 
arreglar eso, pues puede convertirse en un 
problema mayor y debería de solucionarse lo 
antes posible. 

MIGUEL PRAENA RUIZ 
Empresario 

Yo, la verdad es que no suelo pasar mucho 
por allí, bueno por no decir nunca. Pero si 
que he oído muchas quejas. Según dicen: 
vecinos, amigos, etc a los que he oído, la ca­
rretera esta bastante mal, esta levantada y 
uno no se explica el por que, pues hace muy 
poco que la arreglaron. Se ve que se han 
quedado con todo el dinero, se han adueña­
do de el y se lo han echado a sus bolsillos y 
dejando así la carretera pues mucho peor 
de lo que estaba antes en lugar de mejorar­
la. En definitiva es una vergüenza esta si­
tuación. 

n or méritos 

PRUEBA DE FONDO DEL 
MELOCOTÓN 

Más d e seiscientos p a r ­
t i c i p a n t e s t o m a r o n la 
sa l ida d e la p r u e b a d e 
fondo del Meloco tón 
q u e en su XIX edición 
h a e sc r i to u n n u e v o 
n o m b r e en su his toria , 
el d e M y t a h a r Ech-

chadli q u e fue el c la ro v e n c e d o r d e la po ­
pu l a r al f l anquea r la m e t a con un t i empo 
de 1:00:09. Este dejó sin opciones a s u s ri­
vales aven ta jando al vencedor del a ñ o pa ­
sado M o h a m e d Er raoui , e n casi 2 minu tos . 

BEAS CONTRA LA VIOLENCIA 

Unas dosc ien tas pe r so ­
n a s s e d i e r o n ci ta e n 
B e a s d e G u a d i x , e n la 
c o n c e n t r a c i ó n pacífica 
convocada por el a y u n ­
t a m i e n t o d e la local i ­
d a d p a r a c o n d e n a r la 
v io lenc ia q u e s e e s t á 

viviendo en es te p e q u e ñ o pueblo del Alha-
m a - F a r d e s y exigir q u e se p u e d a vivir e n 
paz y convivencia e n t r e todos los vecinos . 
Allí es tuvieron p r e s e n t e s no solo p e r s o n a s 
d e Beas d e Guadix , s ino d e casi todos los 
municipios ce rcanos . 

CURSOS DEL CENTRO 
MEDITERRÁNEO 

El p a s a d o v i e r n e s 17 
de s e p t i e m b r e se c lau­
s u r ó en Guadix el cu r ­
so s o b r e T u r i s m o Ru­
r a l i m p a r t i d o p o r el 
C e n t r o M e d i t e r r á n e o 
d e la Un ive r s idad d e 
G r a n a d a . Los a l u m n o s 

hicieron b a l a n c e d e la iniciativa calificán­
do la c o m o m u y posi t iva g r a c i a s a la p r e ­
senc ia de técnicos y e m p r e s a r i o s q u e h a n 
a p o r t a d o u n a visión p rác t i ca m u y útil pa­
r a todos los as is ten tes . 

La familia Onieva ha estado dedicada al mundo del automóvil durante tres 
generaciones primero como taller independiente de reparación y en la actualidad 
como concesionario Peugeot con los últimos avances en tecnología del sector. 

Talleres Onieva, una amplia eficacia 
en el mantenimiento de vehículos 
N O E M Í MARCOS • G u a d i x 

Los Talleres Onieva se v ienen dedica­
do al m u n d o del automóvil d e s d e h a ­
ce m u c h o s años , hoy en d ía la fami­

lia Onieva ofrece e n su ta l ler las ú l t imas 
innovaciones tecnológicas del sector. 
¿Cómo fueron los inicios? 

Se t iene cons t anc ia por publ ic idad es ­
cr i ta del a ñ o 1925 . Desde en tonces la fa­
milia Onieva h a e s t ado d e d i c a d a al m u n ­
do del automóvil d u r a n t e t r e s gene rac io ­
n e s , p r i m e r o c o m o ta l l e r i n d e p e n d i e n t e 
d e d i c a d o a la r e p a r a c i ó n d e veh ícu los y 
camiones y pos t e r io rmen te como servicio 
d e Crysler, Talbot y a pa r t i r d e a h í c o m o 
conces ionar io Peugeot . 

¿Qué tal funciona el índice de ventas? 
En los ú l t imos a ñ o s r o n d a m o s u n a s 

v e n t a s d e veh ícu los n u e v o s , t a n t o tu r i s ­
m o s c o m o comerc i a l e s , e n t r e 3 7 5 y 4 0 0 
vehículos a n u a l e s , a lo q u e h a y q u e a ñ a ­
di r los veh ícu los d e o c a s i ó n e n n ú m e r o 
a p r o x i m a d o de 100 

¿Qué tipos de productos ofrecen? 
A d e m á s d e vehículos nuevos d e tipo tu­

rismo y comerc ia les , d i s p o n e m o s de u n a 
bout ique con accesorios p a r a dichos vehí­
culos. 

Un servicio Peugeo t Rápido p a r a ope ­
r ac iones d e m a n t e n i m i e n t o o rd ina r io e n 
vehículos, d e m e n o s d e 1 ho ra , un servi­
cio de c h a p a y p i n t u r a q u e c u e n t a con las 
ú l t i m a s i n n o v a c i o n e s t ecno lóg ica s del 
sector como b a n c a d a , y bascu la informa-

t izada de mezc la s de p i n t u r a y u n a l m a ­
cén d e r e c a m b i o s p a r a m a n t e n e r u n 
comple to s tock disponible t an to p a r a ta­
ller, c o m o p a r a la cl ientela p rop ia d e r e ­
cambios , a s í m i s m o se c u e n t a con todo el 
utillaje y h e r r a m i e n t a s de diagnóst ico, co­
m o a l i neado ra de dirección, o r d e n a d o r e s 
d e d iagnos is q u e las n u e v a s tecnologías , 
q u e inco rporan los nuevos vehículos, r e ­
qu ie ren . 

¿Qué tipo de clientela acude a su nego­
cio? 

"En los últimos anos 
rondamos unas ventas 
de entre 375 y 400 
vehículos anuales a los 
que hay que añadir los 
vehículos de ocasión 
que son cerca de 1 0 0 " 

F u n d a m e n t a l m e n t e n u e s t r a c l i en te la 
p r o v i e n e d e G u a d i x y su c o m a r c a , a u n ­
q u e por la m e j o r a e n las comunicac iones 
d e los ú l t imos a ñ o s , p o r la facilidad a la 
h o r a d e venir , t e n e m o s m u c h o s c l ien tes 
de Almer ía , G r a n a d a , y J a é n , qu ienes h a n 
adqu i r ido u n vehículo e n n u e s t r a s ins ta­
lac iones y c o n t i n ú a n v in iendo a e fec tuar 
sus revis iones per iódicas con nosot ros . 

¿Cómo ve la competencia en Guadix? 
Todos los conces ionar ios d e la m a r c a s 

a s e n t a d a s e n n u e s t r a c i u d a d m a n t e n e ­
m o s u n a s b u e n a s re lac iones . 

No hay q u e olvidar q u e en c a d a u n o de 
los t a l l e r e s no sólo se r e p a r a n vehículos 
d e m a r c a p r o p i a , p o r lo q u e a c u d i m o s 
u n o s a o t ro s e n b u s c a d e los r e c a m b i o s 
or iginales de c a d a m a r c a . 

¿Han recibido algún tipo de ayuda? 
Si, rec ib imos u n a subvención del Insti­

tu to d e F o m e n t o d e Anda luc ía p a r a ayu­
d a r a la implan tac ión del S i s tema de Cali­
d a d ISO 9 0 0 1 : 2 0 0 0 , cuya certificación fue 
l levada a c a b o por AENOR el 14/02/2002, 
h a b i é n d o s e r e v a l i d a d o c a d a a ñ o d e s d e 
en tonces . 

¿Qué le pide a las administraciones 
públicas? 

P r i n c i p a l m e n t e q u e c o n t i n ú e n invir-
t iendo e n Guadix y su c o m a r c a . 

En c reac ión de in f raes t ruc turas , facili­
d a d e s y subvenc iones a las e m p r e s a s , lo 
q u e t e r m i n a c o n t r i b u y e n d o a la revital i-
zac ión del comerc io local y c o m o conse -
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EL REFRÁN Bueno es que haya ratones, para que no se sepa quien 
se come el queso 

cinco respuestas 

"En un plazo de un mes será inaugurada la carretera que une Jerez con 
Guadix" 

ANTONIO MARTÍNEZ CALER. PRESIDENTE DE LA DIPUTACIÓN DE GRANADA 

Durante el transcurso de la remodelación de la nueva vía que une Jerez con La Calahorra, el 
presidente de la Diputación de Granada explicó la línea de actuación de Diputación en materia de 

i mejora de vías, una iniciativa en la que la comarca de Guadix es prioritaria. 

¿Cual es la línea de 
Diputación en la 
mejora de las vías? 

En el tema de las carreteras, una vez he­
cho el mapa en el que ha quedada dife­
renciada la titularidad de las carreteras 
de la junta, del Estado, de las de la pro­
pia diputación provincial y las de los 
ayuntamientos. La Diputación provincial 
está en la línea de mejora que se inició 
en la corporación anterior con la consti­
tución de la empresa de la Diputación 
Ingra para desarrollar y actualizar y acer­
car al máximo nuestros municipios a las 
redes de alta densidad. Ahora mismo es­
ta comarca es prioritaria. 

¿Qué papel juega el 
plan Más Cerca en 

_ este tema? 

Estamos en colaboración con la ad­
ministración autonómica que tiene el 
plan Más Cerca que pretende los 
mismos objetivos y queremos hacer 
esa coordinación administrativa en 
beneficio de nuestra tierra. La inau­
guración de la carretera que una Je­
rez con La Calahorra es un paso más 
como el otro día lo fue el de la inau­
guración de la vía que une la A-92 
con Villanueva y como seguirá sien­
do en las semanas venideras en las 
que iremos finalizando nuevas obras. 

¿Esta nueva vía se 
integra con el medio 
ambiente? 

Procuramos por todos los medios 
adaptarnos al entorno, no solamen­
te pensamos en la infrestructura co­
mo tal sino en su integración en el 
medio físico. En esta línea hemos 
hecho el carril bici en el área metro­
politana de Granada y lo estamos 
naciendo en las zonas aledañas a 
Parques Naturales. Continuaremos 
haciendo ese tipo de trabajo ya que 
con muy poco dinero más se puede 
hacer una integración total de una 
vía de comunicación en el medio. 

•

¿El tramo que une 
Jerez y Guadix 
cuando se acabará? 

Tal y como ya ha comentado el vice­
presidente Gabriel Cañavate, vamos 
a inaugurar muy pronto esta vía que 
desgraciadamente no se ha inaugu­
rado antes porque se levantó. La Di­
putación lo que quiere hacer son 
carrreteras bien hechas y ha levan­
tado toda la vía que está reestructu­
rándose en estos momentos. Yo creo 
que aproximadamente en un plazo 
de un mes volveremos aquí con us­
tedes a inaugurar este tramo de ca­
rretera. 

¿Cuál es la apuesta 
de Diputación por la 
comarca? 

En esta comarca la apuesta no sólo 
es por el medio natural sino que 
estamos en una comarca de la que 
es conocido a por todos su baja 
renta por cápita donde las minas de 
Alquife ya son historia y en la que 
hay que apostar por el desarrollo. 
Sin vías de comunicación y sin bue­
nas carreteras esto no es posible, 
por eso desde Diputación tenemos 
una apuesta clara para buscar el 
equilibrio territorial que persigue 
esta Diputación. 

cuenc ia en al activación do nuevas inicia­
tivas e m p r e s a r i a l e s y comerc ia les . 

¿Tienen proyectos de futuro? 

Instalaciones de 
Talleres Onieva 
en Guadix 

La adap tac ión de las ins ta laciones a la 
n u e v a i m a g e n corpora t iva de la m a r c a . 

[NUTRICIÓN 

Alimentos transgénicos ¿seguros? 

por FRANCISCO RIVAS 

on p roduc tos al imenticios q u e h a n sido m a n i p u l a d o s 
g e n é t i c a m e n t e . Si h a c e m o s u n poco d e h i s to r i a , la 
p r i m e r a p l a n t a q u e se m a n i p u l ó en E s t a d o s Unidos 
desde un p u n t o de vista comerc ia l , fue un tomate que 
m a d u r a l e n t a m e n t e (al h a b e r r e g u l a d o el gen co r re s ­

pondien te a la madurac ión ) ; pos t e r i o rmen te fueron o t ros vege­
ta les , p r inc ipa lmente el ma íz con va r i edades m á s res i s ten tes al 
frío (gracias a la incorporación de un gen d e u n pez p roceden te 
d e zonas polares , q u e sopo r t a las bajas t e m p e r a t u r a s m u y bien); 
o t r a s con res is tencia a p l agas y h e r b i c i d a s , a u n q u e las va r i eda­
des q u e p r i m e r o se comerc ia l i za ron fueron las de soja. 

En los p rocesos indus t r i a les , a l g u n a s mu l t i nac iona l e s in t ro­
d u c e n genes ( m a r c a d o r e s d e res is tencia a cier tos antibióticos en 
las células man ipu ladas ) p a r a c o m p r o b a r r á p i d a m e n t e y a g r a n 
escala , q u e su manipu lac ión h a tenido éxito. Algunas o rgan iza -
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c iones d e c a r á c t e r ecologis­

t a sos t ienen q u e e s t a técni­
c a p u e d e i n c r e m e n t a r el 
p r e o c u p a n t e f e n ó m e n o d e 
la fal ta d e ef icac ia e n m u ­
chos d e los ant ib ió t icos co­
nocidos y q u e la flora bac te ­
r i a n a h u m a n a podr ía refor­
z a r s e f ren te a d i c h o s an t i ­
b ió t icos . El Ins t i tu to E u r o ­
peo d e Prospect iva Tecnoló­
g ica ( con s e d e en Sevilla) 
h a a v i s a d o s o b r e u n g e n 
m a r c a d o r q u e p r o p o r c i o n a 
res is tencia frente a a lgunos 

antibióticos (como la k a n a m i c i n a y la neomicina) . 

Por otro lado, sin e m b a r g o , hay inves t igadores q u e c o m e n t a n 
q u e e s t a a l a r m a es e x a g e r a d a , y a q u e el tubo digestivo h u m a n o 
aloja a g r a n d e s poblac iones de m i c r o o r g a n i s m o s y convive con 
ácidos nucleicos y p ro te ínas e x t r a ñ a s , de m o d o q u e no hay ries­
go de t ransferenc ia con el ma te r i a l inger ido. 

Otro a spec to de la posible nocividad d e es tos a l imen tos son 
los efectos a lergénicos , y a q u e la incorporac ión en a l imentos co­
nocidos de p ro te ínas e x t r a ñ a s ( fo rmadas a pa r t i r de genes n u e ­
vos) p u e d e i n c r e m e n t a r los aspec tos a lergénicos . Uno de los de ­
ba t e s m á s i m p o r t a n t e s se h a p roduc ido el a ñ o 1998 or ig inado 
por u n científico, Lajos Pusztai , del Insti tuto Rowet t de Escocia 
que p resen tó unos resu l tados , en los q u e r a t a s a l i m e n t a d a s con 
p a t a t a s modif icadas p a r a p roduc i r lectina ( sus tanc ia con accio­
n e s insect icidas) h a b í a n sufr ido d e p r e s i o n e s en su s i s t ema in-
muni ta r io , as í como reducción en su peso y un crec imiento re­
t a r d a d o . A par t i r de es te p l an t eamien to , q u e pos t e r io rmen te se 
h a visto q u e no t iene visos de s e r u n a rea l idad ( a u n q u e se m a g ­
nificó por el despido de es te científico d e la e m p r e s a ) no p a s a un 
día q u e no a p a r e z c a en un sent ido u o t ro , opiniones sob re e s t a 
posible acción perjudicial en el s i s t ema inmuni ta r io h u m a n o . 

Los alimentos 

transgénicos son 

productos alimenticios 

que han sido 

manipulados 

genéticamente 
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Libertad sin ira 

Me cons ide ro u n a mu je r 
t r e m e n d a m e n t e afortuna­
da, ya te lo comentó cuan­

do c a m b i a m o s de siglo y de mile­
nio, tu y yo hemos podido se r testi­
gos y esto no lo pueden decir mu­
chas g e n e r a c i o n e s de p e r s o n a s . 
T a m b i é n he ten ido la fo r tuna de 
vivir de forma consciente los pro­
fundos cambios que se h a n produ­
cido en España en el último cuar ­
to de siglo, y por eso agradezco a 
la m a d r e na tu ra leza que me traje­
se a la T i e r r a en t an fan tás t ica 
época. 

Estos pensamientos de grat i tud 
h a n vuelto a mi men te , al recibir 
la invitación de la Diputación Pro­
vincial p a r a ce lebrar un cuar to de 
siglo de la constitución de las pri­
m e r a s co rpo rac iones d e m o c r á t i ­
cas en abril del año 1979. La cita 
e r a en la sala García Lorca del Pa­
lacio de Congresos de G r a n a d a y 
allí fuimos llegando invitados e in­
v i tadas de todos los p u n t o s de la 
geografía provincial. 

A mi izquierda e s t a b a Antonio 
Aviles, el alcalde de Guadix, y a mi 
d e r e c h a Miguel Taus t e , q u e du ­
r a n t e va r i a s l eg i s l a tu ras ha s ido 
concejal y activo p res iden te de la 
Asociación de Vecinos de la Ba­
r r i ada de Andalucía. 

Fue un acto precioso en el que 
se r indió homena j e , q u e s e g u r o 
q u e no e s p e r a b a n pe ro q u e sin 
d u d a m e r e c í a n , a las p r i m e r a s 
pe r sonas que por voluntad popu­
lar r ep resen ta ron a la c iudadanía . 

La b a n d a sonora fue "Libertad 
sin ira" de J a r c h a . En ella se nos 
r e c o r d a b a lo que decían los viejos, 
no sólo por edad, sino por su men­
talidad doblegada a s ang re y fue­
go por la d ic tadura : "que en es te 
pa ís h u b o u n a g u e r r a , q u e hay 
dos e s p a ñ a s q u e g u a r d a n a ú n el 
rencor de viejas deudas ; que este 
pa ís neces i t a palo l a rgo y m a n o 
d u r a p a r a evitar lo peor; que ha­
cemos lo q u e nos d a la gana ; y no 
es posible que as í p u e d a h a b e r go­
bierno que gobierne nada ; que no 
se nos dé r ienda suelta, que todos 
aqu í l levamos la violencia a flor de 
piel". Y le seguía el estribillo que 
oponía o t r a forma de i n t e r p r e t a r 
las cosas y u n a a p u e s t a fuerte y 
dec ida hac ia el futuro: "Pero yo 
sólo he visto gente que sufre y ca­
lla, dolor y miedo, gente que sólo 
desea su pan , su h e m b r a y la fies­
ta en paz . Liber tad , l ibe r tad sin 
i ra l ibertad, g u á r d a t e tu miedo y 

LA TRIBUNA 
por ANA MARIA REY 

tu ira po rque hay libertad sin ira, 
l ibertad, y si no la hay sin d u d a la 
hab rá" 

Pa ra mi generación fue un him­
no y todavía m e es t remezco al es­
c u c h a r l a , a s í q u e gocé lo q u e no 
puedo escribir mien t r a s escucha­
ba a miles de h o m b r e s y mujeres 
que h a n t r a b a j a d o por la d e m o ­
cracia t a ra rea r l a . 

Me encont ré con Antonio J a r a , 
r e c o r d a m o s aque l los p r i m e r o s 
años , él e r a Alcalde de G r a n a d a , 
yo e r a la sec re t a r i a de la Asocia­
ción de Vecinos del Barrio de San 
Ildefonso y Real de Cartuja . La 
J u n t a Directiva dec id imos ir a la 
Plaza del C a r m e n p a r a e spe ra r l e 
al t é rmino de u n a reunión e invi­
tar le a conocer el barr io . Eran las 
ocho de la noche de un día de oto­
ño. Sin b u s c a r excusa nos acom­

pañó y escuchó las peticiones del 
vecindario. No nos promet ió nada , 
p e r o las cosas senci l las se resol­
vieron en ese m e s y p a r a las m á s 
comple jas nos fue c o n v o c a n d o a 
r e u n i o n e s con los conceja les co­
r respondientes . Desde entonces él 
fue mi mode lo de a lca lde d e m o ­
crá t ico . Y el v i e rnes se lo volví a 
agradecer . 

Me emoc ionó ver a Emilio Ló­
pez S a l d a ñ a , a l ca lde de Guadix, 
r e c o g e r la p l a c a en la q u e se le 
a g r a d e c í a el es fuerzo r ea l i zado 
p a r a consol idar el Es tado Demo­
crá t ico e n el q u e hoy vivimos. 
S iempre h a sido don Emilio. Supo 
g a n a r s e el respe to de la c iudad y 
t raba jó m u c h o y b ien po r ella. 
F e r n a n d o y yo r e c o r d á b a m o s la 
reacción q u e tuvo c u a n d o pidió a 
la Policía Local que notificase a los 

comerc ian tes que deb ían s a c a r a 
la calle los emba la j e s de ca r t ón 
doblados y a tados. Uno de ellos di­
jo al agente que los a tase el alcal­
de. La t a rde siguiente, a compaña ­
do por Sa lus t iano Pérez Moya 
(que luego se r í a a lcalde) llegó al 
establecimiento, se presentó: Emi­
lio López Sa ldaña , soy el a lcalde. 
Me han dicho que tiene un proble­
m a con los c a r t o n e s y he venido 
p a r a resolverlo. Al comerciante se 
le vino el a lma a los pies. Emilio le 
quitó hierro al asunto . Era m a e s ­
tro por vocación y t o m a b a sus de­
cisiones con el convencimiento de 
que si los cambios no se p roducen 
en las menta l idades de forma in­
dividual , el c ambio social no es 
posible. 

Grac ias por t an to a t odas las 
p e r s o n a s q u e desde la polí t ica 
municipal nos h a n ayudado a pro­
gresar en libertad y en paz. 

la viñeta de Gil 

Ana María Rey colabora 
habitualmente con Wadi-as 
Información (anamariarey@terra. es) 

la puntilla 
Turismo y rotondas 

por PICARO 

Tras el v e r a n e o turístico hay 
A q u i e n r e c a p i t u l a . No es 

cues t ión de p o n e r s e e n f e r m o 
con aquel lo t an s n o b del d e n o ­
m i n a d o s í n d r o m e p o s t v a c a -
cional. A veces los ga rbeos por 
o t r o s l u g a r e s s i rven p a r a ver 
c o m o se lo m o n t a n y as í , s in 
c o r t a r n o s u n pelo r e c o n o c e ­
m o s q u e h e m o s visto unos m o ­
delos d e r o t o n d a s q u e no son 
t a n ro tundos y agresivos como 
los que se e s t án g a s t a n d o últi­
m a m e n t e por aquí . Y p ropon­
go q u e en las n u e v a s ro tondas 
a i n s t a l a r se p o d r í a n i n t e n t a r 
q u e e s t a s fuesen m e n o s a g r e ­
s ivas con u n a s s u a v e s d e p r e ­
s iones q u e inmovi l izaran a los 
vehículos caso de salirse de la 
t r a z a d a . Se e v i t a r í a n los gol­
pes mor roco tudos , las inevita­
bles visitas a los ta l leres y h a s ­
t a el soponcio incluido del gol­
p e y del a r r e g l o . H a c e r tu r i s ­
m o t iene sus venta jas . 

suben y baian 
S A L I D A 

E X T R A O R D I N A R I A DE 
LA S O L E D A D 

La Virgen de la 
Soledad real izó 
u n a s a l i d a ex­
t r a o r d i n a r i a 
con mot ivo del 
c i n c u e n t a a n i ­
v e r s a r i o d e la 

r e fundac ión de e s t a h e r m a n ­
d a d . N u m e r o s o públ ico se 
congregó a lo largo de todo su 
r eco r r ido p a r a pode r ver in si-
tu es te hecho . 

I N C R E P A D O R E S EN 
B E A S DE G U A D I X 

Pese a q u e el 
pueblo de Beas 
se m a n i f e s t a b a 
e n c o n t r a de la 
v iolencia , d o s 
p e r s o n a s de ra ­
z a g i t a n a se 

p e r s o n a r o n e n la c o n c e n t r a ­
ción i n c r e p a n d o e i n s u l t a n d o 
a los med ios de comunicac ión . 
U n a s i t uac ión l a m e n t a b l e la 
suced ida . 

imni 
•: T?. 
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El vecino 
María Jesús Ortiz Moreíro 

Que el vec ino n o te q u i e r a a y u d a r a 
s e m b r a r el c a m p o p a r a ev i t a r q u e fruc­
tifique con m á s s u e r t e q u e el suyo p a r e ­
ce u n a c l a r a man i f e s t ac ión d e ego í smo . 
E s t e s e n t i m i e n t o , c u a n d o , c o m o e n el 
e j e m p l o , s e m e z c l a c o n la e n v i d i a g e r ­
m i n a d a e n o d i o f r a t e r n a l , p a s a a l la­
m a r s e " c a i n i s m o " y e s t á p r e s e n t e e n 
b u e n a p a r t e d e los r e l a t o s e s p a ñ o l i s t a s 
del 9 8 . Pe ro si r e v i s a m o s el c a s o p rác t i ­
co con m á s a t enc ión , m e j o r d icho , si en ­
f o c a m o s el p r o b l e m a d e s d e su g loba l i -
d a d , v e m o s c ó m o n o d e b e m o s d e s c a r ­
g a r t o d a la m o r a l i n a s o b r e el "ma l" ve­
c ino, s ino q u e m á s b ien h e m o s de r e p a ­
r a r e n n u e s t r a i n g e n u i d a d - o p e r e z a - al 

temas 
h a c e r d e p e n d e r n u e s t r a s u e r t e de l s u ­
d o r a jeno . 

En e s t o s d í a s d e h o j a c a d u c a , e n 
G u a d i x vuelve a e s c u c h a r s e el p e r e n n e 
d i c h o d e q u e " G r a n a d a , s i e m p r e q u e 
p u e d e , n o sólo n o n o s a y u d a , s i n o q u e 
i n t e n t a h u n d i r n o s " . Al p a r e c e r , l a Dipu­
t a c i ó n g r a n a d i n a t i e n e p e n s a d o i m ­
p l a n t a r u n P lan d e Exce lenc ia Tur í s t i ca 
e n c inco c o m a r c a s d e la p rov inc ia , e n ­
t r e e l las , e n la d e Guad ix , c o n el fin d e 
m e j o r a r los s e r v i c i o s p a r a l o g r a r u n a 
o fe r ta tu r í s t i ca d e ca l i dad y, p o r t a n t o , 
c o m p e t i t i v a . La c a p i t a l t e m e q u e l a 
a p r o b a c i ó n d e es tos p l a n e s sus t i t uya al 
q u e hay prev is to p a r a G r a n a d a . Lo q u e 
e n c e n d i ó los p e b e t e r o s d e la cr í t ica a c -
c i t a n a fueron las p a l a b r a s q u e el a lca l ­
d e g r a n a d i n o , J o s é T o r r e s H u r t a d o , ut i ­
l izó p a r a p r o t e g e r los i n t e r e s e s d e s u 
c iudad . Just if icó su oposic ión a r g u m e n ­

t a n d o q u e G r a n a d a " n e c e s i t a el p l a n 
m á s q u e n a d i e , y a q u e e s la z o n a d e 
m a y o r a t r a c t i v o tu r í s t i co d e la p r o v i n ­
cia" y j u z g a q u e "si le h a c e n la c o m p e ­
t e n c i a y finalmente se o t o r g a a a l g u n a 
c o m a r c a , s e r í a u n n u e v o a g r a v i o c o m ­
p a r a t i v o p a r a l a c i u d a d p o r p a r t e d e l 
Gob ie rno" . 

A u n q u e fue ra c ie r to lo q u e d ice , a u n 
c o n t e m p l a n d o la pos ib i l idad d e q u e el 
c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o d e G r a n a d a , e s ­
t a n c a d o e i nc lu so a l a ba j a , n o d e p e n ­
d i e r a p a r a n a d a d e la i m p e r a n t e r e c u ­
p e r a c i ó n d e l a s c o m a r c a s m á s h u n d i ­
d a s , no e s t a n t o el q u é c o m o el c ó m o lo 
q u e m á s le h a dol ido a la arc i l la acc i ta -
n a , lo q u e m á s la i n c i t a a c r e e r e n s u 
m a l fario y e n la c o n j u r a d e los e l e m e n ­
t o s e n s u c o n t r a . He a q u í el n e c e s a r i o 
c a m b i o d e l ee r las c o s a s . B a s t a d e ir a 
los e n t i e r r o s a Llorar p o r u n m u e r t o q u e 

n o s e n t i m o s n u e s t r o . B a s t a d e a u t o -
c o m p a s i ó n . D e b e m o s e s t a r p o r e n c i m a 
d e l a s a d v e r s i d a d e s q u e s e p r e s e n t a n 
e n el c a m i n o . D e s d e G u a d i x , p o d e m o s 
ve r u n c a i n i s m o v iscera l e n T o r r e s H u r ­
t a d o , p e r o él, e n el fondo, n o e s t á s ino 
i n t e n t a n d o l u c h a r p o r s u c i u d a d . P o r 
eso , n u e s t r a r e s p u e s t a n o p u e d e s e r la 
cr í t ica a i s l ada , q u e e s c o n s u e l o d e hoy, 
p e r o vacío p a r a m a ñ a n a . T e n e m o s q u e 
s u p e r a r los c o n t r a t i e m p o s con h e c h o s , 
a h o r a , a m a r r a n d o l a s b u e n a s in ic ia t i ­
v a s q u e e s t á n s u r g i e n d o e n n u e s t r a t ie ­
r r a . La final c o n s t r u c c i ó n del h o s p i t a l 
c o m a r c a l n o s d e b e se rv i r d e g o z o s a r e ­
fe renc ia d e c ó m o , t r a s la l ucha , v iene la 
r e c o m p e n s a . El de s t i no d e Guad ix n o lo 
va a e sc r ib i r - n i lo d e b e r e d a c t a r - Baza , 
G r a n a d a o Sevilla. Es a s u n t o n u e s t r o . . . 
si e s q u e e s t a s f a n e g a s d e a r c i l l a n o s 
i m p o r t a n a lgo. 
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E R S O E C T I V A S 

Encuentro A cierre de esta edición estaba previsto que el jueves se llevase a 
cabo un encuentro del director general de Desarrollo Rural con la junta directiva 
de la Asociación para el Desarrollo Rural de la Comarca de Guadix. 

Paquillo 
promociona el 
deporte andaluz 
en Pekín 

E l m a r c h a d o r a c c i t a n o 
Paqu i l l o s e e n c u e n t r a 
es tos d ía s e n Pekín p r o -

m o c i o n a n d o el d e p o r t e a n d a ­
luz j u n t o al con se j e ro d e Tu­
r i s m o , C o m e r c i o y D e p o r t e s 

d e la J u n t a d e A n d a l u c í a , 
P a u l i n o P l a t a y al s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e la m i s m a . S e g ú n 
h a c o n f i r m a d o el p r o p i o Pa ­
qui l lo , h a s t a el m o m e n t o , la 
visita h a r e s u l t a d o m u y sa t i s ­
f ac to r i a p a r a el d e p o r t e a n ­
d a l u z e n pa r t i cu l a r con la fir­
m a d e u n c o n v e n i o con el 
conse je ro de Depor t e s de Pe­
kín q u e p e r m i t i r á q u e los 
a t l e t a s a n d a l u c e s se i n s t a l en 
e n e s t a c iudad p a r a e n t r e n a r , 
d e la m i s m a f o r m a los a t l e t as 

ch inos p o d r á n visi tar A n d a l u ­
cía p a r a p r e p a r a r las g r a n d e s 
ci tas depor t ivas . E n t r e las a c ­
t i v idades r e a l i z a d a s h a s t a el 
m o m e n t o d e s t a c a la visi ta d e 
la comi t iva a la e m b a j a d a e s ­
p a ñ o l a e n Pekín e n es te viaje, 
q u e s e g ú n a f i r m a el s u b c a m -
p e ó n ol ímpico "es tá r e s u l t a n ­
do m u y fruct ífero y a q u e va ­
m o s a a p r e n d e r m u c h o u n a 
g r a n po t enc i a c o m o es Ch ina 
e n m a t e r i a d e c o m e r c i o , t u ­
r i s m o y d e p o r t e " . 

Patronato de 
Turismo 

E l d i r e c t o r del P a t r o n a t o 
P rov inc ia l d e T u r i s m o 
d e G r a n a d a , M a n u e l 

M u ñ o z G u t i é r r e z , h a s ido 
n o m b r a d o n u e v o d i r e c t o r d e 
p r o m o c i ó n n a c i o n a l la e m ­
p r e s a públ ica Tu r i smo A n d a ­
luz, c a r g o q u e t o m ó poses ión 
la p a s a d a s e m a n a . 

E l r i t m o d e l 

Desayuno del foro Nueva Economía, 
Europa Press en el hotel Ritz, inau­
g u r a n d o su par t i cu la r curso con 
María Teresa Fernández de la Ve­

ga. La vicepresidenta desgrana algo genéri­
camente su calendario político. Se entusias­
m a con las reformas sociales como facilitar 
el divorcio o posibilitar el matr imonio de los 
homosexua les , que son cues t iones segura ­
men te necesa r i a s y neces i t adas de regula­
ción, pero alejadas del pr imer foco de la ac­
tual idad. Pero es tá mucho m á s a m b i g u a 
cuando se le pregunta por el calendario polí­
tico m á s concreto: re formas consti tuciona­
les, reformas de estatutos de autonomía -dijo 
que práct icamente todos los presidentes au­
tonómicos, en su contacto reciente con Zapa­
tero, han mostrado su voluntad de reformar 
su respectivo es ta tu to , a u n q u e en distintos 
grados, desde luego-, o las reformas legales 
pa ra profundizar en la democracia. 

Hay cuest iones p reocupan tes que el Go­
bierno no aborda , a u n q u e bien es ve rdad 
que las preguntas que los integrantes del fo­
ro hicieron a la 'número dos' del Ejecutivo no 
incluyeron algunos de estos temas candentes 
y de fondo: el déficit de la Sanidad, por ejem­
plo, que asciende a 4.500 millones de euros. 
Bastante menos, por cierto, que el de RTVE. 
O Izard, sobre cuyo futuro pende una prome-

g o b i e r n o 
T E M A S 

por FERNANDO JÁUREGUI 

sa poco concreta del presidente Zapatero. O 
ese ex t raño plan p a r a legalizar a los inmi­
grantes a base de que ellos denuncien a los 
empleadores ilegales. 

La sensación que se percibe, y ningún em­
bajador mejor que la v icepres identa p a r a 
ello, es la de que hay u n a impor tan te dosis 
de buena voluntad t ras la acción del Gobier­
no. Y t ambién de vo lunta r i smo. Y algo de 
precipitación. Zapatero , cada vez que com­
parece ante un foro, copa los titulares, bien 
sea con u n a p r o m e s a electoral - a u n q u e ya 
haya ganado las elecciones- , como la de la 
subida de pensiones, bien con u n a declara­
ción que le hubiese gustado hacer a Gandhi, 
o a Lula -que no la hace- o al representante 
de una ONG, cual es la recomendación de la 
re t i rada de todas las t ropas aliadas de Irak. 
Sin embargo, la sensación de que hay que in­
suflar honest idad y t r anspa renc ia a la vida 
pública es la que aún prevalece , sob re las 
desconexiones en las declaraciones de unos 
u otros o las promesas que van a acabar re­
sul tando s implemente inviables. O, por qué 
no decirlo, sobre algunas meteduras de pata. 
Es la lucha e terna entre el ser y el deber ser, 

en t r e lo que al Gobierno p a t e n t e m e n t e le 
gustar ía -cambiar a casi todos los presiden­
tes de las empresa s privatizadas, por ejem­
plo- y lo que puede hacer realmente al efec­
to. Claro, escuchando en una conferencia pú­
blica a quien se encarga de la coordinación 
del Gobierno, a quien le imprime velocidad, 
que es la vicepresidenta, se percibe muy pal­
pablemente esta contradicción intrínseca en­
t re el gobernan te que h a llegado inflamado 
de g a n a s de hace r cosas y poner las , todas , 
en su sitio -según un criterio que puede o no 
parecer acertado, pero ésa es otra cuestión-
y el estadista que percibe que desde el poder, 
no todo es posible. Ni siquiera casi todo. 

En esas es tamos cuando van a cumplirse 
casi seis meses de nuevo gobierno socialista. 
Todavía e s t amos en momen tos en los que 
forzoso es acep t a r a lgún frenazo, a lguna 
m a r c h a a t rás y a lguna velocidad inadecuada 
p a r a las c a r r e t e r a s por las que se circula. 
Pero existe la sensación de que ha llegado el 
momen to de imponer un r i tmo m á s unifor­
me y seguro al vehículo gubernamenta l . Lo 
que ya no es u n a cuestión de ta lante , ni si­
quiera de talento, sino de organización rea­
lista y de trabajo en serio, con menos fanfa­
r r ia sobre 'progres ' y 'carcas ' , que ya a nadie 
in te resa en es ta España que no quiere dos 
españas . 

LA F O T O D E N U N C I A 

A.P. 

Señales muy orientativas 
De e s t a gu i sa n o s e n c o n t r a m o s las s e ñ a l e s en la p l a c e t a f rente a la es tac ión del t r en de Guadix . U n a d e ellas no se s a b e lo q u e 
indica p u e s e s t á t o t a l m e n t e p i n t a d a d e b l anco , a u n q u e in tu imos q u e se t r a t a d e u n limite d e velocidad. La o t ra , q u e e s t á po r 
los sue los , ind ica la prohib ic ión d e a p a r c a r , p o s i b l e m e n t e , p o r la posición en q u e es t á , a las h o r m i g a s . 
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E D I T O R I A L 

Nuevo retos tras una 

campaña anodina 

En el ocaso del verano estacional ha sido 
t iempo de hace r ba lance de la ocupa­
ción hotelera en la comarca de Guadix. 

Las cifras de ocupación han dejado muy cla­
ro la situación estacional que se h a producido 
tanto en la comarca de Guadix como en otros 
lugares en los que las ofertas a la vista de las 
pe r spec t ivas h a n pues to de manif iesto q u e 
los a t en t ándoos de Madrid del 11 de m a r z o 
han hecho m a s mella de la cuen ta en nues t ro 
ba lance de c a m p a ñ a turíst ica veraniega . Es 
r a z o n a b l e q u e el tu r i smo haya evi tado u n a 
situación como la vivida en Madrid m a r c h á n ­
dose a sitios donde no t engan es tos proble­
m a s pero eso no quita en absoluto que de es­
ta s i tuación se p u e d a n y d e b a n s a c a r o t r a s 
l ec tu ra s con la in tención de m e j o r a r en lo 
posible. En u n a situación crítica como la que 
se h a vivido se h a notado que el gremio hos­
telero no h a sabido responder con celeridad 
a lo situación del mercado y la d e m a n d a y no 
h a m o d u l a d o su ofer ta p a r a pode r h a c e r l a 
m á s competitiva. No, el sector en Guadix h a 
j u g a d o con las a r m a s c o n s e r v a d o r a s de no 
flexibilizar su política de precios y ofertas y 
h a sido incapaz de mejorar las cifras del año 
pasado lo cual h a sido perjudicial pues no le 
h a n sacado fruto a las inversiones ya realiza­
das . Ha faltado agilidad comercial . Quizás se­
r ía bueno estudiar: mejorar la oferta de ser­
vicios que se pres tan y hacer que el turista se 
s ienta a t ra ído por u n a oferta m á s que a t rac­
tiva en precios y opor tun idades de disfrute. 
Hace falta un trabajo concienzudo y a u n a d o 
de las diversas instituciones implicadas nego­
cios hosteleros, asociaciones, ayuntamientos , 
etc de modo que se p u e d a t raba ja r en cam­
p a ñ a s de promoción, de desarrollo, de cono­
cimiento, de difusión, de pues t a en valor de 
los r ecu r sos con que se c u e n t a p a r a asegu­
r a r n o s d e q u e el p roduc to q u e se p r e t e n d e 
ofer tar es de inmejorable cal idad. Mientras 
no se sepa en tende r este p lanteamiento difí­
cilmente se podrá luchar con mejores a r m a s 
c o n t r a la baja ocupac ión ho te le ra , la m a l a 
imagen , o la des idia que a p o r t a n el sálvese 
quien p u e d a o aquello tan castizo de yo hago 
lo que es tá en mi m a n o . 

E L D A T O 

< 80 % ^ 

E s t a e s la m e d i a d e la o c u p a c i ó n 
h o t e l e r a d u r a n t e a g o s t o , u n m e s 

q u e n o r m a l m e n t e s e h a a l c a n z a d o 
s i e m p r e el c ien p o r c i en . j 
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Andalucía, 
sello de 
calidad 
alimenticia 
El consumo de los productos 
andaluces constituye la clave 
para poder exportarlos 

LÍ.J 

ARRIBA, ÁNGEL 
Camacho Perea, 
presidente de 

Landaluz. Abajo, 
Bartolomé Florido, 

presidente de 
¿Yo? ¡ Producto 

Andaluz!. 

Fomentar y potenciar 
todo lo que se hace en 
Andalucía es la 
principal base para el 
auge económico de la 
región. Para ello, el 
primer paso está en 
confiar en la calidad de 
sus productos. 

la clave 

Tradición y tecnologías La industria agroal i mentaría 
andaluza ha sabido adaptarse a los tiempos y ha 
intentado combinar tradición y calidad. Además, 
cuenta con una fuerte vocación exportadora, 
facilitada en gran medida por su excelente posición 
geográfica. Pero la realidad es que se consumen 
pocos productos andaluces y, para contrarrestar 
esto, han nacido diferentes asociaciones. 

ROCÍO RAMOS • S e v i l l a 

Andalucía, con m á s de ocho millones de ha­
b i tan tes , c u e n t a en la ac tua l idad con un 
sector agroal imentar io y pesquero de gran 
¡tradición, q u e significa u n a i m p o r t a n t e 

apo r t ac ión a los niveles de e m p l e o y r i q u e z a de 
nues t r a t ierra , a d e m á s de ser productos muy ap re ­
ciados y valorados en los mercados . Estos a l imen­
tos t ienen un valor añadido: son al imentos sa luda­
bles y con un componen te nutricional adecuado en 

la l ínea de la d ie ta m e d i t e r r á n e a . Otra de sus ca­
rac ter í s t icas f undamen ta l e s es la e l evada cal idad 
de las ma te r i a s p r imas y el componen te a r t e sana l 
de muchos de sus procesos productivos. La indus­
tria agroa l imenta r ia anda luza h a sabido a d a p t a r s e 
a los t iempos y h a in tentado combina r tradición y 
cal idad. A d e m á s , c u e n t a con u n a fuerte vocación 
expor tadora , facilitada en g r a n med ida por su ex­
celente posición geográfica. 

Pero la real idad es que se consumen muy pocos 
productos anda luces . P a r a fomentar el consumo de 
al imentos de la t ierra , h a n nacido a lgunas asocia­
ciones que buscan , an te todo, potenciar todo lo an­
daluz, todo lo que se hace en nues t r a t ie r ra y pro-
mocionar el au toconsumo p a r a levantar as í nues ­
t ra ma l t r echa economía . Un ejemplo claro de es ta 
labor lo constituye la ONG ¿Yo?¡Producto Andaluz!, 
que , en pa lab ras de su pres idente , Bartolomé Llori­
do, "somos m á s que u n a asociación; somos u n a co­
r r i en te filosófica, u n a forma de ser, de actuar , de 
sentir, de compor t a r se como andaluz" . Este colecti­
vo nació hace poco m á s de diez años , d u r a n t e los 
cuales h a n recorr ido m á s de 300 pueblos anda lu­
ces, -a l rededor de 50.000 kilómetros-, s i empre con 
el m i s m o mensa j e : " C o n s u m a p r o d u c t o s a n d a l u ­
ces". 

Esta asociación no t iene n ingún tipo de vínculo 
sindical o empresar ia l , ni con n ingún part ido políti­
co, por lo que su economía se b a s a en la autofinan-
ciación. Su objetivo p r inc ipa l es "conc ienc ia r al 
pueblo a n d a l u z de que lo nues t ro , lo q u e se h a c e 
en t re nues t r a s fronteras es igual de bueno , e inclu­
so mejor, que lo que se hace m á s allá de ellas", afir­
m a Bartolomé Florido. Según dec la ra el pres iden­
te, h a n in ten tado m u c h a s veces p r o m o v e r a cue r ­
dos con g r u p o s o pa r t i dos polít icos, e incluso fo­
m e n t a r la c reac ión de leyes p a r a p r o m o c i o n a r lo 
anda luz , pe ro "todos m i r a n hac ia otro lado", afir­
m a c ie r tamente indignado Florido. 

Desde es ta asociación nos apo r t an un dato muy 
relevante -e incluso, has t a un poco desespe ranza -
dor-: en comunidades como Cata luña o País Vasco, 
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Landaluz promociona en 
Portugal alimentos andaluces 

La asociación empresarial de la calidad agroalimentaria, 
Landaluz, promociona alimentos andaluces de calidad más 
allá de nuestras fronteras. En en este caso, los productos 

de Andalucía alcanzan el territorio portugués a través del 
hipermercado Jumbo de Faro. La campaña, que se celebró el 
pasado mes de julio, del 12 al 31, contó con la presencia de 100 
referencias de productos y se celebró en colaboración con la 
Agencia Andaluza de Promoción Exterior (Extenda) y con el 
apoyo financiero de la Junta de Andalucía y el Programa Interreg 
lll-A (Cooperación Transfronteriza) de la Unión Europea entre 
España y Portugal. 

El principal objetivo de esta promoción era abrir nuevos 
mercados para los productos agroalimentaríos de calidad. 
Además, se prevé que la prueba en este supermercado, que sirvió 
como punto de arranque, se extienda al resto de hípermercados 
lusos. Pero Landaluz no sólo trabaja con productos alimenticios. 
También en el pasado mes de julio, firmó un convenio de 
colaboración con el Colegio de Farmacéuticos de Sevilla para la 
formación de este colectivo como agente asesor higiénico-
sanitario para la industria agroalimentaria. 

El convenio responde a la preocupación de ambas partes por 
fomentar y facilitar alternativas de desarrollo laboral y profesional 
y consolidar salidas profesionales de futuro. Para ello, se cuenta 
con la puesta en marcha del curso teóríco-práctico "El 
farmacéutico como asesor técnico higiénico-sanitario en la 
industria agroalimentaria", con el fin de ofrecer formación a los 
farmacéuticos en actividades relacionadas con la higiene 
alimentaría o la normativa vigente. 

¿Yo? ¡Producto Andaluz! 
defiende la promoción de 
los productos andaluces 
como base para la 
modernización andaluza 

El progreso económico de 
Andalucía pasa por 
aumentar la cifra de 
5,89% en el que se sitúa 
el autoconsumo 

el a u t o c o n s u m o a l c a n z a cifras de l 4 0 ó el 5 0 % , 
m i e n t r a s q u e e n Anda luc ía , la cifra n o a l c a n z a el 
6% (5,89%). De h e c h o , la m e d i a nac iona l se s i túa 
en torno al 30%. Esto significa q u e "en n u e s t r a co­
m u n i d a d no c o n c e d e m o s valor a lo q u e t e n e m o s , ni 
a lo q u e se h a c e y se e l a b o r a aquí" , s u b r a y a Flori­
do . "Si e s t a cifra se m a n t i e n e , e s impos ib l e q u e 
n u e s t r a m a l t r e c h a e c o n o m í a s a l g a a d e l a n t e . El 
p r o g r e s o d e Anda luc í a , y a s e a e c o n ó m i c o , social , 
político, tecnológico o d e o t r a s l indes, p a s a por a u ­

m e n t a r e s t a cifra c o n s i d e r a b l e m e n t e , y potenciar , 
de sde los o r g a n i s m o s oficiales y extraoficiales, e in­
cluso, d e s d e las p rop i a s e m p r e s a s , el c o n s u m o d e 
p roduc tos anda luces" , a ñ a d e el p re s iden te d e es t a 
organizac ión, qu ien def iende q u e "este au toconsu ­
m o es u n a de las a r m a s m á s i m p o r t a n t e s q u e t e n e ­
m o s si q u e r e m o s d a r a Anda luc í a el p a p e l q u e se 
m e r e c e en el m e r c a d o nacional e in te rnac ional" . 

En p a l a b r a s d e B a r t o l o m é Flor ido , "Anda luc ía 
no e s m á s q u e u n p u e b l o d e c inco e s t r e l l a s , p e r o 
n u e s t r a clase di r igente no cons igue t e n e r ni dos . Y 
eso nos ind igna p r o f u n d a m e n t e . No q u e r e m o s oír 
h a b l a r ni de p r i m e r a ni d e s e g u n d a modern izac ión 
de Andalucía , p o r q u e sólo son p a l a b r a s boni tas . La 
modern izac ión d e n u e s t r a c o m u n i d a d p a s a por fo­
m e n t a r todo lo q u e se h a c e aqu í , y p r o p o n e r ayu­
das , subvenc iones o cua lqu ie r tipo d e co laborac ión 
e n t r e pa r t i dos políticos, a soc iac iones , o r g a n i s m o s 
oficiales y los p rop ios c i u d a d a n o s p a r a consumir , 
e n la m e d i d a de lo posible, n u e s t r o s p roduc tos , no 
sólo al imenticios". 

Son m u c h a s l a s in ic ia t ivas q u e h a p u e s t o e n 
m a r c h a e s t a asoc iac ión , c o m o p o r e j emplo la del 
p a s a d o v iernes , 17 de s ep t i embre , d ía e n q u e tuvo 
lugar la ce lebrac ión del 'Día de la Cerveza Andalu­
za ' . P a r a e s a ocasión, ¿Yo?¡Producto Andaluz! p r e ­
tendió p r o m o c i o n a r u n o de nues t ro s p roduc tos es ­
trel las , c o m o es la ce rveza a n d a l u z a . Según u n es ­
tud io d e m e r c a d o r e a l i z a d o p o r e s t a a g r u p a c i ó n , 
e n g r a n d e s super f i c ies del t e r r i t o r i o a n d a l u z , el 
c o n s u m o de ce rveza a n d a l u z a e s t á po r deba jo del 
8%. El esfuerzo po r s a c a r ade l an t e todo lo n u e s t r o 
de e s t a asociación e s t a n g r a n d e q u e su ilusión va 
m á s al lá d e p r o b l e m a s económicos o e m p r e s a r i a ­
les, ya q u e , e n d icha ce lebrac ión pa r t i c ipa ron Cruz-
c a m p o y San Miguel. A l h a m b r a -o t ra de las e m p r e ­
s a s de ce rveza anda luza - , no quiso part icipar , p e r o 
el p res iden te decidió adqu i r i r las u n i d a d e s d e e s t a 
ce rveza "por c u e n t a propia" , p a r a no de ja r n ingún 
p r o d u c t o a n d a l u z fue ra . És t a e s só lo u n a d e las 
p r o p u e s t a s q u e e s t a asociac ión rea l i za po r defen­
d e r todo lo h e c h o aquí . 

Landaluz y 
¿Yo?¡Producto An­
daluz! trabajan en 
promocionar un 
gran conjunto de 
productos de la 
región andaluza 
con e l objetivo de 
fomentar e l 
consumo y la 
distribución de 
éstos. 

McDonalds y Burguer 
King estudian emplear 
productos andaluces 

La organización no gubernamental 
¿Yo?¡Producto Andaluz! remitió dos escritos a 
la dirección general en España de McDonalds 

y Burguer King, dos de las cadenas de comida rápida 
más importantes en España y en todo el mundo, en 
los cuales les invita a incluir todo tipo de productos 
andaluces en sus menús en todas las sucursales que 
se encuentran abiertas actualmente en las ocho 
provincias andaluzas. 

Entre esos productos se encuentran las verduras, 
las hortalizas, el pan, los lácteos, los huevos, aceites 
vegetales, el hielo o los envases. Esta asociación que 
busca ante todo "potenciar todo lo bueno que da y 
se elabora en Andalucía", recordó que todos estos 
productos tienen una calidad extraordinaria y 
además, se promueve de esta manera todo lo que se 
hace "aquí, en la tierra", y que se da al mundo 
entero, recibiendo "muy poco a cambio". 

Este agrupación mostró su confianza en que 
ambas cadenas de comida rápida "acepten nuestra 
invitación", a lo que añadió que "la asociación le 
estará muy agradecida, pero serán los diez millones 
de ciudadanos que viven, trabajan y consumen en 
Andalucía quienes juzgarán y premiarán la 
aceptación de esta iniciativa". 

Otra d e las iniciativas p u e s t a en m a r c h a p a r a lle­
v a r a todos los l uga re s d e Andaluc ía su mensa je , es 
la p r i m e r a m a r c h a a pie -ya q u e las o t r a s las hi r ie­
ron e n medios de t r a n s p o r t e - po r c e r c a de 30 p u e ­
blos -unos 3 5 0 ki lómetros- . Se p revé la sa l ida p a r a 
el 2 3 d e s e p t i e m b r e e n B e n a l m á d e n a , p a r a llegar, 
"si el c u e r p o lo p e r m i t e y no desfa l lecemos en el ca­
mino" , a f i rma Florido, el 8 d e oc tub re al P a r l a m e n ­
to d e Anda luc ía (Sevilla). T a m b i é n a c u d i r á n poste­
r i o r m e n t e a l Pa l ac io d e S a n T e l m o , en la m i s m a 
c iudad . En a m b a s ocas iones , e n t r e g a r á n "a qu ien 
n o s r ec iba , q u e n u n c a s a b e m o s qu i én lo va a h a ­
cer" , u n decá logo con todas las proposic iones y con 
el m i s m o objetivo d e s i e m p r e , el c o n s u m o d e n u e s ­
t ros p rop ios p roduc tos . "En mi opinión, Anda luc ía 
e s t á co lonizada e c o n ó m i c a m e n t e , po r lo q u e , implí­
c i t a m e n t e , e s t á e sc lav izada l a b o r a l m e n t e " , a f i rma 
el p r e s i d e n t e . " N u e s t r o d e s t i n o l abo ra l e s s e r c a ­
m a r e r o s , l imp iado re s o t r a b a j a r e n el c a m p o -por 
s u p u e s t o sin m e n o s p r e c i a r el t r aba jo d e ellos-. No 
c o n t a m o s p a r a e m p r e s a r i o s ni p a r a las n u e v a s 
ofer tas . Y todo ello d e n t r o d e n u e s t r a s f ronteras , e n 
n u e s t r a t i e r r a " , d e c l a r a Ba r to lomé Florido. Desde 
e s t a asociación, se a f i rma q u e "sólo t r a b a j a m o s por 
a m o r a n u e s t r a t i e r ra , y por n a d a m á s . Q u e r e m o s 
s a c a r a d e l a n t e lo a n d a l u z , p o r q u e es lo q u e h e m o s 
h e c h o noso t ros , n u e s t r o esfuerzo" . 

O t r a d e las a soc i ac iones q u e def iende n u e s t r o s 
p r o d u c t o s e s L a n d a l u z . Es t e colec t ivo a g l u t i n a a 
e m p r e s a s a n d a l u z a s del s e c t o r a g r o a l i m e n t a r i o y 
t i ene e n t r e s u s obje t ivos p r i n c i p a l e s la difusión y 
p romoc ión d e s u s e m p r e s a s a s o c i a d a s bajo el l e m a 
d e la ca l idad. A c t u a l m e n t e la c o m p o n e n 9 0 e m p r e ­
s a s q u e c o p a n el 2 8 % d e fac turación del sec tor e n 
Anda luc ía . Defiende q u e el sec to r a g r o a l i m e n t a r i o 
a n d a l u z s u p o n e u n o s ingresos supe r io r e s a 11 .000 
mil lones d e e u r o s , d e lo q u e q u e m á s del 3 0 % son 
fac turados p o r sólo un c e n t e n a r d e e m p r e s a s a so ­
c i a d a s t odas el las bajo el sello d e cal idad d e Landa­
luz. S e g ú n e s t a a soc iac ión , l a s e m p r e s a s a g r o a l i -
m e n t a r i a s a n d a l u z a s m u e s t r a n d ía a d ía su capac i ­
d a d i nnovado ra y la ca l idad d e s u s p roduc tos e n di­
fe ren tes s e c t o r e s . De h e c h o , e s la s e g u n d a e n im­
po r t anc i a e n n u e s t r o pa í s -sólo s u p e r a d a por Cata­
luña , d o n d e se e n c u e n t r a n la g r a n m a y o r í a d e mu l ­
t inacionales d e E s p a ñ a - , y r e p r e s e n t a el 1 5 % de las 
v e n t a s d e n u e s t r o pa í s y del e m p l e o . En p a l a b r a s 
del p r e s iden t e , Ángel C a m a c h o , " n a c i m o s p a r a for­
ta lecer el sec to r f rente a u n a c a d a vez m a y o r com­
pe tenc ia" . Se r ía e n 1997 c u a n d o , la asociación m o ­
dificó s u s Es t a tu to s y reg i s t r o la m a r c a L a n d a l u z 
Al imentos d e Calidad. 

E n t r e s u s a c t i v i d a d e s d e s t a c a l a s p r o m o c i o n e s 
e n los p u n t o s d e v e n t a s , c a m p a ñ a s en c a d e n a s de 
d i s t r i buc ión , n a c i o n a l e s c i n t e r n a c i o n a l e s . Es u n 
a r m a fundamen ta l p a r a d a r a conoce r los p r o d u c ­
tos Landa luz y p a r a la cap tac ión d e n u e v o s distr i­
b u i d o r e s . A d e m á s , inc luyen e n s u s p r o g r a m a s la 
as i s tenc ia a ferias, información a e m p r e s a s y la r e 
c íente c reac ión d e u n a cen t r a l d e c o m p r a d e b ienes 
y servicios q u e r e p e r c u t a e n la reducción de costes 
d e adquis ic ión d e p r o d u c t o s y m a t e r i a s p r i m a s . • 
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Cuatro años de leyes 
El Gobierno andaluz se ha comprometido a enviar 63 iniciativas al 
Parlamento en esta VII Legislatura, un 40% más que en la anterior 

a c l a u e 

Normas clave El paquete legislativo previsto por la Junta 
para la VII legislatura incluye la creación de la Agencia 
Tributaria y de órganos de defensa de la competencia de 
Andalucía y la Ley de Creación de la Policía Andaluza 
-pendiente de la anterior legislatura- junto a una Ley del 
Autónomo y una Ley de Estabilidad Presupuestaria sobre 
la que el consejero no adelantó detalles. 

E. P . / C . T . • S e v i l l a 

El Consejo de Gobierno de la J u n t a h a dado 
el visto bueno al "paque te normat ivo" de la 
Vil legislatura, que prevé el envío al Parla­
mento anda luz de un total de 63 proyectos 

de ley, un 40% que en la an te r ior legislatura, p a r a 
d a r cumplimiento a los compromisos asumidos por 
el PSOE en el p r o g r a m a e lec tora l y por el propio 
presidente andaluz , Manuel Chaves, en su discurso 
de investidura. El consejero de la Presidencia, Gas­
p a r Zar r i a s , a s e g u r ó q u e el objetivo fundamenta l 
de este bloque legislativo, que viene a "poner músi­
ca a la letra re f rendada por los c iudadanos en las 
ffrhas" en las ú l t imas elecciones au tonómicas , no 
es otro que d a r un impulso desde la J u n t a a políti­
cas de mejora del Estado del Bienestar, favorecer el 
"avance y modernizac ión" de los sectores producti­
vos de Andalucía y fomentar la igualdad de oportu­
nidades , la t r anspa renc i a y la mejora de la calidad 
democrá t ica . 

Za r r i a s des tacó q u e es tos 63 proyectos de Ley, 
en t r e los q u e se incluyen los c u a t r o p re supues tos 
a n u a l e s j u n t o a s u s c o r r e s p o n d i e n t e s leyes de 
a c o m p a ñ a m i e n t o , v e n d r á n a d a r cumpl imien to a 
" todos los c o m p r o m i s o s e l ec to r a l e s " del PSOE, 
a u n q u e no descar tó la posibilidad de que este pa­
que te normat ivo se amplíe en función de la legisla­
ción básica que adopte el Estado. 

El paque te legislativo previsto p a r a la VII legisla­
tu ra , q u e Zar r i a s dividió en ocho bloques, incluye 
la creación de la Agencia Tr ibu ta r ia y de ó rganos 
de defensa de la competenc ia de Andalucía y la Ley 
de Creación de la Policía Anda luza -pendiente de la 
an ter ior legislatura- j un to a u n a Ley del Autónomo 
y u n a Ley de Estabi l idad P r e s u p u e s t a r i a sobre la 
que el consejero no ade lan tó detalles. 

El p r imer bloque, referido a las med idas p a r a fa­
vorecer la t r ansparenc ia , calidad y proximidad de­
mocrá t i ca , incluye u n a ley q u e p e r m i t a fo rmula r 
alegaciones a los anteproyectos de ley de la J u n t a a 
t ravés de internet; la ley de Proximidad Democrát i ­
ca; las leyes que se deriven de los acue rdos par la­
m e n t a r i o s p a r a m e j o r a r la ca l idad d e m o c r á t i c a 
(regulación de incompat ibi l idades y ley electoral); 
las n o r m a s sob re Asociaciones y Fundac iones ; la 
r e fo rma de la Ley de la RTVA p a r a q u e el Pa r la ­
mento elija al director genera l y su adaptac ión a las 
recomendac iones del 'comité de sabios ' estatal ; y la 
Ley del Consejo Audiovisual. 

Un segundo paque te , relativo a de rechos socia­
les e igualdad, incluye la Ley de Inclusión Social; la 
actualización de las leyes de Servicios Sociales, Sa­
lud y Deporte; la Ley de Participación en la Educa­
ción; la Ley sobre los de rechos de respe to a la inti­
midad del paciente; la Ley de desarrol lo del espacio 
sociosanitario; la Ley de Igualdad de Género; la de 
mediación familiar; la Ley del Estatuto de los Anda­
luces en el m u n d o ; la Ley de vivienda pro tegida y 
suelo; y la Ley de Vivienda. 

El t e rcer bloque, relativo a la modernización de 
Andalucía, incluye normat ivas p a r a mejora r el fun­
c ionamiento de la economía (creación del Comité 
Andaluz p a r a la Sociedad del Conocimiento; c rea­
ción de los ó rganos de defensa de la competencia ; 
Ley del Autónomo; y Ley de Estabilidad Presupues ­
taria) y reforzar la competit ividad de sectores p ro­
ductivos (actual ización d e la Ley de Tur i smo; Ley 
de Organizaciones Interprofesionales Agrar ias ; de 
Artesanía; de Protección de Origen y Calidad de los 
vinos de Andalucía; y de Calidad Agroal imentar ia) . 

Jun to a ello, figuran leyes relativas a los servicios 
de t ranspor tes (Ley de Puer tos y del Sector Fer ro-

El consejero de la 
Presidencia, 
Gaspar Zarrias, 
invita a sentarse a 
Concepción 
Gutiérrez, titular 
de Obras Públicas. 

El objetivo fundamental de este 
bloque legislativo es dar un 
impulso a las políticas de 
mejora del Estado de Bienestar 
y de modernización de Andalucía 

La Junta apoya la 
vivienda de calidad y 
la protegida 
El Gobierno andaluz también ha dado visto bueno a los 
borradores de dos leyes que pretenden garantizar la 
calidad de la vivienda en todo el proceso de producción 
y aumentar la oferta de viviendas protegidas 
vinculándolo a la promoción del suelo. Estas dos 
iniciativas legislativas serán presentadas a los agentes 
sociales y económicos para buscar "el mayor consenso 
posible". Entre las novedades del borrador de la Ley de 
Calidad de la Vivienda, según explicó la consejera de 
Obras Públicas, Concepción Gutiérrez, se encuentra un 
régimen sancionador y disciplinario que recoge multas 
de entre 6.000 y 150.000 euros a los promotores en 
caso de incumplimiento, la inhabilitación para la 
construcción de viviendas y las obligaciones de pagar 
daños y perjuicios. 

Según Gutiérrez, el borrador incrementa los 
requisitos de diseño y calidad para todas las 
promociones de vivienda, tanto protegidas como libres, 
en aspectos como la seguridad estructural, la 
estabilidad, la seguridad en el uso y la accesibilidad 
para las personas con movilidad reducida. Estas 
condiciones deberán ser respetadas en todas las fases 
de la vivienda (promoción, redacción del proyecto y 
construcción). Además de estos requisitos, el 
anteproyecto de Ley recoge la creación la Carta del 
Usuario de la Vivienda, en la que se fijarán sus derechos 
y obligaciones tanto en la fase previa a la adquisición 
como en las posteriores. Entre las obligaciones del 
usuario se encuentra la exigencia de pasar inspecciones 
periódicas, realizar las obras que en ellas se indiquen y 
reflejarlas en el denominado "libro del edificio", 
documento oficial de mantenimiento y conservación 
que deberá llevarse actualizado. 

viario); de información estadíst ica pública (Ley del 
Plan Estadístico 2007-2010); la adminis t ración au­
tonómica (Ley de Organización Adminis t ra t iva de 
la Jun t a ; de Función Pública; de Modificación del 
Consejo Consultivo; de creación de la Agencia Tri­
bu ta r ia Andaluza; y de creación de la e m p r e s a pú­
blica del Hospital Militar de Sevilla); y de la admi­
nistración local (Ley del Estatuto del Concejal y de 
Servicios de las Corporaciones Locales). 

Un cua r to b loque, relativo a sostenibil idad a m ­
biental y terri torial , incluye la Ley General de Me­
dio Ambiente , la Ley de Aguas , la Ley de Fomento 
de las Energías Renovables, la Ley de protección de 
rocas o r n a m e n t a l e s y la Ley del Medio Rural . Por 
su pa r t e , el quinto paque te legislativo se cen t r a en 
la prevención de riesgos y la segur idad con la Ley 
de creación del Instituto Andaluz de Prevención de 
Riesgos Laborales, la Ley de creación de la Agencia 
Andaluza de Seguridad Alimentaria , la Ley de cre­
ación del Cuerpo de Policía A n d a l u z a y la Ley de 
creación de la e m p r e s a pública 112-Andalucía. 

En relación con el pa t r imonio cultural , la J u n t a 
p r o m o v e r á la modificación de la Ley del Pa t r imo­
nio Histórico y la aprobac ión de u n a Ley de Muse­
os. El paque t e legislativo se comple ta con n o r m a s 
de ordenac ión sectorial como la Ley del Juego , de 
Ordenación Farmacéu t ica , de creación del Colegio 
Oficial de E d u c a d o r e s Sociales, la de c reac ión del 
Colegio Oficial de Ingenieros Técnicos en Informá­
tica y de creación del Colegio Oficial de Ingenieros 
en Informática, j un to a las leyes anua le s de presu­
puestos y de med idas fiscales y financieras. 

Además , Zarr ias garan t izó que la J u n t a adecua­
r á el contenido de las leyes de a c o m p a ñ a m i e n t o a 
m e d i d a s de c a r á c t e r fiscal y financiero y justificó 
que la Ley de Cooperación Territorial no figure en­
t re es tas previsiones en la voluntad de la J u n t a de 
lograr un acue rdo "lo m á s amplio posible" en es ta 
ma te r i a con los g rupos políticos en el m a r c o del de­
ba te sobre la re forma del Estatuto. • 
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Alzheimer en familia 
El 90 por ciento de los 60.000 andaluces que padecen esta enfermedad 

residen con sus familiares, quienes a su vez, son sus cuidadores 

a clave 

Datos básicos En España se estima que están afectadas 
aproximadamente unas 450.000 personas, de las que 
unas 60.000 se localizan en Andalucía. De estas 60.000 
personas, el 90% residen con sus familias y un 40%, 
alrededor de 24.000 pacientes, son dependientes totales. 
Además, un 40% de los pacientes ingresados en 
residencias sociales padecen esta enfermedad. 

E. P. • S e v i l l a 

El 9 0 % de los a l r e d e d o r de 60 .000 a n d a l u c e s 
que p a d e c e n Alzhe imer en Andalucía , unos 
4 5 0 . 0 0 0 a nivel nac iona l , r e s i d e n con s u s 
familiares y son cu idados por éstos , "en co­

ordinación con los e n f e r m e r a s de en lace de la J u n ­
ta y los equipos de Atención P r i m a r i a q u e rea l izan 
el diagnóst ico, segu imien to y evolución de e s t a en­
fe rmedad" , s egún des tacó es t a s e m a n a la conseje­
r a de Salud, Mar ía J e s ú s Monte ro , t r a s la r eun ión 
q u e m a n t u v o con la Confederación de Asociaciones 
de Fami l ia res enfe rmos de Alzheimer. 

Montero seña ló al t é rmino de d icha reun ión , ce­
l e b r a d a en el m a r c o del P lan c o n t r a el A lzhe imer 
2 0 0 2 - 0 5 , q u e u n a de las "neces idades de me jo ra" 
p a r a segui r i m p u l s a n d o dicho p lan r a d i c a e n u n a 
" m a y o r impl icación" del conjunto de los profesio­
na les , con objeto, sos tuvo, "de q u e el pac i en t e no 
s e a a t e n d i d o de f o r m a d i s t in t a d e p e n d i e n d o del 
cen t ro do sa lud al q u e a c u d a " . "Se t r a t a de unlver­
sal izar es tos p r o g r a m a s en los profesionales q u e lo 
e s tán ejerciendo, t an to en lo q u e se refiere a p r e s ­
cripción de fá rmacos , como en lo q u e r e s p e c t a a la 
evolución de la en fe rmedad" , explicó. 

Asimismo, informó de q u e o t r a de las posibilida­
des que se e s t án ba r a j ando p a r a la me jo ra de es ta 
Plan, q u e el a ñ o p róx imo volverá a reva l idarse con 
dichas asociaciones, "es la de realizar, a t r avés del 
servicio telefónico 'Salud Responde ' , un segu imien­
to p o r m e n o r i z a d o de es tos pac ien tes" , de tal fo rma 
" q u e p o d a m o s un ive r sa l i za r p a r a es tos p a c i e n t e s 
las l l a m a d a s s i s temát icas q u e t a m b i é n h e m o s r ea ­
l izado es te v e r a n o con pac ien tes crónicos d u r a n t e 
la ola de calor y q u e tan buen resu l t ado h a n dado" . 

La conse je ra del r a m o se refirió as í a a l g u n a s d e 
las " n u e v a s me jo ra s " q u e el Plan a n d a l u z con t r a el 
Alzheimer p r e t e n d e incluir, t r a s la r eun ión m a n t e ­
n ida la comisión de seguimien to . "Hemos rea l izado 
u n a evaluación de aquel los pun tos que , den t ro del 

La máxima 
responsable de 

Salud de la Junta 
de Andalucía, 

María Jesús 
Montero 5 

La consejera para 
la Igualdad y e l 
Bienestar Social, 
Micaela Navarro, 
junto a los 
responsables del 
plan de Alzheimer. 

Montero defiende que el Plan 
contra el Alzheimer pretende 
buscar las mejores condiciones 
para atender al paciente con 
independencia de dónde esté 

Plan , e s t á n f u n c i o n a n d o d e f o r m a a d e c u a d a , a s í 
c o m o a lgunos ma t i ce s q u e h a b r í a q u e incluir en el 
nuevo Plan q u e se firme con motivo d e la finaliza­
ción d e es te a c u e r d o el p róx imo año" . 

Del m i s m o m o d o , r e i t e ró q u e es te p r o g r a m a se 
f u n d a m e n t a e n a t e n d e r a e s to s p a c i e n t e s " i n d e -

Igualdad instalará 
dispositivos de alerta 
La consejera para la Igualdad y el Bienestar Social, 
Micaela Navarro, firmó el pasado 21 de septiembre, Día 
Mundial contra el Alzheimer, un convenio de 
colaboración con la Federación Andaluza de Familiares 
de Enfermos de Alzheimer por el cual su departamento 
pone en marcha la instalación de dispositivos 
automáticos que detectan escapes de gas, incendios o 
inundaciones en las casas donde habitan personas en 
una fase incipiente de esta enfermedad. 

Navarro explicó que esta iniciativa "pionera" en 
España consiste en instalar estos dispositivos que se 
activan al detectar el riesgo y hacen saltar la alarma en 
el Servicio Andaluz de Teleasistencia, desde donde se 
inician las actuaciones convenientes. Además, recordó 
que ya está en marcha el 'Sistema control de errantes', 
dispositivo que advierte de la salida del domicilio de 
una persona mermada psíquicamente. 

Así, la consejera avanzó que el proyecto cuenta con 
1.000 dispositivos, de los cuales, 50 se instalarán en 
una experiencia piloto en la provincia de Cádiz. 
Asimismo, señaló que esta iniciativa cuenta con una 
inversión de 397.440 euros el primer año y 180.0000 
euros en los sucesivos. Además, para completar este 
servicio se cuenta con la participación de 58 
teleoperadores y 19 técnicos, el 75% trabajadores que 
presentan alguna discapacidad 

lgu?!rr:C'rú8, Navarro resaltó el apoyo moral que 
necesitan los familiares de enfermos de Alzheimer, para 
lo cual, su departamento incluye programas y 
subvenciones. 

Por esta razón, indicó que el gran objetivo en este 
sentido es que el Gobierno central ponga en marcha la 
Ley de Dependencia y avanzó que su departamento 
formará un grupo de trabajo a partir del mes de enero o 
febrero del próximo año para aportar sugerencias e 
inquietudes. 

p e n d i e n t e m e n t e d e d o n d e se e n c u e n t r e e s t e " , a s í 
c o m o b u s c a r " las m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a la 
a tenc ión y q u e el conjunto de los profes ionales s a ­
n i ta r ios conozcan p e r f e c t a m e n t e e s t a e n f e r m e d a d 
y t e n g a n a su disposición los i n s t r u m e n t o s necesa ­
rios p a r a rea l i za r u n diagnóst ico c e r t e r o y t e m p r a ­
no, a s í c o m o u n segu imien to d e la e n f e r m e d a d " . 

"El p r o g r a m a t a m b i é n e s t á l legando a los fami­
l iares del pac ien te , y a q u e casi h e m o s tr ipl icado el 
n ú m e r o d e a soc iac iones ex i s t en tes s o b r e e s t a e n ­
f e r m e d a d e n n u e s t r a c o m u n i d a d " , indicó Montero , 
qu ien seña ló q u e "ello nos h a pe rmi t ido t an to cono­
ce r d e p r i m e r a m a n o las n e c e s i d a d e s y expec ta t i ­
vas de e s t e colectivo d e pac i en t e s , c o m o permi t i r ­
nos a v a n z a r y m e j o r a r e n es te Plan" . 

P a r a h a c e r efectivo el d e s a r r o l l o d e e s t o s p r o ­
g r a m a s , la C o n s e j e r í a d e Sa lud h a d e s t i n a d o y a 
c e r c a d e 1,8 mil lones d e e u r o s a las asoc iac iones d e 
en fe rmos , a t r avés d e convoca to r ias d e a y u d a s pú ­
blicas a n u a l e s . En es te sent ido , p rec i só q u e " u n o d e 
los i n s t r u m e n t o s m á s i m p o r t a n t e s q u e se h a n visto 
q u e es t imulan t an to el desa r ro l lo del pac ien te , co ­
m o el r e t r a s o en la apar ic ión de los s í n t o m a s d e e s ­
t a pa to log ía son los p r o g r a m a s d e e s t i m u l a c i ó n 
cogni t iva, d ó n d e y a ex i s ten m á s d e 125 p a n t a l l a s 
dáct i les q u e se ub ican e n t odas las asociac iones" . 

En E s p a ñ a se e s t i m a q u e e s t án a fec tadas aproxi ­
m a d a m e n t e u n a s 4 5 0 . 0 0 0 p e r s o n a s , d e las q u e 
u n a s 6 0 . 0 0 0 s e loca l i zan e n A n d a l u c í a . De e s t a s 
60 .000 p e r s o n a s , el 9 0 % re s iden con s u s familias y 
un 4 0 % , a l r e d e d o r de 24 .000 pac ien tes , son d e p e n ­
d i en t e s to ta les . A d e m á s , un 4 0 % d e los p a c i e n t e s 
i n g r e s a d o s e n r e s idenc ia s sociales p a d e c e n la e n ­
fe rmedad q u e afecta, s o b r e todo, a p e r s o n a s m a y o ­
r e s d e 6 0 a ñ o s , c u y a i nc idenc i a a u m e n t a con la 
e d a d y e s dos veces m á s f recuente en mu je r e s (qui­
zás influido por u n a m a y o r e s p e r a n z a de vida en la 
muje r q u e e n el h o m b r e ) con un e levado coste san i ­
tar io , social y familiar. • 
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> EL PERSONAJE > JOHNNY RAMONE La muerte a los 55 años de Johnny Ramone, el 
peculiar guitarrista de Ramones, deja huérfana a la música punk y silencia un ritmo 
urbano y optimista. 

• •«SEMANA TEATRAL 

El estreno de "La llanura" reúne a 
doscientos espectadores en el Mira de 
Amescua 
• Los asistentes destacaron la fuerza y el montaje de la obra plagada de realismo y 
emotividad así como la intervención de un grupo femenino del Aula Municipal de 
Teatro que intervino en la escena final. 

B. ALCALDE • G u a d i x 

• El d r a m a t u r g o g r anad ino Mar­
tín Recuerda vuelve a las sa las de 
la provincia con la compañ ía tea­
t ral c r e a d a e x p r e s a m e n t e p a r a 
difundir su legado. 
La c o m p a ñ í a Mar t ín R e c u e r d a 
escogió la ciudad de Guadix p a r a 
el es t reno de la ob ra "La l l anura" 
q u e se r e p r e s e n t ó el p a s a d o sá ­
bado 18 en el Mira de Amescua . 
Cerca de dosc i en t a s p e r s o n a s 
as is t ieron al e s t r e n o , q u e des t a ­
c a r o n la fuerza de la o b r a y d e 
montaje 

Jun to a la compañía , lambión co­
noc ida con el n o m b r e d e Talía, 
part iciparon seis mujeres del Au­
la Municipal de Teatro q u e part i ­
c ipan en la e s c e n a final d e la 
ob ra y que en p a l ab ra s de la p ro­
pia c o m p a ñ í a h a n r e a l i z a d o un 
g r a n trabajo con m u c h a ilusión y 
un g r a n t a len to in t e rp re t a t ivo , 
"los a l u m n o s del Aula Municipal 
han sido encan t ado re s y muy dis­
ciplinados", conf i rmaba la presi­
d e n t a de la compañ ía , Meli Gar­
cía. 

"La l lanura" es u n a o b r a muy du­
ra que refleja el sent ir d e la post­
g u e r r a . El a r g u m e n t o se inicia 
con un hecho acontecido d u r a n t e 
la g u e r r a civil, el fusilamiento de 
u n h o m b r e q u e d e s e n c a d e n a r á 
u n a t ragedia familiar posterior. 
La o b r a t ra tó de m a n t e n e r el e s ­
píritu con el que Martín r e c u e r d a 
escribió la pieza, un objetivo q u e 
p a r e c e s e r q u e h a consegu ido , 
según el director Antonio Morell, 
"a mi m e gus ta la p u r e z a del tea­
tro, por eso todo lo q u e se h a vis­
to lo que Martín Recuerda h a es ­
crito". 

Cabe de s t aca r la capac idad d r a ­
m á t i c a d e las e s c e n a s on í r i cas , 
que grac ias a las luces y el sonido 
t ransmi ten al espec tador g r a n d e s 
dosis de emotividad. 
El abuelo , que ac túa como conci­
l iador d e la familia rea l i zó un 
g r a n pape l , al igual q u e la m a ­
dre , protagonis ta de la p ieza q u e 
con u n a in te rvenc ión d e s g a r r a ­
do ra y real is ta a b a n d o n a a la fa­
milia obses ionada por conocer el 
p a r a d e r o de su mar ido . 
"La l lanura" no fue e s t r e n a d a de­
bido a pres iones de la c e n s u r a en 
los años 40 . 

La o b r a es u n a legato c o n t r a la 
g u e r r a civil y con t ra los conflictos 
bélicos, s i tuada en la época d e la 
pos tgue r r a Martín Recue rda nos 

Un ensayo de La Llanura 

pre sen t a a u n a familia sumida en 
la t ragedia por la desaparic ión de 
u n o de s u s m i e m b r o s , fusilado y 
d e s a p a r e c i d o d u r a n t e la g u e r r a 
civil. La muje r e s t á o b s e s i o n a d a 
po r e n c o n t r a r a su m a r i d o , del 
que ún icamente sabe que lo fusi­
l a ron e n u n a l l anu ra . La m a d r e 
descuida a toda su familia por es ­
t a obses ión q u e lleva a u n final 
trágico. 

La opinión del director 
En pa l ab ra s de Morell, La Llanu­
r a quizás s ea la ob ra m á s emble­

má t i ca del d r a m a t u r g o g r a n a d i ­
no , " la m e j o r e sc r i t a ", a f i rma 
Morell. 
Según el d i r ec to r del mon ta j e , 
Antonio Morell , el d r a m a t u r g o 
g ranad ino es tá injustamente olvi­
dado "en G r a n a d a se busca la fo­
tograf ía con Lorca m i e n t r a s a 
Martín Recuerda no se le hace el 
caso q u e m e r e c e " , a s e g u r a b a el 
ve te rano director. 
El d i rector del monta je c o m p a r a 
la L l a n u r a con la t r a g e d i a d e 
Ecuba , " todas las m u j e r e s de la 
ob ra de Martín Recuerda son po-

B.ALCALDE 

derosas pe ro la m a d r e de la Lla­
n u r a m e r e c u e r d a a la t r a g e d i a 
de E c u b a po r e s a pas ión q u e 
siente cuando m a t a n a su mar ido 
en la g u e r r a civil española" . 

Próximas representaciones 
El monta je s e r á i n t e r p r e t a d o en 
Motril el d ía 2 de o c t u b r e y e n 
G r a n a d a d u r a n t e el 8, 9 y 10 de 
oc tubre . La compañ ía se despla­
z a r á has t a Almuñecar el día 13 y 
a Baza, localidad en la que toda­
vía es tá por confirmar la fecha de 
la representación. 

¿ A CQMPAÑÍADE TEATRO 
La compañía Martín 
Recuerda realiza 
una gran labor de 
difusión de la obra 
del dramaturgo 
granadino 

La c o m p a ñ í a Mart ín Recuer ­
da , t amb ién l l amada Talía es­
tá fo rmada por ce rca de trein­
ta profesionales -entre ac tores 
y t écn icos - q u e p r o c e d e n del 
t ea t ro universi tar io dirigido en 
su m o m e n t o po r el p ropio 
Martín Recuerda . 
La c o m p a ñ í a h a con t ado con 
el apoyo de Caja Rura l p a r a 
llevar la o b r a a distintos pun­
tos de la geografía provincial. 
Según confirmó el pres idente 
d e Caja Rura l , Feder ico Hita, 
el objetivo p r inc ipa l de e s t a 
colaboración es d a r a conocer 
la o b r a del d r a m a t u r g o consi­
d e r a d o "uno de los embajado­
res g ranad inos m á s impor tan­
tes del siglo XX" por t o d a la 
provincia de Granada , p a r a el 
cumpl imien to de es tos objeti­
vos la en t idad s egu i r á contr i ­
b u y e n d o con s u s subvenc io ­
nes . 

Mar t ín R e c u e r d a h a s ido el 
p r i m e r c a t e d r á t i c o de t e a t r o 
de la Universidad de Sa laman­
ca y profesor de las Universi­
d a d e s d e W a s h i n g t o n y Cali­
fornia . G a l a r d o n a d o con la 
meda l l a de oro de la c iudad de 
G r a n a d a , d e d o n d e es hijo 
predilecto. 

La J u n t a le concedió reciente­
m e n t e el p r e m i o M a n u e l d e 
Falla. 
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•««CURSO 

El curso de verano sobre 
turismo rural finaliza con un 
buen balance 
• La iniciativa "La actividad turística en el desarrollo rural" ha 
contado con medio centenar de alumnos y con la participación de 
quince expertos en turismo que han aportado visiones actuales y 
diversas sobre el turismo rural. 

Clausura del curso 

B. ALCALDE 

• El p a s a d o v i e r n e s 17 d e s e p ­
t i embre se c l ausu ró en Guadix el 
curso sob re tu r i smo ru r a l i m p a r ­
t ido po r el C e n t r o M e d i t e r r á n e o 
de la Universidad de G r a n a d a . 
Al acto de c l a u s u r a as is t ieron En­
r ique T o r r e s , d i r e c t o r del cu r so , 
J e s ú s A r i a s d i r e c t o r del c e n t r o 
M e d i t e r r á n e o y la c o n c e j a l a d e 
E d u c a c i ó n de l a y u n t a m i e n t o d e 
Guadix, I l uminada J i m é n e z . 
T o r r e s a s e g u r ó h a b e r c u m p l i d o 
el objetivo p ropues to q u e p a s a b a 
por t r ansmi t i r " u n a s visiones ac­

tua les p e r o m u y d iversas sob re el 
tu r i smo ru ra l " . 
El d i r e c t o r de l c u r s o r e c o r d ó la 
utilidad del mi smo , u n a iniciativa 
q u e h a servido p a r a a c l a r a r el fu­
t u r o del t u r i s m o r u r a l e n la co­
m a r c a y p a r a la ref lexión e n lo 
relativo a la gestión p a r a el futuro 
de e s t a n u e v a act ividad tur í s t ica 
q u e e s t á e m e r g i e n d o e n t o d o el 
m u n d o . 

Una visión práctica 
La c o n c e j a l a d e E d u c a c i ó n del 
consistorio acc i tano seña ló el alto 
índice de par t ic ipación del cu r so 

a s í c o m o el i n t e r é s d e t o d o s los 
as is ten tes . 
Los a l u m n o s h ic ieron b a l a n c e de 
la in ic ia t iva ca l i f i cándola c o m o 
m u y positiva g rac ias a la p r e s e n ­
cia de técnicos y e m p r e s a r i o s q u e 
h a n a p o r t a d o u n a visión prác t ica 
m u y útil p a r a t odos los a s i s t en ­
tes . 
J e s ú s Ar ias por su p a r t e felicitó al 
a y u n t a m i e n t o a c c i t a n o y m a n i ­
festó la in tenc ión d e segui r cola­
b o r a n d o con la c i u d a d e n próxi ­
m a s ediciones, "si volvemos a te ­
n e r e n el c e n t r o M e d i t e r r á n e o 
o t r a s a c t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s 

con el tu r i smo e s p e r a m o s c o n t a r 
con todos v o s o t r o s " , a ñ a d i ó 
Arias . 
El cu r so 'La actividad tur ís t ica en 
el desar ro l lo ru ra l : ba l ance y op ­
c iones de fu tu ro" , o r g a n i z a d o 
con jun tamen te por el Cent ro Me­
d i t e r r á n e o d e la Un ive r s idad d e 
G r a n a d a y el P a t r o n a t o P rov in ­
cial de Tur i smo , se h a impa r t i do 
del 13 al 17 de s e p t i e m b r e y h a 
con tado con ce rca de med io cen­
t e n a r d e a l u m n o s as í como con la 
pa r t i c ipa ron d e u n a q u i n c e n a d e 
exper tos e n tu r i smo. 

ЛШЕ OCTUBRE 

Un ciclo sobre el 
cineasta alemán 
Fritz Lang abre 
la programación 
del mes de 
octubre en el 
Mira de 
Amescua 

• La p r ó x i m a c i ta en el M i r a 
de A m e s c u a no t e n d r á l u g a r 
h a s t a el d ía 12 de oc tub re con 
el filme "Sólo se vive u n a vez", 
de Fritz Lang. 
El t e a t r o M i r a de A m e s c u a 
a c o g e r á e s t a o b r a m a e s t r a del 
e x p r e s i o n i s m o a l e m á n e n 
versión sub t i tu lada . 
El ciclo s o b r e el c ineas ta conti­
n u a r á d u r a n t e todo el m e s de 
o c t u b r e con la proyección de 
vers iones or iginales subt i tu la­
d a s e n t r e las q u e d e s t a c a n tí­
tu los c o m o "Los v e r d u g o s 
t a m b i é n m u e r e n ' o "Los c o n ­
t r a b a n d i s t a s " . 
La pel ícula "Mas allá de la du­
d a " . "La m u j e r del espe jo" el 
d í a 2 5 y " M i e n t r a s N u e v a 
York d u e r m e " el 27 de e s t e 
m e s p o n d r á n p u n t o y final al 
ciclo. 

2004 

El Aula 
Abentofail abre 
sus puertas el 
ultimo fin de 
semana del mes 
de octubre 

• II Aula Abentofail c o m e n z a ­
r á su act ividad el úl t imo fin de 
s e m a n a del m e s d e o c t u b r e , 
a u n q u e todav ía no se h a con­
firmado q u i é n a c u d i r á c o m o 
invi tado a la p r i m e r a ses ión, 
m i e n t r a s se u l t i m a n y a los 
p r e p a r a t i v o s y el c a l e n d a r i o 
de visitas del au l a cul tura l . 
El Aula Abentofail de Poesía y 
P e n s a m i e n t o se h a p u e s t o e n 
m a r c h a g rac i a s a la concejal ía 
d e C u l t u r a del a y u n t a m i e n t o 
d e G u a d i x e n c o l a b o r a c i ó n 
c o n Caja G r a n a d a y la J u n t a 
d e Andaluc ía . 
Dirigida po r el escr i tor g r a n a ­
dino Antonio Enr ique , h a con­
seguido t r a e r a Guadix a g r a n ­
des r e p r e s e n t a n t e s del m u n d o 
cul tura l y l i terar io c o m o Artu­
ro Pé rez Rever te , Enr ique Mi-
r e t Magdalena .Fé l ix G r a n d e o 
Ian Gibson e n t r e m u c h o s 
o t ros . 

Disco COLOURS 

Buena música y mejor ambiente en el 
mayor centro de ocio de la comarca 

Paraje de S. Lázaro. Guadix 
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• •«ALDEIRE 

Las fiestas de 
Aldeire y su 
entorno popular 
y religioso 

ARCHIVO J O S É MARÍA ORTIZ VALERO 

El Grupo de Investigación Folklórico "San Torcuato" aprendiendo de los mayores el fandango. 

J O S É M A R Í A ORTIZ VALERO 

Interpretación de la malageña de Aldeire en las fiestas de Ferreira. 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

• Entre m a l a g u e ñ a s y fandangos, 
los de Aldeire se a c e r c a b a n a sus 
fiestas llenos de gozo. En las se­
m a n a s de convivencia que lleva­
mos jun tos , h e m o s disfrutado de 
su amabi l idad , de spa rpa jo , g r a ­
cejo y a m o r al pueblo, ac recen ta ­
do por u n a fuerza interior que r e ­
ciben de sus creencias . Hoy tam­
bién nos sent imos aldeireños. . . 

El buen oído y t imbre les p r e ­
d i spone u n a h e r m o s a voz p a r a 
los can t e s y los requ iebros . . . Así 
le decía Sebast ián de "Catorrillo" 
a la niña del gañán : 

Si quieres que vaya a ver te , 
ponle a tu pe r ro cadenas . 
Que an teanoche me mordió 
por ver tu ca r a morena . 
En San Juan , los mozos cogen 

los cubos llenos de agua , que van 
de las fuentes a las mozuelas . En 
los cortijos s iguen p o n i e n d o un 
huevo en medio vaso de a g u a , y 
p a r a predecir el buen sino a p a r e ­
c e r á e n c i m a un b a r c o de vela y 
un ancla. En San Pedro convoca­
ban desde su bar r io "las canícu­
las". Después iban a c a s a del tío 
Juan "el Señicos", a visitar los ba­
ños á rabes , como e ra cos tumbre . 

Las fiestas con t inuaban con el 
Corazón de J e s ú s en el Secano . 
Que por cierto, hoy su imagen se 
está de te r io rando en u n a ermit i -
11a de regular construcción. Tam­
bién fes te jaban a San Roque en 
agosto; y a finales, San Joaquín y 
Santa Ana en la b a r r i a d a de Tria-
n a - a l otro lado del río-. 

En octubre ce lebra rán a su pa­
trón San francisco, y t e rminando 
la fiesta religiosa los paisanos dis­
f rutaban con los fandangos -que 
a q u í con t i núan d e n o m i n a n d o 
m a l a g u e ñ a s , como en Lante i ra- . 
Y e n t r e las v e r b e n a s de la p l a / a 
se e s c u c h a b a n los can to s de ro­
mances y acertijos. 

Mal rayo p a r t a a mi rayo, 
que a mi caballo part ió; 

si no fuera por mal rayo 
caballo tuviera yo. 
El m e s de noviembre se inicia 

con la fiesta de Todos los Santos. 
El cementer io lo convierten en un 
j a r d í n p lagado de flores, oracio­
nes y r e c u e r d o s . D e s p u é s ven­
d r á n « l a s j u n t a s de los m o ­
z o s » , p a r a h a c e r " t o s t a d a s de 
cas t añas pilongas". Cas tañas que 
cog ie ron s e m a n a s a n t e s e n los 
ba r r ancos del Benabre y el Bené-
jar. 

Bendito honor p a r a Aldeire es 
el día de la Inmacu lada . Y como 
aqu í en toda la Accitania... 

Aldeire se enorgullece con sus 
c u a t r o monjas de c l ausu ra . Que 
r e z a n por ellos y por su fe en el 
monas t e r io de las Concepción is-
tas Franciscanas de Guadix. Ellas 
son: Mar ía Montes Checa "Sor 
Corazón de María", Adela Ramos 
Moflientes "Sor María José", Ma­
ría Robles del Río "Sor María" y 
E n c a r n a S á n c h e z Montes "Sor 
Rosar io" . Su si lencio, q u e ni lo 
p u e d e n expl icar ni lo e n t e n d e ­
mos, las lleva hoy a se r conside­
r a d a s como p e r s o n a s impor t an ­
tes p a r a la historia del pueblo.. . 

Con t i empo desapac ib l e co­
m e n z a b a a p r e p a r a r s e la Navi­
dad. . . Las canc iones de la Auro­
ra, las misas de la m a d r e de Dios, 
las m a t a n z a s , los rosqui l los , las 
tortas de chicharrones, . . . Cientos 
de vil lancicos e n s a y a b a la he r ­
m a n d a d de Ánimas, p a r a formar 
sus bai les d u r a n t e las p a s c u a s . 
Me c u e n t a n q u e a n t i g u a m e n t e 
h a c í a n u n a r e p r e s e n t a c i ó n del 
Belén, con agui landos tan bonitos 
como este: 

Y no par to mi capa contigo 
que padeces así por mi amor... 
Terminan los Reyes y llega San 

Antón, la fiesta de los chiscos y la 
amistad por barrios. . . Pero hab ía 
que descansar , po rque de nuevo 
en el s e c a n o c e l e b r a b a n a San 
Sebas t i án en su e rmi ta , y por la 
noche a la verbena. . . 1.a Candela­

ria d a b a paso a los carnavales , y 
a q u í las g e n t e s c o l a b o r a b a n en 
las c o m p a r s a s , d ivi r t iéndose de 
forma magis t ra l . 

La S e m a n a San ta es la expre­
sión cris t iana m á s t rascendenta l 
de este pueblo se r rano , que en el 
Vía Crucis e sp ían sus a n h e l o s 
an te Jesús . En este lugar escon­
dido, se g u a r d a r o n las creencias 
en t re los m o z á r a b e s de este pue­
b l o - m o n a s t e r i o -Alde i re - , del 
que h a n salido n u m e r o s a s voca­
ciones p a r a evangelizar. 

F ies ta g r a n d e en Aldeire e r a 
la San Marcos, donde los mayor­
d o m o s r e p a r t í a n los roscos q u e 

d a b a n t a m b i é n a los a n i m a l e s . 
Después de la ce remonia religiosa 
se comía "el potaje", y por la ta rde 
se r e z a b a n los cien rosar ios en el 
campo. Existía u n a e rmi ta g r a n d e 
en la plaza, de u n a sola nave con 
a r tesonado mude ja r y un coro en­
cima de la pue r t a dedicada al san­
to. En el presbiterio hab ía un al tar 
de ladrillo con h o r n a c i n a p a r a la 
i m a g e n . T a m b i é n se e n c o n t r a b a 
la Virgen del A m p a r o . Hace años 
sirvió como sala de cine y teat ros . 
Hoy es vivienda particular. Delan­
te se construyó u n a ermitilla, con 
g ran desproporción con el san to . 

El día 15 de mayo, ce lebraban a 

San Torcuato, y en la procesión le 
e c h a b a n trigo verde . A par t i r del 
siglo XIX lo c a m b i a r o n por San 
Isidro, igual que en Pedro Martí­
nez. Cuentan los mayores que los 
p a s t o r e s iban a Face R e t a m a a 
velar al san to , con las gen te s de 
numerosos pueblos. 

A finales de mayo son las fies­
tas m a y o r e s , ded i cadas ¿t la Vir­
gen del Rosar io . Algunos a ñ o s 
c o n m e m o r a n "Los m o r o s y cris­
t i anos" en la p l aza de la fuente. 
Ella es su p a t r o n a y le t i enen 
g r a n veneración. En los m o m e n ­
tos de alegría y a p u r o ella es tá en 
sus labios. 

• mm LA ESQUINA MUSICAL 

Unity Athens 2004 

ALEXANDER 

• Ahora que hace m e n o s de un 
mes que te rminaron las Olimpia­
das, y que están recién comenza­
dos los Juegos Paraol ímpicos, no 
quiero dejar de pasa r la oportuni­
dad de hablar del disco oficial de 
las olimpiadas, publicado poco an­
tes del inicio de las mismas. 

lis un disco concebido c la ra ­
men te como un intento de unión 
de diferentes culturas. Comienzas 
a leer los diferentes cantantes que 
interpretan cada uno de los temas 

y compruebas que, genera lmente , 
son duetos de artistas de diferen­
tes continentes (y de diferentes es­
tilos, y de diferentes men ta l ida ­
des) en u n a mezcla que podr ía ­
mos definir, cuando menos , de 
"sui generis". 

A bote p ron to , te p a r e c e n ex­
t rañas muchas de esas mezclas, a 
pesar de lo cual empiezas a oir el 
disco y, la p r i m e r a en la frente, 
nos encon t r amos a Avril Lavigne 
in t e rp re t ando "Knockin ' a hea -
ven's door", un t ema de Bob Dy-
lan. En fin, Avril Lavigne es u n a 
joven cantante , que h a adquir ido 
m u c h a popular idad con las dos o 
tres grabaciones que h a sacado al 
mercado, que probablemente ten­

ga futuro en el mundo de la músi­
ca pop, que sus discos se oyen con 
agrado. . . , pero atreverse con clá­
sicos de Bob Dylan me parece -co­
mo mínimo- u n a frivolidad. 

Sigue uno oyendo otros cortes, 
y vas aprec iando que , la mayor ía 
de las veces, no pegan ni con cola 
las mezclas de art istas que se han 
realizado, como ocurre con el cor­
te cinco, el t ema de Sting "A thou-
sand yea r s" i n t e rp re t ado por él 
mismo y por Mariza. Lo oyes con 
la esperanza de que cambie el to­
no del cd pero , c raso error, t am­
poco hay por donde cogerlo. Un 
tema que en la grabación de Sting 
nos g u s t a b a b a s t a n t e , a q u í h a 
perdido todo su encanto . Mariza, 
cantante por tuguesa cuyas graba­
ciones c a d a vez nos gus t an m á s 
(su último disco, "Fado Curvo", es 

u n a au tén t i ca gozada) no se en­
tiende cómo h a prestado su voz a 
este experimento. 

Sigues oyendo: Fa r th , Wind & 
Fire con Roots Manuva (nada des-
tacable), Neneh Cherry con Way-
ne Wonder (nada des tacab le ) , 
Lenny Kravitz con Kadim Al Sahir 
(un t e m a de pop con r i tmos m u ­
sulmanes, absolutamente prescin­
dible), al igual que o c u r r e con 
Macy Gray y Keziah Jones , o con 
Moby y Public Fnemy interpretan­
do un t ema que casi es u n a suce­
sión de golpes y gritos. 

No sigo refiriendo todos y cada 
uno de los intérpretes que se dúan 
en este disco porque no quiero he­
rir la sensibilidad de nadie. Voso­
tros sabéis, porque ya os lo he di­
cho var ias veces, que me e n c a n ­
tan los t e m a s en los que se mez­

clan músicos de diferentes proce­
dencias, pero s iempre que se haga 
con un mínimo de calidad, de pro­
ducción, de e laborac ión , y no el 
"todo a la olla y ya cocerá". 

Como os dec ía al principio, el 
objetivo de esta grabación imagi­
no que ha sido la unión en t re los 
pueblos, reflejar el espíritu olímpi­
co en la música, pero yo entiendo 
que les ha salido el tiro por la cu­
lata. Y si lo que han intentado es la 
realización de un experimento, ya 
sabemos que éstos han de hacerse 
con gaseosa. Ya que la audición de 
este disco nos deja tan mal sabor 
de boca, menos mal que en nues­
t r a m e n t e c o n s e r v a r e m o s esos 
momentos gloriosos e inolvidables 
q u e nos h a n b r i n d a d o Michael 
Pelphs, l l icham el Gerrouj o Kene-
nisa Bekele. 



I N F O R M A C I Ó N 

1 DEL 24 AL 30 DE SEPTIEMBRE DE 2004 
Deportes 25 

José Manuel Ruiz, cuarto en la > Gran participación en la prueba de 

aeporce paraolimpiada de Atenas 
m Página 26 

fondo del Melocotón 
• Página 27 

FÚTBOL.TERCERA DIVISIÓN 

Primera victoria de la 
temporada para el Guadix 
El gol llegó en minuto 73 de partido gracias a un penalti lanzado por Praena 

GUADIX 1 
C. DE NIJAR 0 
Guadix:: Víctor, Carlos, Praena, Chema, 
Nico, Juanillo, Acosta (Rienda, minuto 
20), Torrecillas, Dani (Yeyo, minuto 85), 
Samuel y Luina (Toni, minuto 70). 

Comarca de Níjar: : David Cortés, Rubén, 
Pedro (Maturana), Molo, Cuevas, José 
Juan, Alex (Pigüi), Antoñito, Andrés, 
Jacob (Butra) y Tenorio. 

Goles: 1-0, Praena, de penalti, minuto 
72. 

Arbitraje: Manuel Lara Medina del 
colegio jiennense. Expulsó con roja 
directa al jugador del Comarca de Níjar 
Andrés, en el minuto 93. Mostró 
cartulina amarilla a los jugadores del 
Guadix Carlos, Juanillo y Rienda. Por su 
parte sacó tarjeta amarilla a los 
jugadores del Comarca de Níjar, Rubén, 
Pedro, Antoñito, Tenorio y Butra. 

Incidencias: Alrededor de cuatrocientos 
espectadores se dieron cita en el estadio 
municipal de Guadix. Terreno de juego en 
buenas condiciones. 

REDACCIÓN GUADIX 

• H a n t e n i d o q u e p a s a r c u a t r o 
j o r n a d a s p a r a que el Guadix con­
s igu iese a l z a r s e con la p r i m e r a 
victoria d e liga a n t e el equ ipo al­
m é n e n s e del C o m a r c a d e Níjar, 
t r a s dos e m p a t e s y u n a de r ro t a . 

U n a vic tor ia t r a b a j a d a d o n d e 
e s t a vez sí, el t esón y el e m p e ñ o 
de los ace í tanos p u d o con el e m ­
puje de los a lmer i ense s q u e vinie­
ron a Guadix d ispues tos a llevar­
se los t r es pun tos . 

Pese a q u e Pedro Muro planifi­
có un e n c u e n t r o p u r a m e n t e d e ­
fensivo, i n t e n t a n d o a p r o v e c h a r 
a l g u n a c o n t r a p a r a c o n s e g u i r la 
v ic tor ia , la v ic tor ia de l Guad ix 
viene mot ivada por el e m p e ñ o de 
unos j u g a d o r e s q u e a n t e todo te­
nían claro q u e t e m a n q u e m a n t e ­
n e r su p u e r t a a cero . 

Y es q u e el secre to de la victo­
r ia del equ ipo acc i t ano pa r t ió de 
la defensa, q u e al igual q u e en el 
comienzo de la an t e r io r c a m p a ñ a 
se mos t ró fé r rea e impidió u n a y 
o t r a vez el c o n s t a n t e e m p u j e de 
los a l m e r i e n s e s . B u e n a m u e s t r a 
d e ello fueron los t r e s b a l o n e s 
q u e los de fensas acc i t anos s aca ­
ron debajo de los t res palos . 

El res to de la l ineas volvieron a 
m o s t r a r las ca renc ia s q u e los ac­
c i tanos llevan a r r a s t r a n d o d e s d e 
la t e m p o r a d a anterior . 

De es ta fo rma la l ínea del cen­
tro del c a m p o se mos t ró b a s t a n t e 
r e se rvada , lo q u e hac ia m á s com­
plicado que llegasen ba lones a la 
de lan te ra . Cuando es tos l legaban 
lo h a c í a n de f o r m a n a d a f r a n c a 
p a r a q u e los de lan te ros acc i tanos 
pudiesen r e m a t a r de forma sat is­

factoria. 
Así d u r a n t e la p r i m e r a p a r t e 

del e n c u e n t r o , el Guadix se p r e ­
ocupó m á s por m a n t e n e r su m e ­
t a a ce ro q u e p o r i n t e n t a r a d e ­
l a n t a r s e e n el m a r c a d o r , qu izás 
m o t i v a d o p o r la n e c e s i d a d u r ­
g e n t e de no p e r d e r m á s p u n t o s 
e n su es tadio . 

Por con t r a el C o m a r c a de Ní­
j a r p r e s i o n a b a b a s t a n t e a los ac ­
ci tanos, d ispues tos a l levarse los 
t res pun tos e n j u e g o . 

Las o c a s i o n e s d u r a n t e e s t e 
p r i m e r t i empo cayeron de p a r t e 
a l m é n e n s e , m i e n t r a s q u e los ac ­
c i tanos se defendían " con u ñ a s 
y d ien tes" p a r a r epe le r las conti­
n u a s acome t idas de estos . 

Con el e m p a t e a c e r o e n el 
m a r c a d o r llegó el final de la pri­
m e r a p a r t e . 

En la r e a n u d a c i ó n , la tón ica 
del p a r t i d o s iguió p o r los mi s ­
m o s c a u c e s , con g r a n e m p u j e 
del C o m a r c a d e Níjar y f é r r e a 
defensa del Guadix. 

Esto o c u r r i ó h a s t a el m i n u t o 
se t en t a de pa r t ido , m o m e n t o en 
q u e Pedro Muro decidió d a r en­
t r a d a al de l an te ro Toni en sust i­
tución de Luína. 

Es te d e l a n t e r o s u p u s o u n 
g r a n revulsivo e n el j uego de los 
acc i tanos , l a n z á n d o s e al a t a q u e 
y p o n i e n d o en se r ios a p u r o s al 
m e t a a lmer i ense David Cortés . 

Fru to de es te cambio de s e m ­
blante llegó el p r i m e r gol acci ta­
no q u e se produjo de penal t i . El 
e n c a r g a d o d e lanzar lo fue P r a e ­
n a q u e ajustó el ba lón al palo d e ­
recho hac iendo inútil la e s t i r ada 
de David Cortés. 

Este gol e n c o n t r a s u p u s o un 
g r a n v a r a p a l o p a r a los a l m e ­
r ienses q u e desde ese m o m e n t o 
se s u m i e r o n en el desconcier to y 
sus l íneas lo sufrieron, ya q u e la 
d e s o r g a n i z a c i ó n fue la t ó n i c a 
p r e d o m i n a n t e h a s t a el final del 
e n c u e n t r o . Y fruto d e e s t e d e s ­
concier to fue la expulsión d e An­
d r é s por roja d i rec ta en las pos­
t r imer ías del par t ido . 

P rec i s amen te e se fue t a m b i é n 
el m o m e n t o e n q u e el G u a d i x 
desplegó su mejor j uego , g rac ias 
a la t r a n q u i l i d a d q u e les d a b a 
t e n e r el m a r c a d o r a su favor. 

Pese a q u e t uv i e ron a l g u n a • 
q u e o t r a ocas ión de m a r c a r de 
nuevo , el pa r t ido finalizó con e s ­
t a v ic tor ia p o r la m í n i m a p a r a 
los a c c i t a n o s , lo q u e g a r a n t i z a 
u n a s e m a n a de c a l m a en el seno 
del Guad ix p a r a p o d e r co r r eg i r 
los e r r o r e s de es te comienzo de 
t e m p o r a d a . 

Con es t e r e s u l t a d o el Guad ix 
se s i túa e n el pues to ca torce a la 
e s p e r a d e e n f r e n t a r s e la s e m a ­
n a q u e viene al S a n t a Fe. 

FÚTBOL» PROMOCIÓN 

Gran comienzo 
Goleada de los cadetes del CD Accitana 2003 al Atarte (9-1) en el 

primer partido de la temporada 

El Accitana dominó de principio a fin 

P.F. GUADIX 

• No se p u e d e p e d i r u n m e j o r 
comienzo p a r a el equipo cade te 
de l CD A c c i t a n a 2 0 0 3 , q u e e n 
s u d e b u t d e t e m p o r a d a e n el 
Pol idepor t ivo Munic ipa l consi ­
guió d o m i n a r d e s d e el principio 
al fin u n par t ido a n t e el q u e se 
p r e s u m í a un rival difícil po r ex­
p e r i e n c i a , Atar fe I n d u s t r i a l . 
D e s d e el p r inc ip io los j ó v e n e s 
c a d e t e s a c c i t a n o s , s a l i e r o n 
a r r o l l a n d o al r ival , a n t i c i p á n ­
dose y d o m i n a n d o el t e r r e n o de 
juego . Los p r i m e r o s minu tos de 
c laro domin io d ie ron su fruto y 
e n el 8, Espinóla consegu ía el 1 
a 0 . A p e n a s d o s m i n u t o s d e s ­
p u é s Alber to Vera, a u m e n t a b a 
la c u e n t a go l eadora y e n el mi­
n u t o 25 Vílchez, i n c r e m e n t a b a 
el r e su l t ado con u n con tunden ­
te 3 -0 . Espinóla e n el 32 y Vil-
chez en el 4 5 , comple t a r í an el 5 
a ce ro con el q u e conc lu i r í a la 
p r i m e r a p a r t e . 

La s e g u n d a p a r t e fue s imilar 
a la p r i m e r a , de c laro domin io 
local; los goles l l ega r í an 6 - 0 , 
F r a n Vera , m i n u t o 7, m i n u t o 
1 1 , Vílchez, cons igue 7 -0 . 8 a 
0, m inu to 18 Alberto Vera. Da­
vid, c o n s e g u i r í a el 9 - 0 e n el 
m i n u t o 39 . El equ ipo vis i tante , 
Atarfe, consegui r ía su gol en el 
minu to 4 5 . 

El CD A c c i t a n a 2 0 0 3 , c a d e ­
tes , s e co loca l íder de l g r u p o , 
s e g u i d o d e Mut ray i l , P inos 
P u e n t e , M o n t a ñ e r o s , C h u r r i a ­
n a y Ogijares 89 . 

La p r ó x i m a j o r n a d a los acci­
t anos se de sp l azan a la capi ta l 
p a r a d i s p u t a r s u e n c u e n t r o 
frente a G r a n a d a 74. 

Derrota de los Infantiles 
Los infantiles del CD Accita­

n a 2 0 0 3 , c a y e r o n d e r r o t a d o s 
p o r 6 a 4 , f ren te al A r e n a s de 
Armüía , en un e n c u e n t r o en el 
q u e los locales se e n c o n t r a r o n 
con la desidia de un arbitro q u e 

no solo no es t á capac i t ado p a r a 
a r b i t r a r e n el p l ano físico, s ino 
q u e se h a c e ind igno d e r e p r e ­
s e n t a r a u n colect ivo q u e im­
p a r t e j u s t i c i a e n i g u a l d a d ; lo 
peor, es q u e j u e g u e n con la ilu­
sión de qu i enes e m p i e z a n en el 
m u n d o del fútbol. 

Los infantiles acc i t anos salie­
ron a da r lo todo y a pun to es tu­
vieron d e g a n a r los t r e s pun tos 
en juego , d e no se r po r las deci­
s i o n e s a r b i t r a l e s ; y e s q u e 
c u a n d o el m a r c a d o r e s t a b a 
igua lado a 3 , y m á s me t idos es ­
t a b a n los chava le s acc i tanos en 
el e n c u e n t r o var ios e r r o r e s del 
colegiado propic ia ron el 4 a 3 y 
el 5 a 3 e n a p e n a s dos minu tos . 
A u n q u e e n el 38 los a c c i t a n o s 
consegu ían su c u a r t o gol, ya no 
podr í an igua lar el m a r c a d o r fi­
na l i zando el pa r t ido con un in­
j u s t o 6 a 4 p a r a el A r e n a s . I^os 
infant i les del CD A c c i t a n a 
2 0 0 3 , r e c i b e n el p r ó x i m o d o ­
mingo al Celtic. 
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José Manuel Ruiz se queda 
a las puertas de la gloria 
El palista accitano se quedó a un peldaño del pódium olímpico 
perdiendo el bronce contra el chino Yang por un apretado 2-3. 

B.A. GUADIX 

• El palista del Caja G r a n a d a Jo­
sé Manue l Ruiz se q u e d ó a las 
p u e r t a s de la meda l l a , t r a s pe r ­
d e r a n t e el ch ino Ge Yang el 
bronce olímpico. 
El acc i tano tuvo la m e d a l l a a su 
alcance perd iendo en un ap re t a ­
do encuen t ro an te el palista chino 
por 2-3 . Ruiz comenzó el par t ido 
un tan to d e s c o n c e n t r a d o , lo q u e 
llevó al chino a t ener u n a ventaja 
de 0-2 en el marcador , el accita­
no reaccionó e m p a t a n d o el m a r ­
cador a 2-2, pero fue d e m a s i a d o 
t a rde , pues el chino Yang m a r c ó 
el 2-3 definitivo. 
Ruiz, no h a podido repet i r la ges­
ta de Sidney donde fue plata, pe­
se a esto, de spués del e n c u e n t r o 
agradeció el apoyo recibido a to­
d a su familia, q u e se h a b í a de s ­
p l azado h a s t a la cap i ta l g r i ega 
p a r a p res ta r su apoyo incondicio­
nal al acc i t ano , "la d e r r o t a es 
muy d u r a p a r a mí pe ro ag radez ­
co a toda la gente que h a viajado 
p a r a a n i m a r m e , especia lmente a 
mi familia". 

Opciones de medalla por 
equipos 
El inicio de la compet ic ión a t e ­

n iense tuvo luga r el p a s a d o d ía 
18 t r a s el ac to d e i n a u g u r a c i ó n 
de los juegos . 
Hasta el día veintidós s e r á el tur­
no del torneo individual en el que 
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gill. 
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José Manuel Ruiz se quedó a las puertas del bronce 

Ruiz in ten ta rá subir al pódium. 
Desde el m i s m o día veint i t rés 

ha s t a el veintiséis de sep t i embre 
s e r á el t u r n o de las compet ic io­
nes po r equ ipos , d o n d e j u n t o a 
s u s c o m p a ñ e r o de selección, el 
ca ta lán Enrique Agudo, in ten ta rá 
r ea l i za r u n a ac tuac ión d e s t a c a ­

da . 
En la competición por equipos 

tanto Ruiz lucha rá por conseguir 
un lugar en el podio, las opciones 
de meda l la no son tan c laras co­
m o e n la compet ic ión individual 
pe ro el palista acci tano in ten ta rá 
s aca r se la esp ina del 4 o pues to e 

ESTHER FALCÓN 

ir a por todas en la modal idad de 
dobles , u n objetivo q u e t a m b i é n 
in ten ta rá su c o m p a ñ e r o de club, 
el g r a n a d i n o T o m á s Piñás q u e 
milita jun to a Ruiz en el CajaGra-
nada . Piñás consiguió igual que el 
accitano el cuar to puesto en indi­
viduales de su categoría . 

•ATLETISMO 

El sábado se 
celebra La 
Popular 
Nocturna con 
meta y fiesta 
en Cogollos 
B.A. GUADIX 

• La V P o p u l a r N o c t u r n a de 
Los t r o t a n o c h e s se c e l e b r a r á 
el próximo s á b a d o 25 de sep­
t i embre de u n a forma muy es­
pecial. 
P a r a e s t a ocas ión , la p r u e b a 
h a c o n t a d o con la co l abo ra ­
ción del c a m p i n g de Cogollos 
que s e r á el lugar de l legada de 
la misma . 
La sa l ida d e la c a m i n a t a Po­
pu la r s e r á a las 18 h o r a s des­
de la e r m i t a Nueva, los par t i ­
c ipantes d e b e r á n cubr i r los 12 
k m s h a s t a el c a m p i n g de Co­
gollos. A las 18.15 ho ra s se ce­
l eb ra rá la Milla Infantil y a las 
18.45 se d a r á el pistoletazo de 
sal ida de la Popular Nocturna 
q u e d e b e r á cubr i r un total de 
12 k m s ha s t a la l legada en el 
camping de Cogollos. 
La recogida de dorsales se po­
d r á n r e a l i z a r h a s t a el d ía 25 
en Accitur y u n a h o r a an tes en 
la Ermi ta NUeva. 
Los t res p r imeros clasificados 
abso lu tos r e c i b i r á n el t rofeo 
M a n u e l Alcalde m i e n t r a s los 
t res p r imeros de c a d a catego­
r ía s e r á n ga la rdonados son el 
trofeo Trotanoches . 
Allí todos los p r e s e n t e s po­
d r á n utilizar las duchas y ves­
tuar ios habil i tados y se ofrece­
r á u n a c e n a degus t ac ión 
a c o m p a ñ a d a por u n a ve rbena 
a m e n i z a d a por el Trío Tricolor 
Show. Los p a r t i c i p a n t e s po­
d r á n pe rnoc ta r de forma gra­
tu i t a e n el c a m p i n g p a r a lo 
q u e d e b e r á n llevar t iende de 
c a m p a ñ a . Duran te la fiesta se 
in s t a l a rá u n a u t o b ú s gra tu i to 
hac ia Guadix desde las 23 .30 
h a s t a las 4 de la m a d r u g a d a . 

I FÚTBOL 

Los juveniles del 
Guadix C.F 
golean por 1-4 
al Almuñécar 

B.A GUADIX 

• Fl comienzo de t e m p o r a d a en 
la liga preferente juvenil h a sido 
b u e n o p a r a el Guadix C.F , pues 
el c o m b i n a d o de juven i l e s del 
Guadix C.F se t rajo de A l m u ñ é ­
ca r u n a victoria por c la ra golea­
d a (1 -4) . 
El conjunto acc i t ano real izó un 
b u e n pa r t i do en La h e r r a d u r a 
con un j u e g o o r d e n a d o y bien 
a sen tado sobre el t e r reno a pesar 
de e n c o n t r a r n o s a principios de 
t emporada . El once inicial lo for­
m a r o n Víctor- Chui, kike, Pablo, 
J u a n , Antonio Miguel, Ismael, 01-
vera, Lorente y Alex. 
El m a r c a d o r lo i n a u g u r ó Ismael 

a p r o v e c h a n d o un p a s e en p r o ­
fundidad. El s e g u n d o a n o t a d o r 
fue Alex c u a n d o de falta d i rec ta 
m a r c ó el 0-2. 
Ismael m a r c ó el t e rcer tanto por 
par te acci tana ant icipándose a la 
defensa y al por tero del conjunto 
de Almuñécar. 

El ú l t imo en a n o t a r fue Loren te 
que sentenció el par t ido m a r c a n ­
do el 1-4 con un fuerte punte razo 
t ras u n a b u e n a j u g a d a de fuerza 
de J u a n . 

Juego violento 
Cabe d e s t a c a r la violencia y la 
d u r e z a del con t ra r io q u e no ad­
virtió el colegiado y que impidió 
el desarrol lo del juego de los acci­
t anos q u e d o m i n a r o n de pr inci­
pio a fin el e n c u e n t r o s a b i e n d o 
i m p o n e r s u s m a n e r a s y resu l ­
tando vencedores con un resul ta­
do de 1 a 4. 
No p o d e m o s d e s t a c a r n i n g u n a 
actuación individual pues en pa­
labras del técnico todo el equipo 
cabe des tacar el juego de todo el 
equipo. 

ARCHIVO 

Juveniles del Guadix C.F. 
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•ATLETISMO 

El t r ip lete marroquí se adjudica la 
p rueba del melocotón accitano 
La prueba contó con más de seiscientos participantes y estuvo dominada por el marroquí 
Echchadli que ganó con 1:00:19 doblegando a Erraoui, campeón de la edición anterior 

B.A. 

La Asociación deportiva Trotanoches contó con gran representación 

B.A. GUADIX 

• M á s d e se isc ientos p a r t i c i p a n ­
tes t o m a r o n la sa l ida d e la p r u e ­
b a de fondo del Melocotón q u e en 
su XIX edición h a escr i to u n n u e ­
vo n o m b r e e n s u h i s to r i a , el d e 
Mytaha r Echchadl i q u e fue el cla­
ro vencedor de la popu la r al flan­
q u e a r la m e t a con un t i e m p o d e 
1:00:09. 

El m a r r o q u í dejó sin o p c i o n e s a 
s u s r iva les a v e n t a j a n d o al q u e 
fuera vencedor de la p a s a d a edi­
ción M o h a m e d E r r a o u i , e n casi 
dos minu tos . E r r aou i c ruzó la li­
n e a d e m e t a con un t i e m p o d e 
1:01:59, el t e r c e r o e n d i s c o r d i a 
fue el b a s t e t a n o J o s é R a m ó n 
A r r e d o n d o q u e c o n s e g u í a el ter­
c e r cajón del p o d i u m al s p r i n t 
m a r c a n d o un c r o n o final d e 
1:02:41. 

Desde los p r i m e r o s m e t r o s se for­
m ó e n c a b e z a u n g r u p o d e 12 
a t l e t a s q u e t r o t a r o n a u n r i t m o 
medio de 3 '30" , es te g r u p o m a n ­
tuvo todas s u s u n i d a d e s h a s t a la 
mi tad de la p r u e b a , e n el ki lóme­
t r o d iez , c u a n d o E c h c h a d l i se 
m a r c h ó en solitario con un fuerte 
cambio de r i tmo q u e sentenc ió la 
c a r r e r a , " i n c r e m e n t é el r i tmo en 
el k i lómetro diez, nad ie p u d o se ­
g u i r m e y he g a n a d o b a s t a n t e fá­
cil". 

Has ta el final de la c a r r e r a corr ió 
a 3 ' 05" p a r a a c a b a r imponiéndo­
se con u n t i e m p o d e I h 0 0 ' 0 9 " , 
u n a m a r c a d i s c r e t a p a r a el m a ­
r r o q u í cuyo objetivo e r a u n a bue ­
n a clasif icación p o r p u e s t o s "yo 
vine a q u í a ganar , el t i empo es lo 
d e m e n o s " , a f i r m a el a t l e t a del 
Inmobi l i a r i a M a r a c e n a . E s t a e s 
su t e r c e r a par t ic ipación en la po­
pu l a r y la d u r e z a del t e r r e n o pa­

rece q u e no le h a afectado. Dedi­
c a d o c o m p l e t a m e n t e al a t le t i smo 
y a f incado e n S i e r r a N e v a d a , 
Echchadl i r inde m á s e n t e r r e n o s 
o n d u l a d o s "estoy a c o s t u m b r a d o 
a e n t r e n a r a 3000 m e t r o s de alti­
tud en c a r r e t e r a s m u y d u r a s e n 

S ie r r a Nevada , es to es u n a ven ta ­
j a s o b r e m i s r i va l e s q u e m e h a 
d a d o la v ic tor ia c ó m o d a m e n t e " , 
concluyó el vencedor . 
El p róx imo objetivo p a r a el g a n a ­
d o r d e la j a r r a a c c i t a n a e s e s t a r 
e n t r e los t r e s p r i m e r o s e n la 

p r u e b a de la cos ta tropical q u e se 
d i s p u t a r á e n A l m u ñ e c a r y e n la 
m e d i a m a r a t ó n de G r a n a d a "pa­
r a a s e g u r a r m e la victoria del p r e ­
mio de fondo de Diputación". 
El c lub Inmob i l i a r i a M a r a c e n a 
fue el d o m i n a d o r absolu to con los 

t r e s p r i m e r o s clasificados en s u s 
filas, u n d a t o de l q u e se m o s t r ó 
m u y orgulloso su p res iden te , En­
r ique C a r m o n a , q u e t r a s los b u e ­
n o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n cir­
cui to d e fondo d e Diputac ión es ­
p e r a c o n s e g u i r el a p o y o d e s u s 
p a t r o c i n a d o r e s p a r a e s t a n u e v a 
t e m p o r a d a q u e se avecina . 
Por lo q u e r e spec t a a las féminas, 
el Ciudad de G r a n a d a hizo tr iple-
te, la v e n c e d o r a fue I n m a c u l a d a 
Castillo, s egu ida d e A n a Muñoz y 
Dalia Alabaree . 

Entre los m á s de seiscientos pa r ­
t ic ipantes , c e r c a de o c h e n t a m u ­
j e r e s y m á s d e q u i n i e n t o s h o m ­
b r e s de toda Andalucía acud ie ron 
a G u a d i x p a r a d i s f ru t a r d e la 
p r u e b a p o p u l a r acc i t ana del m e ­
locotón. 
C lubes c o m o el ADS Sevilla, el 

Nerja, los ace í t anos T r o t a n o c h e s 
y el S a n t a Fe en t r e m u c h o s otros 
no q u i s i e r o n p e r d e r s e la fiesta 
depor t iva q u e cu lminó con la ca­
mise ta c o n m e m o r a t i v a , el avi tua­
l lamiento y la degus tac ión de m e ­
loco tones d e la e m p r e s a Sol d e 
Fa rdes . 

Prueba de fuego para la A.D 
Trotanoches 
Con u n a par t ic ipación de a l r e d e ­
dor de 30 soci@s y u n o s t i empos 
e n t r e 1:20 y 2:10 h o r a s los a t le tas 
sufrieron el ho ra r io y d is f ru taron 
de l e s fue rzo s u p r e m o e n t o d o s 
los casos . 
Los p i q u e s n o r m a l e s e n t r e c o m ­
p a ñ e r o s la m a y o r í a "casi b a r r i ­
g u d o s " p e r o q u e se b a t e n el co­
b r e y las s o r p r e s a s p rop ias de las 
c a r r e r a s , q u e r e q u i e r e n d e s u 
c o n c e n t r a c i ó n y e s t r a t e g i a a lo 
largo de la m i s m a . 

BALONCESTO - LIGA EBA I T I R O 

El Grupo Salmerón no consigue 
vencer al implacable Peñarroya 
• El G r u p o S a l m e r ó n d e b u t ó e n 
la liga con u n a d e r r o t a q u e s a b e a 
victoria y a b u e n c o m i e n z o p u e s 
los a c e í t a n o s s e e n f r e n t a b a n al 
Peña r roya , u n o d e los cand ida tos 
a los p lay-of í d e a s c e n s o d e l iga 
EBA. 

El r e su l t ado final fue de 90 -81 
p a r a el conjunto cordobés , u n ri­
val p o t e n t e con un e q u i p o m u y 
r e f o r z a d o y q u e s e g ú n conf i rmó 
su p r o p i o p r e s i d e n t e a n t e s del 
e n c u e n t r o , a s p i r a a j u g a r la ligui-
11a de a scenso e s t a t e m p o r a d a . 

Los ace í tanos sa l ieron a la can ­
c h a con un quin te to inicial enca ­
b e z a d o por Félix S á n c h e z , Mar -
tos, Casquet , De la Higuera y To-

ni S e r r a n o . 
El pabel lón se e n c o n t r a b a a r e ­

b o s a r con c e r c a d e 5 0 0 e s p e c t a ­
d o r e s d e a m b o s conjuntos lo q u e 
liizo q u e el P e ñ a r r o y a c o m e n z a r a 
m u y fue r t e su j u e g o l l egando a 
e s t a r d iez p u n t o s p o r e n c i m a d e 
los ace í tanos . 

D e s p u é s d e p e r m a n e c e r m á s 
de t res minu tos sin a n o t a r Cá rde ­
n a s se vio obl igado a ped i r t i em­
po m u e r t o y agil izar el j uego y la 
defensa con Fiki y Yiyi en la c a n ­
c h a . El p r i m e r c u a r t o t e r m i n ó 
con un parc ia l d e 26-20 . 

El s e g u n d o c u a r t o fue p a r a los 
ace í tanos g rac ias al a n o t a d o r To-
ni s e r r a n o q u e m a r c ó c inco t r i ­

p le s q u e r e c o r t a r o n d i f e r enc i a s 
l legando al d e s c a n s o con 4 2 - 4 1 . 

El t e r ce r c u a r t o no fije t a n b u e ­
no g rac i a s a las ac tuac iones a rb i ­
t r a l e s q u e p e r j u d i c a r o n a los 
h o m b r e s dirigidos po r David Cár­
d e n a s y a l a s p é r d i d a s d e b a l ó n 
d e los a c e í t a n o s q u e d e j a r o n el 
m a r c a d o r e n 7 0 - 5 6 . El u l t imo 
c u a r t o c a b e d e s t a c a r a Fiki, m o r ­
d ien te en defensa y a Toni S e r r a ­
no de n u e v o con su ac ie r to a n o t a ­
d o r reflejado en el r e su l t ado p a r ­
cial (20-25) d e e s t e c u a r t o t i em­
po. El 90 -81 final fue m u y pelea­
d o po r los ace í t anos q u e e s p e r a n 
r e a l i z a r m e j o r e s r e s u l t a d o s e n 
los p róx imos e n c u e n t r o s . 

El club de arqueros de Purullena 
acoge este fin de semana el 
campeonato andaluz de tiro de 
campo y recorrido de bosque 
B.A. GUADIX 

• El c a m p o de tiro con Arco del c lub d e a r q u e r o s d e Puru l l ena acoge 
es te fin de s e m a n a la 1 9 a edición del c a m p e o n a t o de Anda luc ía d e t i ro 
de c a m p o q u e se c e l e b r a r á el s á b a d o . 
El domingo s e r á el t u r n o de la 7 a edición del c a m p e o n a t o a n d a l u z d e 
recor r ido de bosque en 3D. 
El s á b a d o la competición se d e s a r r o l l a r á d e s d e las 15 ,30 h a s t a las 21 
h o r a s p a r a todo el público q u e de see asistir. En un circuito de t r e s ki­
lómet ros se r ea l i za rá el tiro a d i a n a s , d u r a n t e la p r i m e r a vuel ta la dis­
t anc ia d e las d i anas s e r á desconocida . 
El d o m i n g o la compet ic ión del c a m p e o n a t o a n d a l u z d e r eco r r i do d e 
bosque e n 3D se d e s a r r o l l a r á desde las diez d e la m a ñ a n a h a s t a las 
t r es de la t a r d e e n el c a m p o d e tiro del c lub de a r q u e r o s d e Puru l l ena 
sob re un circuito d e t res ki lómetros , la compet ic ión consis te e n el tiro 
a d i anas de a n i m a l e s figurados s o b r e d is tancias desconoc idas . 
La e n t r e g a de trofeos se r ea l i za r á el m i s m o d o m i n g o en el r e s t a u r a n ­
te Ru ta del Su r de Purul lena . 
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EL TRUCO 

MAQUILLAJE 
PERFECTO 

SERVICIOS 
Un t ruco p a r a m a q u i l l a r s e e s el s igu ien te : p r i m e ­
ro p o n e r u n a m a s c a r i l l a facial p a r a de ja r la piel 
t o t a l m e n t e f resca y r e luc i en te . Después , p in t a r e n 
sitios d o n d e h a y a m u c h a luz p a r a a s í d e t e c t a r las 
imper fecc iones q u e se p u e d a t e n e r con el maqui l la je . P a r a los ojos n u n c a 
ut i l izar un tono , s ino q u e m e z c l a r co lores y a s í p a r e c e q u e los ojos t i enen 
m a s luz. Todo d e p e n d e de la mezc l a q u e le h a g a s . P a r a los labios ut i l izar un 
perfilador, p e r o u n a cosa i m p o r t a n t e es d i fuminar los de fuera hac i a d e n t r o , 
p a r e c e r á n m á s j u g o s o s y s o b r e todo si le p o n e s un poco de lip gloss, te q u e ­
d a r a n perfec tos . P a r a ocas iones e spec ia l e s t e n e r s i e m p r e u n a caji ta de pol­
vos t r ans lúc idos con u n poco de brillo p a r a el escote y la e s p a l d a . P a r e c e r á 
q u e tu piel es de p o r c e l a n a . 

N0 SE LO PIERDA 

POPULAR NOCTURNA 
[ a V P o p u l a r N o c t u r n a se c e l e b r a r á el 

- ' - ' p r ó x i m o s á b a d o 25 de s e p t i e m b r e d e 
u n a forma muy especial. 

La sa l ida de la c a m i n a t a Poular s e r á a 
las 18 h o r a s d e s d e la e r m i t a NUeva, los 
p a r t i c i p a n t e s d e b e r á n c u b r i r los 12 k m s 
h a s t a el c a m p i n g de Cogollos. A las 18.15 
h o r a s se ce l eb ra r á la Milla Infantil y a las 
18.45 se d a r á el pistoletazo de salida de la 
Popular Nocturna q u e d e b r á cubr i r un to­
tal de 12 k m s has t a ela l legada en el c a m ­
ping de Cogollos. 

La recogida de dorsales se p o d r á n reali­
z a r h a s t a el d ía 25 e n Accitur y u n a h o r a 
an tes en la Ermi ta Nueva. 

T R A N S P O R T E S 

AUTOBUSES 

GUADIX-GRANADA 
Lunes a Viernes 

6.45 

Domingos y Festi-

9.45 

7.45 (TBS) 12.45 

8.15 15.00 

9.10 (TBS) 18.00 

9.45 (TBS) 18.45 

11.00 (TBS) 20.30 

12.45 (DIARIO) 

15.00 (DIARIO) 

16.30 

18.00 (DIARIO) 

18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domingos y Festi-

6.30 

8.30 (TBS) 10.15 

10.15 (DIARIO) 12.00 

11.30(TBS) 13.15 

12.00 (DIARIO) 15.30 

13.15 (DIARIO) 17.00 

14.30 (TBS) 19.30 

15.30 (DIARIO) 20.15 

17.00 (DIARIO) 

18.15 

SERVICIO URBANO 
Entre las 8 y las 21 horas 

Hora, 45m.: Parque municipal 

Hora, OOm.: Estación de ferrocarriles 

Hora, 15m.: Parque municipal 

Id 

Id 

Estación de autobuses 

Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 

Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 

8lun/sab) 19.15(1-4 20.30 (dorn) 

Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 

(lun/sab) 

Guadix- La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 

13.30(s) 

Guadix-Lugros 14.30 ( l /v) 17.45 ( l /v) 

12.15(s) 

RENFE 

Telf. 902 240 202 

Internet: www.renfe.es 

sorteos y loterías 

I N F O R M A C I Ó N U T I L I D A D 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 
Teléfono de emergencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 

Seguridad 
Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 958 66 60 20 

Servicios 
Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Urbanismo 958 66 93 14 

Cruz Roja 958 66 44 35 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Estación de autobuses 958 66 06 57 

Varios 
Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Oficina de turismo de Guadix 958 66 26 65 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS 
CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes: de !0_a_14h i *Lid. a 18 h. Sábados y festivos: deJQ a J i 

• MUSEO DE LA CATEDRAL PE GUADIX 

De 11 a 13 h i de 16 a 18 h. Domlgo solo de 11 a13n. 

• SALA ALARCOMANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN T0RCUAT0) De martes a sábados: de 11 a 14 y de 1630 a 1830 h. Festivos: de 11 a 14 h. 
n MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 
De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. » festivos: de 10 a 14 
• OFICINA DE TURISMO DE GUADIX avenida Mariana Pineda s/n 

NOTA I N F O R M A T I V A 
Las colaboraciones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no deberán exceder de 350 palabras los te­
mas a debate y de 500 las cartas al director. 
Wadi-as Información no se hace responsable de 
las opiniones vertidas por sus colaboradores. 

registro de gentes 

NACIMIENTOS 

• Javier Almazán Sánchez 

• Daniela Rodríguez Martínez 

m Pablo Martínez Cambil 

m Marta Izquierdo Gómez 

MATRIMONIOS 
5 Antonio Amezcua Rodríguez y Manuela Salmerón Yeste 

Jorge Alvarez Vera y Maria José Fernández Cabrera 

m Ambrosio Raya Pérez y Ana María Hidalgo Cruz 

m Ismael Reyes García y Carmen Moraleda Magán 

farmacias 

VIERNES 24 
s» .M a Guadalupe Fraile. Pto. Santa María 3. 

SÁBADO 25 
M Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 

DOMINGO 26 
« J u a n Ramón Muñoz. Camino Rutan, s /n . 

LUNES 27 
»Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 

MARTES 28 

m M a Dolores Rojas C/ Ancha 19. 

MIÉRCOLES 29 
«Encarnación Casas. Tr. Juan Ramón Jiménez 

JUEVES 30 
» Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1 . 

A G E N D A 

k> Sala Alarconiana 
Siguen ab ier tas al público las 
pue r t a s de la Sala Alarconiana, 
que es tá ub icada en la Alcazaba 
con el objetivo exponer su 
mater ia l al público p a r a la 
difusión de la figura del insigne 
escritor acci tano. 

k> Exposición de Conchi Herrera 
El Patio Central del Ayuntamiento 
de Guadix acogerá desde el 14 al 
30 de sep t i embre u n a exposición 
de óleos de Conchi Her re ra . 
De formación au tod idac t a , Con­
chi H e r r e r a m o s t r a r á por p r ime­
ra vez u n a selección de las ob ra s 
de t e m á t i c a d ive r sa q u e h a ido 
e l aborando a lo largo de los últi­
mos años . 
La exposic ión, q u e e s t a r á com­
pues ta por un total de veinticinco 
cuad ros , p o d r á verse en hora r io 
de m a ñ a n a y t a rde desde el pró­
ximo 14 de sep t i embre 

A Y E R COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

I* 24 de septiembre de 1905 
in Luarca, Oviedo, nace Severo Ochoa 

(1905/1993), biólogo de fama mun­
dial, que por su descubrimiento de la 
"síntesis biológica de los ácidos nuclei­
cos" obtiene el Premio Nobel de 1959. 
Con su importantísimo descubrimiento, 
lo que parecían no estar relacionados 
o que separados, se unen: dos polos 
de la ciencia: la biología y la fisicoquí­
mica. 
Doctor en Medicí-na; amplía estudios 
en Alemania e Ingla-terra. En Estados 
Unidos, fue universitario y gozaba de 
las máximas distinciones de los más 
importantes centros del mundo. 

L O T O LOTERIAPRIMITIVA 
GORDO 

P R I M I T I V A O N C E M I L L O N E S 

Viernes 17/9/04 
2 4 

11 12 

19 42 
C o m p l e m e n t a r i o : 24 

R e i n t e g r o : 3 

Premios 

lunes 20/9/04 

8 11 

17 31 

33 44 
C o m p l e m e n t a r i o : 45 

R e i n t e g r o : 2 

Martes 2/9/04 

15 23 

29 31 

48 49 
C o m p l e m e n t a r i o : 1 

R e i n t e g r o : 8 

Miércoles 22/9/04 
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27 35 

38 47 
C o m p l e m e n t a r i o : 36 

R e i n t e g r o : 2 
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Jueves 16/9/04 Sábado »/9/04 

10 

13 29 

32 49 
C o m p l e m e n t a r i o : 38 

* 4 

44 46 

47 49 
C o m p l e m e n t a r i o : 4 

R e i n t e g r o : 5 

Domingo 19/9/04 

17 

31 34 

40 47 
C o m p l e m e n t a r i o : 18 

5 

Jueves 16 
25.936 
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22.896 
Serie: 0 8 9 

Domingo 19 
11726 

Serie: 0 3 0 
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25.840 
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I N F O R M A C I Ó N 

DEL 24 AL 30 DE SEPTIEMBRE DE 2004 

PARA VER 

JOSE ANDRES, EL 
NUEVO COCINERO 
DE TVE 

Televisión 29 

TELEVISION EL a f a m a d o h o s t e l e r o J o s é A n d r é s p r e s e n t a r á 
p r ó x i m a m e n t e un e s p a c i o g a s t r o n ó m i c o e n La 

P r i m e r a . "Me a p a s i o n a e x p l i c a r la v ida a t r a v é s 

de la g a s t r o n o m í a " . "La r e c e t a s e r á la b a s e de l p r o g r a m a , p e r o e s t a r á r o ­
d e a d a d e c o s a s d i v e r t i d a s " . J o s é A n d r é s , a s t u r i a n o r e s i d e n t e e n W a s h i n g ­
ton , a f i rmó en la p r e s e n t a c i ó n q u e e s t e p r o y e c t o te levis ivo s u p o n e p a r a él 
" u n a o p o r t u n i d a d ú n i c a p o r q u e m e a p a s i o n a la g a s t r o n o m í a , m e a p a s i o n a 
la coc ina y m e a p a s i o n a e x p l i c a r la v ida a t r a v é s d e la g a s t r o n o m í a y la co ­
c ina y e s m u y i n t e r e s a n t e t e n e r e s t a o p o r t u n i d a d a t r a v é s d e Televis ión Es ­
p a ñ o l a d e c o m u n i c a r con el públ ico q u é p a s a e n la g a s t r o n o m í a e n E s p a ñ a 
y e n el m u n d o " , s e ñ a l ó . 

PELÍCULA LA 

N0 SE LO PIERDA 

'LA AVENTURA DEL SABER' RECIBE EL 
PREMIO TOMENTO DE LA LECTURA' 

El p r o g r a m a e d u c a t i v o d e La 2 , La Aven­
tura del Saber, h a r ec ib ido el P r e m i o al 

Mejor P r o g r a m a d e Televis ión d e La F e d e ­
r a c i ó n d e G r e m i o s d e E d i t o r e s d e E s p a ñ a , 
d e n t r o d e la C a m p a ñ a d e F o m e n t o d e l a 
L e c t u r a , p o r su l a r g a d e d i c a c i ó n a la e d u ­
cac ión y la c u l t u r a . La Aventura del Saber 
es p r á c t i c a m e n t e el ún ico p r o g r a m a d e las 
t e l ev i s iones g e n e r a l i s t a s e n el q u e cas i d ia ­
r i a m e n t e se h a b l a d e l ibros . A d e m á s , m a n ­
t i e n e u n a p e r m a n e n t e p r e s e n c i a d e a u t o ­
r e s e n el e s t u d i o , a s í c o m o la p r o d u c c i ó n d e 
d o c u m e n t a l e s s o b r e e s c r i t o r e s . 

Al final del 
Edén 

Título original: Another Day in 
Paradise'. Nacional idad: EEUU. Año: 
1998. Director: Larry Clark. Reparto: 
James Woods, Melanie Griffith, Vicent 
Karthesier. Duración: 98 minutos. 
Género: Drama. 

NSPIRADA en u n a his­
tor ia real y a m b i e n t a d a 
e n los a ñ o s s e t e n t a , Al 
final del Edén r e l a t a las 
p e r i p e c i a s d e Bobbie y 

Rosie , u n a p a r e j a de a d o l e s c e n t e s 
outsiders q u e o p e r a n fuera de la ley 
d a n d o p e q u e ñ o s golpes q u e ga ran t i ­
cen su s u p e r v i v e n c i a co t i d i ana . 
C u a n d o Bobbie , e n u n a d e s u s fe­
c h o r í a s , r e s u l t a m a l h e r i d o , d e c i d e 
refugiarse j u n t o a Rosie en c a s a d e 
Mol ( J a m e s Woods), un e x p e r i m e n ­
tado del incuente , qu ien j u n t o con su 
chica les in t roduce en el círculo del 
d inero rápido. . . 

Miércoles, 22.00 h., en C2 Andalucía 

melanie GRIFFITH 
james 

excitante y seductor 
de dinero rápido 

v excesos. 

M FINAL 
D E L EDEN y^ -DE LARflY CLARK 

I iftOTHEH l) A Y IN PARADISE) 
1998 FESTIVAL DE TORONTO • 1998 MOSTRA INTERNAZIONALE D'ARTE CINEMATOGRAFICA DI VENEZIA 

Carátula de la película. 

Corazones y almas 
Titulo original: Heart and Souls'. Nacional idad: Estados Unidos. Año: 
1993. Director: Ron Underwood. Repar to : Robert Downey, Jr. Charles 
Grodin, Kyra Sesgwick, Elisabeth Shue. Duración: 99 minutos. Género: 
Comedia. 

A vida no c o n c e d e 
s e g u n d a o p o r t u n i ­
d a d e s o al m e n o s 
e so c r e í a n c u a t r o 
p e r s o n a s d e s c o n o ­

c idas e n t r e sí: H a r r i s o n , u n 
c a n t a n t e d e ó p e r a con m i e d o 
al e s c e n a r i o ; Penny, u n a m a ­

d r e s o l t e r a q u e t r a b a j a p o r l as 
noches ; Milo, un l ad rón con p ro ­
b l e m a s d e c o n c i e n c i a ; y Ju l i a , 
u n a joven obl igada a elegir en t r e 
el m a t r i m o n i o y la i n d e p e n d e n ­
cia. 

Martes. 11.00 h., en La 2-

RKB Radio Kabila Benalúa D I / D 
10 7 . 9 M H z Emisora Municipal 

SÁBADO 25 

N O SE LO 
PIERDA 

• Ghost 
Una pareja de enamorados ve 

truncada su íelíddad cuando 

él es asesinado a manos de 

un ladrón. 

Telednco, 15.30 h. 

•Caso abierto 
En el primer capítulo de hoy, 

se relaciona un asesinato 

con una joven colaboradora 

de una campaña electoral. 

TVE 1,23.00 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

08.00 LA HORA WARNER. Infantil . 

Incluye: Boby Looney Junes, Tom 

y Jeny y Los Picapiedro. 

09.10 Z 0 N @ D I S N E Y . Espacio infan­

t i l . Incluye nuevos capítulos de 

las siguientes series: House o¡ 

House, Pepper Ann, Kim Possible y 

La banda del patio. 

11.15 MÚSICAUN0. Musical. Presen­

tado por Natalia Robres, Juanma 

Diez y Elsa Pinilla. 

13.50 CARTELERA. Programa presen­

tado por José Toledo. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 

15.00 T E l E O I A R I O - 1 . Espacio infor­

mativo presentado por José Riba-

gorda y Helena Resano. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.05 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 

17.30 CINE DE BARRIO. Incluye: 

Una chica para dos (18.00 h.) 

21.00 TELEDIARI0-2 . 

21.35 INFORME SEMANAL. Presenta­

do por María José Molina, en el 

que se incluyen varios reportajes. 

23.00 CASO ABIERTO. 

01.00 LO QUE ME CONTARON LOS 

MUERTOS. 

02.15 BRIGADA ESPECIAL. 

03.00 DEP0RTE.ES. Espacio dedicado 

a todo lo que rodea el mundo del 

deporte. 

06.00 EUR0NEWS. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2 . 

09.00 UNED. 

09.30 AGR0SFERA. 

10.30 EN OTRAS PALABRAS. 

11.00 PARLAMENTO. 

12.00 ESTADIO 2 . Espacio que pre­

senta Pedro Barthe e incluye las 

siguientes transmisiones: Tenis. 

Copa Davis: España-Francia. Se 

ofrece el partido de dobles perte­

neciente a esta semifinal, desde 

la Plaza de Toros de Alicante, 

Vuelta Ciclista a España. 20' ela 

pa: Alcobendas-Navacerrada 

Triathlón: Copa del Mundo; J u e 

gos Paralímpicos (resumen); Vuel­

ta Ciclista a España (resumen del 

día); Baloncesto: Showtime ACB. 

21.30 GRADA CERO. 

22.00 FÚTBOL 1 * DIVISIÓN. Deporti 

vo-Betis (sólo en comunidades 

sin TV autonómica). 

22.00 EL BOTONES SACARINO. 

23.00 PUERTA CON PUERTA. 

00.00 LA NOCHE TEMÁTICA. Tema: 

En el corredor de la muerte. Inclu­

ye el documental f í estado de flo­

rida contra J. J. Martínez y la pe­

lícula: 

Pena de muerte (00.15 h.) 

04.00 CINE. 

Desafio en la ciudad muerta 

05.30 JUEGOS PARALÍMPICOS. 

06.15 MI GORDA BELLA. Serie. 

07.15 MEGATRIX. Espacio infantil, 

que ofrece nuevos capítulos de 

l 'S siguientes series dirigidas a 

los más pequeños de la casa: 

Equipo con clase, Oadget Boy, Bey-

blade, Cedric, Andy, Spiderman, 

Euturama y íudeer. 

11.30 LA BATIDORA. 

12.30 DARK Á N G E L Serie protagoni­

zada por Jessica Alba. 

13.30 EL PRÍNCIPE DE B E L - A I R . Se­

rie. 

14.00 LOS SIMPS0NS. 

15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­

formativo que ofrece las noticias 

más destacadas acontecidas has­

ta el momento de esta emisión 

16.00 MULTKINE. 

Pánico en la red 

18.00 CINE. 

Misión explosiva 

20.05 AHORA. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo. 

21.45 CINEMA-TRIX. 

El hombre bicentenario 

00.40 NOCHE DE IMPACTO. 

02.00 CINE. 

Condenada sin ley 

03.30 CINEMAGAZINE. 

03.55 LINDE Y R IBERA. 

04.10 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 

CANALSUR 

07.30 RIO GUADALQUIVIR. 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­

bas de habilidad y conocimientos, 

actuaciones musicales, etc. Inclu­

ye capítulos de las series de dibu­

jos animados: Gordian, Los Hoobs, 

Hona lo vampira, Sonrisa de ace­

ro, Doroemon, Ruy el pequeño Cid, 

Pokémon. 

11.30 CINE DE ANIMACIÓN. (Título 

sin determinar). 

12.55 AL S U R . 

13.25 PARLAMENTO. 

14.00 N0 ME DIGAS. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 

15.05 SALUD AL DÍA. 

15.40 CINE. 

Amor en el aire 

19.30 LA COCTELERA. 

20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 

22.00 FÚTBOL. 1 ' DIVISIÓN. Depor-

tivo-Betis. 

00.00 CINE. 

Secuestrados 

Cinco alumnos de un instituto 

son secuestrados cuando vuelven 

a sus casas en el autobús escolar. 

02.00 CINE. 

En busca de la mujer de Sun-

dance 

Poco se sabe de lo que le ocurrió 

a la profesora Etta tras el tiroteo 

de Buten Cassidy y Sundance Kid. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático de turismo anda­

luz. 

09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 

09.10 A CABALLO. 

09.15 SINDICADOS. 

10.10 TEQUILA Y BONETTI. 

11.00 LA ESTACIÓN. 

12.00 TODO DEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 

14.30 NATIONAL GEOGRAPHIC. 

15.20 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­

queños de la casa, que ofrece sec­

ciones de concursos, pruebas de 

habilidad y conocimientos, actua­

ciones musicales. Incluye, ade­

más, nuevos capítulos de algunas 

series de animación como: Cous-

teou, leyendas del océano. Bando­

lero, La casa de Gloria... 

18.30 FÚTBOL. LIGA DE 2 ' D I V I ­

S IÓN. 

20.00 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

20.30 ACCIÓN MOTOR. Espacio dedi­

cado a todo lo que rodea el mun­

do del motor. 

21.00 SHIN CHAN. Serie. 

21.25 EMBRUJADA. 

22.20 CINE. 

Mary Reilly 

01.00 INTERMÚSICA 2004. 

01.30 CAVILACIONES. 

02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 

06.30 CARINO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. Serie. Hoy: Cariño, la ba­

sura nos ha invadido. 

07.00 ENTRENAMIENTOS FORMULA 

1 . Gran Premio de China. 

09.00 ONE PIECE. 

11.00 KOMBAI & CO. 

11.30 CAZATESOROS. Serie. Hoy: La 

guerra de Sidney. 

12.30 VISTO Y N0 VISTO J Ú N I O R . 

13.30 WALKER. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo en el que se 

resumen las noticias más impor­

tantes hasta el momento de la 

emisión, tanto en el ámbito na­

cional como en el internacional. 

Presentan: Fernando Olmeda y 

Carme Chaparro. 

15.30 CINE FIESTA I . 

Ghost 

18.10 CINE FIESTA I I . 

Espera e l último baile 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Ofrece un resumen de las noticias 

más interesantes de la jornada. 

21.30 SALSA ROSA. Magazine presen­

tado por Santi Acosta. 

02.20 EN CONCIERTO. 

02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

05.00 MADRUGADA DE CINE. 

Sucede en las mejores familias 

06.20 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 ESPECIAL C . . (C). Festival El 

Sol (Festival Publicitario Iberoa­

mericano) 

07.40 CINE. (C) 

Orange County 

09.00 CINE. (C) 

Los feos también mojan 

10.30 TRANSWORLD SPORT. 

11.30 CONCIERTO PRIVADO. 

12.30 DEL 40 A l 1 . 

13.30 • TE VALE XXL. (C) 

14.25 NOTICIAS CNN+. 

14.30 LO • DE 'LO + PLUS'. 

15.30 CINE. (C). Dias de fútbol 

17.19 CINE. (C) 

El otro lado de la cama 

19.05 CUADERNOS DE RODAJE. 

19.30 S E R I E . Frasier. 

20.30 NOTICIAS C N N . . Informativo. 

21.00 ESPECIAL C . . (C) Ceremonia 

de clausura del Festival de Cine 

de Donostia-San Sebastián. 

22.00 ESPECIAL C+. Resumen del 

Festival de Cine de Donostia-San 

Sebastián. 

22.30 NOCHE DE SERIES EN CANAL. . 

Sexo en Nueva York. 

23.00 NOCHE DE SERIES EN CANAL. . 

fí guardián. 

23.48 CINE. (C). El caso Boume 

01.43 CINE. (C) 

La reina de los condenados 

03.21 CINE. (C). 

Nowhere 
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L A T L V I I Ó N 
DOM 

NO SE LO 
PIERDA 

• De cerca 
Nuevo espacio en emisión, 

que estará dirigido por 

Manuel Rubio y Baltasar 

Magro. 

La 2,23.30 horas 

•documentos TV 
Violación, muerte e 
impunidad. Se investiga la 
desaparición o muerte de 370 

mujeres en Qjdaú Juárez. 

La 2,22.30 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

08.00 LA HORA WARNER. 

09.10 Z 0 N @ DISNEY. 

11.15 REPETICIONES. 

13.50 CARTELERA. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 

15.00 TELEDIARIO-1. Informativo. 

15.55 EL TIEMPO. Espacio meteoroló­

gico. 

16.05 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 

17.30 SESIÓN DE TARDE. 

El hada novata 

19.30 EVERWOOD. Serie protagoniza­

da por Treat Williams. 

21.00 TELEDIARI0-2 . Espacio infor­

mativo presentado por Helena Re-

sanoy David Cantero. En los de­

portes, Sergio Sauca. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

22.00 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 

Candidata al poder 

El presidente de los Estados Uni­

dos quiere dejar como legado el 

hecho de haber sido el primero en 

tener a una mujer como vicepresi-

denta. 

00.30 ESTUDIO ESTADIO. Con Lour­

des Garcia Campos. 

01.45 BRIGADA ESPECIAL. Serie de 

acción protagonizada por Peter 

facinelli y Bill Bettamy. 

02.30 DEPORTE.ES. Espacio dedicado 

al mundo de los deportes. 

06.30 EURONEWS. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. Es­

pacio musical. 

08.30 BUENAS NOTICIAS TV. Espacio 

religioso. Comunidad evangélica. 

08.40 SHALOM. Espacio religioso. Co­

munidad judia. 

08.50 ISLAM HOY. Espacio religioso. 

Comunidad musulmana. 

09.00 UNED. 

09.30 PUEBLO DE DIOS. 

10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. 

10.25 TESTIMONIO. 

10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. Programa 

religioso. 

11.30 ESTADIO 2. 

21.30 CLAUSURA DEL FÓRUM. 

22.30 DOCUMENTOS TV. Programa 

presentado por Pedro Erquicia. 

Hoy: Violación, muerte e impuni­
dad. 

23.30 DE CERCA. 

00.00 VOLUNTARIOS. 

00.30 CINE. 

La última caza 

Intérpretes: Robert Taylor, Stwart 

Granger, Lloyd Notan, Debra Pa-

get. 

02.15 CINE. 

Dos hombres contra el Oeste 

Intérpretes: William Holden, Ryan 

O'Neal, Karl Malden, Tom Skerrit. 

04.15 JUEGOS rAKALÍMPICOS. Resu-

06.15 MI GORDA BELLA. 

07.15 MEGATRIX. Espacio infantil 

presentado por Tito Augusto, 

Murphy y Esther Bizcarrondo. In­

cluye Las siguientes seríes: Equipo 

con clase, Cadget Boy, Beyblade, 
Cedric, Andy, Spiderman, Futura-
ma y Tucker. 

11.30 LA BATIDORA. Humor. 

12.30 DARK ÁNGEL. 

13.30 EL PRÍNCIPE DE BEL-AIR. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 

15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo. 

16.00 MULTKINE. 

Un amor verdadero 

17.50 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 

Serie. 

19.50 ESPEJO PÚBLICO. Espacio de 

reportajes. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­

formativo presentado por Pedro 

Piqueras. Los deportes, con Óscar 

Castellanos. 

21.40 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. Hoy se emite el ca­

pitulo 316. 

22.00 EL INQUILINO. Serie. 

23.15 LA GRANJA. Concurso. 

01.30 CINE. 

Brother! 

03.30 TELEVENTA. 

S5.ÍS SEPrnriÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.30 RIO GUADALQUIVIR. (Repeti­

ción). 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­

bas de habilidad y conocimientos, 

actuaciones musicales, etc. Inclu­

ye nuevos capítulos de las seríes 

de dibujos animados: Gordtan, Los 

Hoobs, Mona la vampira. Sonriso 
de acero, Doroemon y Pokémon. 

12.30 TESTIGOS HOY. Espacio religio­

so. 

13.25 EL TOREO. 

14.00 N0 ME DIGAS. Programa con­

curso. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo. Con Leonardo 

Sardina y Susana Ruiz. 

15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 

18.30 CINE. (Título sin determinar). 

20.00 LA COCTELERA. 

20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo. 

21.15 LA JUGADA. Espacio deporti­

vo. 

22.00 LOCO MUNDO LOCO. 

00.00 CINE. 

Rollerball 

01.30 TESTIGOS HOY. (Repetición). 

01.45 GAZZAPING. (Repetición). 

03.10 BIENVENIDOS. (Repetición). 

06.30 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

tición). 

06.50 LA COCTELERA. (Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO CANAL+ 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático sobre turismo an­

daluz: costumbres, tradiciones, 

gastronomía, paisaje y depor­

tes.. . 

09.00 TELESIGNO. Informativo. 

09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 

11.00 LA ESTACIÓN. 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMANA. 

14.30 NATIONAL GEOGRAPHIC. 

15.20 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­

queños de la casa, que ofrece sec­

ciones de concursos, pruebas de 

habilidad y conocimientos, actua­

ciones musicales. Incluye, ade­

más, nuevos capítulos de algunas 

series de animación como: Cous-

teau, leyendas del océano. Bando­
lero, La casa de Glorio, etc. 

19.00 ESPACIO PROTEGIDO. 

20.00 ANDALUCÍA DOCUMENTAL. 

20.30 ANDALUCÍA SUBMARINA. 

21.00 SHIN CHAN. 

21.25 EMBRUJADA. 

21.50 DOCTORAS EN FILADELFIA. 

22.35 PROGRAMA AÚN SIN DETER­

MINAR. 

00.00 PASADOS DE VUELTA. 

00.30 EL PÚBLICO LEE. (Repetición). 

01.30 HISTORIAS DE UNA TIERRA 

CANTAORA. (Repetición). 

02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.50 CARINO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 

07.30 GRAN PREMIO DE FÓRMULA 1 

DE CHINA. 

10.00 LOS PADRINOS MÁGICOS. 

11.00 KOMBAI&CO. 

11.30 CAZATESOROS. 

12.45 VISTO Y N0 VISTO 

JÚNIOR. Humor. 

13.30 WALKER. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

15.30 CINE FIESTA I . 

Misión imposible 

17.45 CINE FIESTA I I . 

Cocodrilo Dundee I I 

20.05 LO VISTO Y N0 VISTO JÚNIOR. 

Espacio de humor. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio infotmativo presentado 

por Fernando Olmeda y Carme 

Chaparro. 

21.30 TV TOP. 

22.00 SIETE VIDAS. 

00.15 GRAN HERMANO: EL DEBATE. 

02.15 NOSOLOMÚSICA. Espacio de 

reportajes. 

02.45 CÓMO SE RODÓ... Espacio de 

reportajes. 

03.15 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

05.15 MADRUGADA DE CINE. 

El secreto del forastero 

06.45 EN CONCIERTO. Espacio musi­

cal. 

07.05 DEL 40 AL 1 . Multidifusión. 

08.00 • TE VALE XXL. Multidifusión. 

09.00 CINE. (C) 

Pirados por la nieve 

10.26 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

11.20 FÚTBOL MUNDIAL. 

11.45 PREVIO FÚTBOL 2' D I V I S I ­

ÓN. 

12.00 FÚTBOL 2 ' DIVISIÓN. (C) 

14.00 ZAP.. . ZAP. . . Z A P I N . Espacio 

de humor. 

14.55 NOTICIAS CNN*. Espacio infor­

mativo. 

15.00 CINE. (C) 

The Hole 

16.38 ESPECIAL C+. Resumen Festi­

val de Cine de San Sebastián. 

17.00 FÚTBOL. PREMIER LEAGUE. 

19.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. Hu­

mor. 

19.30 TELESERIE. Frasier. 

20.30 PREVIO FÚTBOL 1 * D I V I S I ­

ÓN. 

21.30 FÚTBOL 1 ' DIVISIÓN. (C) 

23.35 E l TERCER TIEMPO. 

01.05 CINE. (C) 

Los ríos de color púrpura 

02.47 CINE. (C) 

Hijos de un mismo Dios 

04.22 CINE. (C) 

Arriba y abajo (High Heels and 

Low Lifes) 

05.45 CINE. (C) 

Las Supernenas: la película 

LUNES 27 

•Ala carta 
Espacio magazjne presentado 

por Agustín Bravo, que repasa 

la actualidad del mundo del 

coraión. 

Antena 3,16.30 horas 

• Los desayunos de TVE 
Pepa Bueno es la directora y 

presentadora de este espacio, 

en el que se entrevista a un 

importante personaje. 

TVE 1,09.00 h. 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 

10.15 SABER VIVIR. 

11.00 LA VERDAD DE LAURA. 

11.45 POR LA MAÑANA. Manuel Gi­

ménez. Incluye el espacio Asi son 

las cosas e información sobre el 

mundo del corazón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Magazi-

ne. Anne Igartiburu es la presen­

tadora de este espacio, dirigido 

por Miguel Cruz, en el que se co­

menta la actualidad del mundo de 

los famosos. 

15.00 TELEDIARIO-1. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 REBECA. Serie. 

17.00 ANASTASIA. (Nueva serie). 

18.00 PRISIONERA. 

20.00 GENTE. Espacio dedicado a los 

sucesos y al mundo de los famo­

sos. 

21.00 TELEDIARI0-2 . Espacio infor­

mativo. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

22.00 ANA Y LOS 7. 

23.15 ESPECIAL. 

01.00 TELEDIARI0-3 . Espacio infor­

mativo. 

01.30 DEPORTE.ES. 

02.00 LAS CAZARRECOMPENSAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA OE LA MAÑANA. 

A mí... que me registren 

12.35 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

13.00 LOS LUNNIS. 

14.15 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.50 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.55 FUTURO SALVAJE. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.15 PADRES EN APUROS. 

19.30 PUEBLO DE DIOS. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

20.30 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 

21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 

21.50 ACADEMIA EUROJUNIOR. 

21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In 

cluye la película: La esclava l i ­

bre. 

02.15 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

02.45 PRISMA. Espacio de entrevis­

tas. Con Rosa Salgado. 

03.15 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

(Repetición). 

03.30 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. (Repetición). 

04.30 TELEDEPORTE. Espacio dedica­

do al mundo del deporte. 

05.30 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. 

11.00 CADA DÍA. 

14.30 LOS SIMPSONS. Espacio de di­

bujos animados. Se ofrecen dos 

capítulos. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . Espa­

cio informativo én el que se resu­

men las noticias mas importantes 

tanto en el ámbito nacional como 

en el internacional. 

15.45 LA SOPA BOBA. Serie protago­

nizada por Lolita. 

16.30 A LA CARTA. 

19.30 EL DIARIO OE PATRICIA. Ma 

gazine presentado por Patricia 

Gaztañaga. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2 . Espa­

cio informativo. A su término, se 

ofrece el sorteo del Cupón de la 

ONCE. 

21.45 EL PELICULÓN. 

The Fast an the Furius (A todo 

gas) 

00.15 24. Serie. Se ofrecen dos capí­

tulos. 

02.15 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo que nos ofrece un 

resumen de las noticias más des­

tacadas de la jornada. 

02.20 TELEVENTA. 

05.00 REPETICIONES DE PROGRA­

MAS. 

CANALSUR 

07.30 PLAZA ALTA. 

08.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa. 

12.25 CARITA DE ÁNGEL. Teleserie 

infantil, con secciones de concur­

sos, pruebas de habilidad y cono­

cimientos, actuaciones musica­

les... 

13.30 LOCO MUNDO LOCO. Espacio 

de humor presentado por Pedro 

Rollan y Pilar Salazar. 

14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­

dicado a la crónica rosa. Presen­

tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­

cluye actualidad y crónica de so­

ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

21.30 ARRAYÁN. 

22.10 MORANQUÍSSIMO. Espacio de 

humor. 

00.00 CINE. 

Un perdedor con suerte 

01.45 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

02.45 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repetí 

ción). Humor. 

04.10 PUNTO Y MEDIO. (Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espacio de reportajes. 

09.00 MATRÍCULA. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio infantil. 

10.00 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

10.15 SERIE. 

12.00 ANDALUCÍA AVENTURA. (Re­

petición). 

12.30 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

Musical. 

13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa que 

incluye varias series de dibujos 

animados. 

19.00 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

20.10 PLANETA AZUL. Documental. 

21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate­

rrorizar a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo presentado por Rosa Pilar 

Abelló. 

21.45 TESIS EN LA INTERNACIO­

NAL. 

22.00 CINE. 

Ataque verbal 

23.45 MUJERES. 

02.00 CANAL ANDALUCÍA TURIS­

MO. 

07.00 INFORMATIVOS TELECINCO 

MATINAL. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 

10.45 DÍA A DÍA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo que ofrece un 

resumen de las noticias más inte­

resantes de la jornada. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma Garcia. 

19.35 ALLÁ TÚ. Concurso presentado 

por Jesús Vázquez. Programa don­

de el premio varia según las deci­

siones que tomen los concursan­

tes, que pueden obtener impor­

tantes cantidades en metálico. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Informativo. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 

22.00 CSI MIAMI. 

23.00 CSI LAS VEGAS. Serie de intri­

ga y acción. 

00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Re­

gresa Javier Sarda al frente de su 

programa. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 

02.30 MADRUGADA DE CINE. 

Ajuste de cuentas 

04.00 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

06.00 NOCTURNOS. 

07.05 MAGACINE. 

07.55 LO + PLUS. 

08.50 NOTICIAS. CNN*. 

09.00 CINE. (C) 

Suavemente me mata 

10.36 CINE. (C) 

El caso Bourne 

12.30 CARA A CARA. 

13.00 LA HORA W I K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.00 MÁS DEPORTE. 

14.50 C N N . . NOTICIAS. 

15.00 SERIE . Friends. 

15.30 LO • PLUS. 

16.30 CINE. (C) 

Poniente 

18.05 CINE. (C) 

Vidocq 

19.45 DOCUMENTAL. (C). Aprendien­

do a ser como Beckham. 
20.00 EL DÍA DESPUÉS. 

21.30 CNN*. NOTICIAS. 

21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Al sur de Granada 

23.51 CINE. (C) 

Long Time Dead (Muertos del 

pasado) 

01.21 CINE. (C) 

La familia Addams 

02.58 CINE. (C) 

La marcha verde 

04.24 CINE. (C) 

Camino a la guerra 
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NO SE LO 
PERDA 

•Esto es vida 
Programa presentado por Juan 

Ramón Lucas. Dicho espacio 

incluye, actualidad, debate, 

humor y corarán. 

TVE 1,19.00 horas 

• Los 80 
En el despacho le dan a 

Martín un ultimátum para 

cobrar todas las facturas 

pendientes. 

Telecinco, 22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 

10.15 SABER VIVIR. 

11.00 LA VERDAD DE LAURA. 

11.45 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Inés Ballester y Manuel Giménez 

son los presentadores de este es­

pacio. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. 

15.00 TELEDIARIO-1 . Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 

cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 ANASTASIA. 

17.00 PRISIONERA 

19.00 ESTO ES VIDA. 

20.00 GENTE. Sonia Ferrer y Alicia 

Fernández Santolaya son las pre­

sentadoras de este espacio, la 

primera se ocupa de la actualidad 

del mundo del corazón. La segun­

da se encarga de la crónica de su­

cesos. 

20.30 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 

Monaco-Deportivo. En el descan­

so se incluye TELEDIARI0-2. 

22.35 CINE. 

Timecop, policía en el tiempo 

00.30 DOCUMENTAL. 

01.30 TELEDIARIO-3. 

02.00 DEPORTE.ES. 

02.30 LAS CAZARRECOMPENSAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVO: LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Corazones y almas 

12.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

13.00 LOS LUNNIS. 

14.15 EL RIVAL MÁS D É B I L 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.55 FUTURO SALVAJE. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.15 PADRES EN APUROS. 

19.30 A SU SALUD. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 

20.30 DAG. 

21.15 TODO VA SOBRE RUEDAS. 

21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.30 EL TIEMPO. 

22.35 LIGA DE CAMPEONES. Resu­

men de la jornada de hoy. 

23.15 JUEGOS PARALÍMPICOS. Espa­

cio deportivo. Ceremonia de clau­

sura. 

01.15 VIVIR EL FÓRUM. 

01.45 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

02.15 EUROPA 2004. Espacio infor­

mativo. 

02.4S LA BOTICA DE LA ABUELA. 

(R). 

03.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. (Repetición). 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

N A 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Informativo. 

Análisis de la actualidad del día a 

cargo de Montserrat Domínguez. 

Incluye el espacio: Las noticias de 

la mañana. 

11.00 CADA DÍA. 

14.30 LOS SIMPSONS. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . 

15.45 LA SOPA BOBA. So más pesadi­

llas. La Policía informa de que 

Marco ha aparecido muerto con 

evidentes signos de violencia. To­

do el personal del complejo es 

sospechoso, pues todo el mundo 

deseaba que muriera. 

16.30 A LA CARTA. Magazine. Cada 

tarde, Agustin Bravo repasa la ac­

tualidad del mundo del corazón. 

Incluye el resumen de La Granja, 

con Jaime Bores. 

19.30 EL DIARIO DE PATRICIA. De­

bate. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo, que resume las 

noticias más interesantes aconte­

cidas en lo que va de jornada, 

tanto en el ámbito nacional como 

en el internacional. 

21.4S TV ON ENCHUFADOS. 

22.15 LA GRANJA. 

01.00 EL CLUB DE LA COMEDIA. 

02.00 SEXO EN NUEVA YORK. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

tición). 

07.30 PLAZA ALTA. (Repetición).Se-

rie. 

08.30 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA 

09.30 MIRA LA V I D A 

12.30 AMOR DESCARADO. Telenove­

la. 

13.30 LOCO MUNDO LOCO. Espacio 

de humor presentado por Pedro 

Rollan y Pilar Salazar. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

1S.25 CONTRAPORTADA Espacio de­

dicado a la crónica rosa. Presen­

tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­

cluye actualidad y crónica de so­

ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

21.30 ARRAYÁN. 

22.10 SIETE LUNAS. 

01.10 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

01.20 GAZAPPING. 

02.20 PAN DE CIELO. Espacio religio­

so. 

02.50 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­

ción). 

04.10 PUNTO Y MEDIO. (Repetición). 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espacio de reportajes. 

09.00 MATRÍCULA. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio divulgatívo. 

10.00 TESIS EN LA INTERNACIONAL 

Divulgatívo. (Repetición). 

10.15 SERIES. 

11.00 FLAMENCO. 

12.00 TELESIGNO. 

12.30 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

13.00 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa. 

19.00 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

20.00 SAFARI. Serie documental. 

20.30 COLORES. 

21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate-

rronzar a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 

21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL 

Divulgatívo. 

22.00 CINE. 

Guinevere 

23.45 1001 NOCHES. (Repetición). 

01.30 AL SUR, GRANADA. (Repeti­

ción). 

02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espacio de reportajes. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Presentado por los periodistas 

Ana Rodríguez, José Luis Fuente-

cilla y Maxim Huerta. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 

10.45 DÍA A DÍA. Espacio presentado 

por Carolina Ferré y Óscar Martí­

nez. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma Gircia. 

19.35 ALLÁ TÚ. Espacio presentado 

por Jesús Vázquez. De lunes a 

viernes, en cada programa uno de 

los concursantes puede ganar un 

premio en metálico de 300.000 

euros. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 

21.30 PECADO O R I G I N A L Resumen 

de la actualidad del mundo del 

corazón realizado en un tono sar-

cástico y de humor. 

22.00 LOS 80. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­

zine nocturno presentado por J a ­

vier Sarda. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

02.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 LO • PLUS. (Repetición). 

08.50 NOTICIAS C N N * . Espacio in 

forma tivo. 

09.00 CINE. (C) 

The Believer (E l creyente) 

10.39 CINE. (C) 

La boda del Monzón 

12.30 CARA A CARA. 

13.00 LA HORA W I K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.00 MÁS DEPORTE. 

14.50 CNN* . NOTICIAS. 

15.00 SERIE . Fnends 

15.30 LO * PLUS. 

16.30 CINE. (C) 

Tiempo de tormenta 

17.51 CINE. (C) 

La venganza del Conde de Mon-

tecrísto 

20.00 NOCHE DE CHAMPIONS EN 

CANAL*. 

20.45 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 

23.10 CINE ESTRENO. (C) 

Robert Hanssen, maestro de es­

pías ( 1 ' parte) 

00.40 CINE. (C) 

El gran lio 

02.02 CINE. (C) 

Windtalkers 

04.11 CINE. (C) 

Spirit: el corcel indomable 

05.32 CINE. (C) 

La familia Addams; la tradición 

continúa 
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• F ú t b o l 

Desde el Camp Nou, el 

Fútbol Club Barcelona se 

enfrentará al Shakhar, 

equipo ucraniano. 

TVE 1,20.30 horas 

•Aquí no hay quien 

viva 

Continúan las reposiciones de 

la segunda temporada de la 

serie. 

Antena 3,22.15 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 2« HORAS. 

07.00 TELEOIARIO MATINAL. 

09.00 LOS DESAYUNOS OE TVE. 

10.15 SABER VIVIR. 

11.00 LA VERDAD DE LAURA. 

11.45 POR LA MAÑANA. Inés Bailes-

ter y Manuel Giménez son los pre­

sentadores de este espacio. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN OE OTOÑO. 

15.00 T E L E D I A R I 0 - 1 . Espacio infor­

mativo. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

16.00 ANASTASIA. 

17.00 PRISIONERA. 

19.00 ESTO ES VIDA. 

20.00 GENTE. Magazine presentado 

por Sonia ferrer y Alicia Fernán­

dez Santolaya. Se repasa toda la 

actualidad de sucesos y la de los 

famosos, con reportajes de los ac­

tos más significativos. 

20.30 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. FC 

Barcelona-Shakhar. En el descan­

so se emitirá TELEDIARIO-2. 

22.35 MIÉRCOLES CINE. 

Por encima de la ley 

00.30 OOCUMENTAL. 

01.30 TELEDIARIO-3 . Espacio infor­

mativo. 

02.00 DEPORTE.ES. 

02.30 LAS CAZARRECOMPENSAS. 

03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Ju ic io de fatdas 

12.45 LA BOTICA OE LA ABUELA. 

13.00 LOS LUNNIS. 

14.15 CICLISMO. Contrarreloj mascu­

lina, desde Bardolino (Italia). 

16.55 A PEDIR DE BOCA. Espacio di­

rigido por Rafael Romero. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.15 PADRES EN APUROS. 

19.30 AL HABLA. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

20.30 DAG. 

21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 

21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 

22.00 LA 2 . NOTICIAS. 

22.30 EL TIEMPO. 

22.35 LIGA DE CAMPEONES. Resu­

men de los encuentros disputados 

durante la jornada. 

00.00 REDES. 

01.00 TENDIDO CERO. Espacio tauri­

no. 

01.30 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

02.00 EL MUNDO EN 24 HORAS. 

02.30 LA BOTICA DE LA A B U E L A . 

(Repetición). 

02.45 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. (Repetición). 

03.45 TELEDEPORTE. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. 

11.00 CADA DÍA. María Teresa Cam­

pos presenta este espacio. Bertin 

Osborne colabora en este progra­

ma. 

14.30 LOS S IMPSONS. Serie de ani­

mación. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . Espa­

cio informativo. 

15.45 LA SOPA BOBA. Se ofrece un 

nuevo capítulo. 

16.30 A LA CARTA. Magazine. 

19.30 EL DIARIO DE PATRICIA. De­

bate. Patricia Gaztañaga escucha 

varios testimonios sobre un tema 

propuesto. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo presentado por 

Matías Prats. En los deportes, J . 

J . Santos. A su término, se ofrece 

el sorteo del Cupón de la ONCE. 

21.45 TV ON ENCHUFADOS. Espacio 

de humor. 

22.15 AQUÍ NO HAY QUIEN VIVA. 

01.00 SIETE DÍAS. SIETE NOCHES. 

Teresa Viejo es la presentadora de 

este espacio, en el que se abor­

dan varios temas de interés perio­

dístico. 

02.15 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 

02.30 TELEVENTA. 

05.00 REPETICIÓN OE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

tición). 

07.30 PLAZA ALTA. 

08.00 AL SUR. (Repetición). 

08.30 BUENOS DÍAS ANDALUCÍA. 

09.30 MIRA LA VIDA. 

12.30 AMOR DESCARADO. 

13.30 LOCO MUNDO LOCO. Con Pedro Rollan y Pilar Salazar. 

14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­

dicado a la crónica rosa. Presen­

tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­

cluye actualidad y crónica de so­

ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espacio 

informativo presentado por Blan­

ca Rodríguez. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

21.30 ARRAYÁN. 

22.20 RATONES COLORAOS. Espacio 

de entrevista presentado por J e ­

sús Quintero. 

00.30 CINE. 

Tren nocturno a Venecia 

01.45 CANAL SUR NOTICIAS. 

02.00 3, 2 , 1 VÍDEO. (Repetición). 

02.50 ANDALUCÍA DIRECTO. (R) . 

04.10 PUNTO Y MEDIO. (Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.30 LA BANDA. 

09.00 MATRÍCULA. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

(Repetición). 

10.15 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 

11.15 ANDALUCÍA TURISMO. 

12.00 ESPACIO PROTEGIDO. (Repeti­

ción). 

12.30 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa. 

19.00 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

19.40 COSAS DE CASA. 

20.00 SAFARI. 

20.30 COLORES. 

21.00 SH IN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate 

rrorizar a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo presentado por Rosa Pilar 

Abelló. 

21.45 TESIS EN LA INTERNACIO­

NAL. 

22.00 CINE. 

Al final del Edén 

23.40 EL PÚBLICO LEE. (Repetición). 

01.10 INTERMÚSICA. 

02.40 CANAL ANDALUCÍA TURIS­

MO. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 

MATINAL. Presentado por Ana 

Rodríguez, José Luis Fuentecilla y 

Maxim Huerta. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 

10.30 GRAN HERMANO. 

11.00 DÍA A DÍA. Presentado por Ca­

rolina Ferré y Óscar Martínez. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Con Idoia 

Bilbao y Miquel Serra. Incluye re­

portajes sobre las noticias más 

impactantes del mundo de la fa­

rándula de nuestro pais. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. 

19.35 ALLÁ TÚ. Concurso presentado 

por Jesús Vázquez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 

22.00 HOSPITAL CENTRAL. Serie. Al­

tor, con más de cuarenta años, pi­

de un préstamo. El director del 

banco se niega a concederle el 

crédito y él monta en cólera. Sin 

haberlo premeditado acaba ame­

nazando con un rifle al director y 

atracando el banco. Candela, la 

hija de Cruz, se encuentra allí 

junto a Héctor. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

02.30 INFOCOMERCIALES. 

CANAL+ 

07.05 • TE VALE XXL. (Repetición). 

07.55 LO * P L U S . (Repetición). 

08.50 NOTICIAS CNN* . Espacio infor­

mativo. 

09.00 CINE. (C) 

Astérix y Obélix: misión Cleopa-

tra 

10.46 CINE. (C) 

The Hole 

12.30 CARA A CARA. 

13.00 LA HORA W I K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.00 MÁS DEPORTE. 

14.50 CNN* . NOTICIAS. 

15.00 SERIE . Friends. 

15.30 LO + P L U S . 

16.30 CINE. (C) 

La guerra de Hart 

18.30 CINE. (C) 

Scooby Doo 

20.00 NOCHE DE CHAMPIONS EN CA­

NAL* . 

20.45 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 

23.10 CINE ESTRENO. (C) 

Robert Hanssen, maestro de es­

pías ( 2 ' parte) 

00.38 CINE. 

Retratos de una obsesión 

02.11 CINE. (C) 

Los feos también mojan 

03.36 CINE. (C) 

Salir del armario 

04.58 CINE. (C) 

El caballero negro 

NO SE LO 
PIERDA 

•Padres en apuros 

El espacio dedicado a resolver 

dudas de padres, estará 

presentado esta temporada 

por Verónica Mengod. 

La 2,19.15 horas 

• M i s adorables vecinos 

Loli se empeña en que 

Mariano se haga un seguro 

de vida, aunque a él no le 

hace mucha gracia. 

Antena 3,21.45 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. Se ofrece 

un resumen de las noticias más 

importantes de la jornada. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 

10.15 SABER VIVIR. 

11.00 LA VERDAD OE LAURA. 

12.00 POR LA MAÑANA. Magazine, 

con Inés Ballester y Manuel Gimé­

nez. Incluye el espacio Asi son las 

cosas e información sobre el mun­

do del corazón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Magazine 

presentado por Anne Igartiburu. 

15.00 TELEDIARIO-1 . 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 ANASTASIA. 

17.00 LA PRISIONERA. 

19.00 ESTO ES VIDA. 

20.00 GENTE. Programa que se divide 

en dos partes. La primera de ellas 

está dedicada a la crónica de su­

cesos. En la segunda se informa 

sobre el mundo del coraión. 

21.00 TELEDIARI0-2 . 

21.55 EL TIEMPO. 

22.00 THE 0. C. Protagonizada por 

Peter Gallagher. 

00.00 DOS ROMBOS. 

01.15 TELEDIARIO-3. 

01.45 DEPORTE.ES. Espacio dedicado 

al mundo del deporte. 

02.15 LAS CAZARRECOMPENSAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Caerse de un guindo 

12.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

13.00 LOS LUNNIS. 

14.15 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.50 GRANDES DOCUMENTALES. 

Hoy: Vida en la isla. 
16.55 EL ESCARABAJO VERDE. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.15 PADRES EN APUROS. 

19.30 2MIL. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

20.30 DAG. 

21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 

21.55 SORTEO DE LA LOTERÍA P R I ­

MITIVA Y LOTERÍA NACIONAL. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.30 EL TIEMPO. 

22.35 OFF CINEMA. Espacio presen­

tado por Antonio Gasset, que in­

cluye la película: 

Confesiones del doctor Sachs 

(22.40 h.) 

00.45 DÍAS DE CINE. 

01.45 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

02.15 CULTURA CON Ñ. 

02.45 LA BOTICA DE LA A B U E L A . 

(Repetición). 

03.00 TELEDEPORTE. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Informativo. 

Análisis de la actualidad del dia a 

cargo de Montserrat Domínguez. 

11.00 CADA DÍA. 

14.30 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . Espa­

cio informativo en el que se resu­

men las noticias más importantes 

acontecidas hasta el momento de 

la emisión, tanto en el ámbito 

nacional como en el internacio­

nal. Además, se incluye una sec­

ción para el deporte y el tiempo 

15.45 LA SOPA BOBA. Serie. Hoy: La 

Trini, Asunción y otras chicas del 
montón. 

16.45 A LA CARTA. Magazine presen­

tado por Agustín Bravo. Repasa la 

actualidad del mundo del coraión. 

19.30 EL DIARIO DE PATRICIA. Espa­

cio debate. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2 . Espa­

cio informativo. 

21.45 MIS ADORABLES VECINOS. Se­

rie. 

23.45 LA HORA DE LA VERDAD. 

02.00 SEXO EN NUEVA YORK. 

02.30 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 

02.45 TELEVENTA. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

tición). 

07.30 PLAZA ALTA. (Repetición). 

08.00 SALUD AL DÍA. 

08.30 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Presentado por Fernando Pérez 

Cabrales y Carolina Martin. Inclu­

ye La entrevista, presentado por 

Mar Arteaga. 

09.30 MIRA LA VIDA. 

12.30 AMOR DESCARADO. 

13.30 LOCO MUNDO LOCO. Programa 

de humor, dividido en fragmentos 

elaborados con cámaras ocultas y 

reportajes curiosos de distintas 

procedencias y formatos. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Informati­

vo. Incluye noticias y comentarios 

de sociedad. Presenta: Inmacula­

da Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 

21.30 BIENVENIDOS. 

22.20 CINE. 

Atrapada 

00.20 AL MARGEN DE LA LEY. 

01.45 CANAL SUR NOTICIAS. 

02.30 3, 2, 1 VÍDEO. 

02.50 ANDALUCÍA DIRECTO. (R). 

04.10 PUNTO Y MEDIO. (Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

07.30 LA BANDA. 

09.00 MATRÍCULA. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

(Repetición). 

10.15 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 

10.45 ANDALUCÍA PATRIMONIAL 

CULTURAL. (Repetición). 

11.30 LA VUELTA A CÁDIZ EN 80 DÍ­

AS. 

12.00 SOLIDARIOS. (Repetición). 

12.30 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

13.00 TELENOTICIAS. 

13.30 LA BANDA. 

19.10 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

19.40 COSAS DE CASA. 

20.05 SAFARI. 

20.30 CINE.OOS. 

21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate­

rrorizar a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 

21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

22.00 NATIONAL GEOGRAPHIC. 

23.00 SINCEROS. (Repetición). 

00.00 LA CLAVE DA VINCI . 

00.45 DE FRENTE. (Repetición). 

01.15 LUCES Y SOMBRAS. (R) . 

01.45 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. (R). 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 

10.45 DÍA A DÍA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Begoña Chamorro e Hilario Pino 

son los presentadores de este es­

pacio en el que se recogen las 

principales noticias de la jornada 

hasta el momento de esta emi­

sión. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 

por Carmen Alcayde y Jorge Javier 

Vázquez. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma Garcia. 

19.35 ¡ALLÁ TÚ! Concurso de lunes a 

viernes presentado por Jesús Váz­

quez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Ofrece 

breves reportajes sobre la vida de 

los famosos, comentarios de las 

noticias de sociedad e imágenes 

llamativas de la televisión, dobla­

das en clave de humor. 

22.00 GRAN HERMANO. 

00.15 CRÓNICAS MARCIANAS. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

02.30 MAR ADENTRO. Magazine. 

03.00 INFOCOMERCIALES. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 TRANSWORLD SPORT. 

07.55 LO * P L U S . (Repetición). 

08.50 NOTICIAS CNN* . Espacio infor­

mativo. 

09.00 CINE. (C) 

Pirados por la nieve 

10.28 CINE. (C) 

Austin Powers en Miembro de 

Oro 

12.00 FESTIVAL INTERNACIONAL OE 

PUBLICIDAD DE CANNES. (C). 

(Repetición). 

12.30 CARA ACARA. 

13.00 LA HORA W I K K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.00 MÁS DEPORTE. 

14.50 CNN* . NOTICIAS. 

15.00 S E R I E . Friends. 

15.30 LO + PLUS. 

16.30 CINE. (C) 

Días de fútbol 

18.19 CINE. (C) 

Persiguiendo un sueño 

20.00 LA HORA W I K I . 

21.00 CONTRARRELOJ. 

21.30 NOTICIAS CNN*. 

21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22.00 CINE. (C) 

Cosas de brujas 

23.38 PIEZAS. (C). Vuela por mi. 

23.46 CÓDIGO CINE. (C) 

00.18 CINE. (C) 

Training Day (Día de entrena­

miento) 

iNTERURBE.com 
e n G u a d i x 

b a z a d i g i t a l . c o m 
en Baza 

la información del norte de la provincia de Granada en internet 

No SE LO 
PIERDA 

• Air Force One 

El presidente de EEUU (Harnson 

Ford) regresa de un viaje oficial 

a Rusia a bordo det A/- fíaroe 

One, cuando es secuestrado. 

Telecinco, 22.00 horas 

•Buenos días, Miamí 

Nueva serie para la tarde-

noche de La 2 de TVE, 

protagonizada por Mark 

Feuerstein y Ashley Williams. 

La 2,20.30 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 

10.15 SABER V IV IR . Dirige y presen­

ta Manuel Torreiglesias. 

11.00 LA VERDAD DE LAURA. 

12.00 POR LA MAÑANA. Manuel Gi­

ménez. Incluye el espacio Asi son 

las cosas e información sobre el 

mundo del coraión y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Magazi­

ne. Anne Igartiburu es la presen­

tadora de este espacio, dirigido 

por Miguel Cruz, en el que se co­

menta la actualidad del mundo de 

los famosos. 

15.00 TELEDIARIO-1 . 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 ANASTASIA. 

17.30 LA PRISIONERA. 

19.00 ESTO ES VIDA. 

20.00 GENTE. Presentado por Sonia 

Ferrer y Mará José Molina. 

21.00 TELEDIARIO-2. Incluye la pre­

visión meteorológica del tiempo. 

21.55 EL TIEMPO. 

22.00 PACO Y VEVA. 

23.15 PACO Y VEVA. (Repetición). 

01.30 TELEDIARIO-3. 

02.00 LAS CAZARRECOMPENSAS. 

03.00 DEPORTE.ES 

03.30 CANAL 24 HORAS. Resumen 

informativo del dia. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Objetivo las estrellas 

12.40 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

13.00 LOS LUNNIS. Espacio infantil, 

que incluye nuevos capítulos de 

las series: Flippery íopaka. Aven­

turas sobre ruedas y Caillou. 

14.15 EL RIVAL MÁS DÉBIL . 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.50 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.55 NUESTROS CAMINOS A S A N ­

TIAGO. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.15 PADRES EN APUROS. 

19.30 DOCUMENTAL. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

20.30 BUENOS DÍAS, MIAMI . 

21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 

21.55 SORTEO DE EUROMILLONES Y 

BONOLOTO. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.35 VERSIÓN ESPAÑOLA. Incluye: 

El espinazo det diablo 

(23.00 h.) 

01.45 CINE. 

Mambí 

03.35 MILENIO. 

04.00 LA BOTICA DE LA A B U E L A . 

(Repetición). 

04.15 TELEDEPORTE. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. 

11.00 CAGA DÍA. María Teresa Cam­

pos presenta este espacio. 

14.30 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. Incluye dos capítu­

los. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . Espa­

cio informativo. 

15.45 LA SOPA BOBA. Se emite el ca­

pitulo: Virgencita, que me quede 

como estoy. 
16.30 A LA CARTA. Magazine 

19.30 EL DIARIO DE PATRICIA. Ma­

gazine. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo, que ofrece un re­

sumen de las noticias más intere­

santes del día. 

21.45 HOMO ZAPPING. 

22.15 ¿DONDE ESTÁS CORAZÓN? 

Presentado por Jaime Cantizano. 

los invitados responden a las pre­

guntas de María Patino, Gema Ló­

pez, Antonio Montero, Gustavo 

González y Chelo García Cortés, 

colaboradores habituales del es­

pacio. 

02.30 NOTICIAS. Ofrece un amplio 

resumen de las principales noti­

cias de La jornada 

02.45 TELEVENTA. 

05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.30 PLAZA ALTA. 

08.00 SALUD AL DÍA. 

08.30 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

09.30 MIRA LA VIDA. Presentado por 

Rafael Cremades. 

12.30 AMOR DESCARADO. 

13.30 LOCO MUNDO LOCO. Espacio 

de humor. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 

amplio resumen de las noticias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emisión. Está presentado por 

Paco Gamero y Mariló Montero. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­

dicado a los famosos. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine 

presentado por Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 

21.10 LOS REPORTEROS. Esther Mar­

tín es la presentadora de este 

programa que ofrece reportajes 

sobre varios temas que han susci­

tado controversia recientemente. 

22.00 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 

02.00 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo. 

02.15 CINE. (Título sin determinar 

aún). 

03.45 REPETICIONES DE PROGRA­

MAS. 

07.30 LA BANDA. 

09.00 MATRÍCULA. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

(Repetición). 

10.15 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 

11.30 ANDALUCES Y NAVEGANTES. 

12.00 CINE.DOS. 

12.30 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

13.00 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa. In­

cluye: Los Hoobs, Popeye, La abe-

jo Moya, Tabaluga, Doraemon, 
Garfield, Tom y Sheena y Pot La­
bor. 

19.05 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

19.35 COSAS DE CASA. 

19.55 SAFARI . 

20.25 A CABALLO. 

20.40 SINDICADOS. 

21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de S años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ote-

rroñiar a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 

21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

22.00 CINE. (Titulo sin determinar). 

23.40 FLAMENCOS. 

00.40 CINE. (Titulo sin determinar). 

02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Reportajes. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 

MATINAL. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Informa­

tivo presentado por Vicente Va­

lles. 

10.45 DÍA A DÍA. Presentado por Ca­

rolina Ferré y Óscar Martínez. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Con Jorge 

Javier Vázquez y Carmen Alcayde. 

Incluye reportajes sobre las noti­

cias más impactantes del mundo 

de la farándula de nuestro pais. 

16.30 GRAN HERMANO. Resumen de 

lo acontecido en la gala de ayer. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. Incluye 

una tertulia en la que se comenta 

la última hora del mundo de los 

famosos. 

19.35 ALLÁ TÚ. Concurso presentado 

por Jesús Vázquez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Espacio de 

humor. 

22.00 CINE. 

Alr Forcé One 

00.35 TNT. Magazine que está presen­

tado por Jordi González. 

02.30 MÁS QUE COCHES. 

03.00 EN CONCIERTO. 

03.30 INFOCOMERCIALES. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL + 

07.05 GOLF. PGA TOUR. 

07.30 GOLF. B IRDIE . 

07.55 LO * PLUS. 

08.50 NOTICIAS CNN* . 

09.00 CINE. (C) 

En el tiempo de las mariposas 

10.30 CINE. (C) 

Callas Forever 

12.30 CARA A CARA. 

13.00 LA HORA W I K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 

14.00 MÁS DEPORTE. 

14.50 CNN* . NOTICIAS. 

15.00 S E R I E . Fnends. 

15.30 MAGACINE. 

16.30 CINE. (C). 

El caballero negro 

18.10 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). Seducción animal. 
19.00 ESPECIAL B R A S I L NO CO­

RA? AO'. (C). II milagro de Conde-
aL Caramelo pora todos. (R) . 

20.00 LA HORA W I K I . 

21.00 CONTRARRELOJ. 

21.30 NOTICIAS CNN* . 

21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22.00 CINE. (C) 

XXX 

00.04 CINE. (C) 

Colgado de Sara 

01.40 CINE X. (C) 

Las mujeres intocables de la 

Mafia 
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Wadi-as 
información 

p u b l i c a c i 

d e l s u r . n 

Guadix con la Soledad 
• La hermandad de la Virgen de la Soledad realizó el pasado sábado una salida 
extraordinaria con motivo del 50 aniversario de su refundación 

A. P E R E Z 

I p a s a d o s á b a d o , pese a s e r 
dieciocho de s e p t i e m b r e , e n 
las ca l l es d e G u a d i x , e s p e ­
c i a lmen te e n San Miguel, se 
r e s p i r a b a a m b i e n t e d e Se ­

m a n a San ta . Pero en es te ca so tan solo 
u n a h e r m a n d a d e r a la p ro tagon i s t a , la 
a u t o r a de q u e los vecinos de la c iudad 
d e m o s t r a r a n u n a vez m á s q u e viven su 
S e m a n a Mayor, e r a la Virgen d e la So­
ledad q u e r e a l i z a b a u n a sa l ida e x t r a ­
o r d i n a r i a con m o t i v o de l c i n c u e n t a 
a n i v e r s a r i o d e la r e f u n d a c i ó n d e e s t a 
h e r m a n d a d . 

Todos los vecinos del b a r r i o de S a n 
Miguel, uno d e los m á s an t i guos de la 
c iudad , e n g a l a n a r o n s u s ba l cones con 

el e s cudo de su vi rgen, p a r a festejar el 
desfi le e x t r a o r d i n a r i o d e la q u e b i en 
p o d r í a cal i f icarse d e " p a t r o n a d e S a n 
Miguel". A d e m á s n u m e r o s o públ ico se 
c o n g r e g ó a lo la rgo d e todo su recor r i ­
do p a r a p o d e r ver in situ es te h e c h o sin 
p r e c e d e n t e s d e n t r o d e la h e r m a n d a d . 

N u m e r o s o s r e c u e r d o s p a s e a r o n por 
las ca l les d e S a n Miguel al son d e l as 
m a r c h a s p roces iona les , a c o m p a ñ a n d o 
a la S o l e d a d , r e c u e r d o s d e los d u r o s 
esfuerzos d e todo un b a r r i o a lo la rgo 
d e c i n c u e n t a a ñ o s p o r q u e la v i r g e n 
p u d i e s e desf i la r a ñ o t r a s a ñ o p o r l as 
ca l l e s d e G u a d i x . Y u n c o m p r o m i s o , 
m a n t e n e r viva la t r a d i c i ó n p a r a q u e 
e s t a s a l i d a n o s e q u e d e e n u n h e c h o 
e x t r a o r d i n a r i o , s ino q u e d e n t r o d e 
b a s t a n t e t i e m p o p u e d a n s e g u i r c o n ­
m e m o r á n d o s e los an ive r sa r io s d e e s t a 

La Virgen de la 
Soledad a su 
salida de la 
iglesia de San 
Miguel. 

h e r m a n d a d de g r a n t radic ión en n u e s ­
t r a c i u d a d . Y e s q u e e s t a s a l i d a a u ­
m e n t a m á s la l a r g a h is tor ia q u e t iene 
la Soledad a sus e spa ldas . 

En la comit iva q u e a c o m p a ñ a b a e n 
s u s a l i d a e x t r a o r d i n a r i a d e e s t a h e r ­
m a n d a d q u e p o s e e el t i tu lo d e "Muy 
Ant igua" , ya q u e hay d o c u m e n t o s q u e 
h a b l a n de su exis tenc ia al lá p o r el siglo 
XVI, h a b í a r e p r e s e n t a c i o n e s del r e s to 
d e h e r m a n d a d e s q u e p r o c e s i o n a n e n 
la S e m a n a S a n t a acc i t ana , q u e con su 
p r e s e n c i a q u i s i e r o n d e j a r t e s t i m o n i o 
d e la i m p o r t a n c i a de la Virgen d e la So­
ledad en la t radic ión rel igiosa de Gua­
dix. 

Y e s q u e la S o l e d a d , t a l y c o m o se 
d e m o s t r ó el s á b a d o , n o e s solo la vir­
g e n del b a r r i o d e S a n Miguel , s ino d e 
t o d a la c iudad d e Guadix . 

OPINION 

Yo, Guadix 

Soledad 

por 
MANUEL 
AMEZCUA 

B e entre todos los colecti­
vos que durante los últi­
mos siglos enriquecen mi 

WmWM tejido social, el más nu­
meroso es el de las cofra­

días, en cuanto corporaciones es­
tables. No existen otros conjuntos 
de personas voluntariamente 
asociadas más numerosos, ni si­
quiera los deportivos. 

Según la filosofía griega, el ser 
supremo es uno, bueno, verdade­
ro y bello. De estas propiedades 
participan todos los seres. Los co­
frades, iluminados por la teología 
de la Biblia, resaltan, sobre todo, 
la belleza de lo divino. Me explico: 
Dios nos busca y rebusca de mil 
maneras hasta encontrarnos y 
uno de los modos en que se nos 
acerca es la hermosura de su 
amor, plasmado en obras de arte 
sagrado capaces de conmover­
nos. Las Hermandades con sus 
esculturas, músicas, olores y de­
más símbolos, le ponen fácil a 
Dios que nos llene totalmente se­
gún su empeño constante. 

Yo, Guadix, he sentido la satis­
facción de ver desfilar por mis ca­
lles a la Virgen de la Soledad, cu­
ya Muy Antigua Hermandad re­
monta su documentación a 1592, 
1625, 1732, 1812, o 1954, año de 
su refundación tras el paréntesis 
de la guerra, cuyo cincuentenario 
celebramos en la solemne Huca-
ristía del Domingo día 19 de Sep­
tiembre. 

Quizá un soneto sirva para ex­
presar mejor tanta belleza. 

Cincuenta años del más cumplido gozo 

tras <lc siglos de amor bien ofrecidos 

nos traen ante rostro, más que hermoso, 

para mirar tus ojos doloridos. 

"lisos tus ojos misericordiosos" 

vuelve a nosotros, ante i¡ postrados 
como hijos devotos y amorosos 

y cofrades en tu mirar prendados: 

Pues no existe desolación ni duelo 

que, U";LS una sencilla Avemaria, 
no encuentre en ti su paz y SU consuelo. 

Nadie está solo en ti. Soledad nuestra, 

pues eres tu la suave compañía 

en que el Divino Amigo se nos muestra. 
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